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terceiro dia resurgiu dos mortos? que subiu aos Céos, 
e está sentado á mão direita de Deus Pae, Todo-Po­
deroso, d'onde ha de vir, no fim do mundo, julgar 
os vivos e os mortos? 

Resposta. 

Reconheco. 
E no Espirita Sancto? na sancta Egreja Catho­

lica? na COllll11unhão dos Sanctos? na remissão dos 
peccados? na resurreição da carne? e na vida eterna 
depois da morte? 

~esposla. 

Tudo isto reconheço. 

Nota. Quando este Oificio jôr usado durante ou immedia ta­
mente depois d'um serviço, no qual já se tenha dito o Cre~ 
do dos Apostolos~ então em logar df; recitar o Credo todo, 
o ministro poderá diier simplesmente: 

R ECONHECEIS vós que esta creança tem obri­
gação de crêr em tod~s os arti~os da fé christã, c()oo 
mo estão comprehendldos no Credo dos Apostolas? 

E cada um d08 padrinhos, responderá: 

Reconheço. 
Ministro. 

QUEREIS vós que ella seja baptisada n'esta fé? 

Resposta. 

Quero. 
Ministro. 

P OR parte d'esta creança, reconheceis vós que eUa 
tem obrigação de guardar obedientemente a saneta 

vontade de Deus e os seus mandamentos, e de gUiar" 
se por elles, todos os dias da sua vida? 

Resposta. 

Reconheço. 
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Ministro. 

R ECONHECEIS a vossa obrigação de prover, con­
forme 3!J vossas forças, a que esta creanca seja edu­
cada na disciplina e correcção do Senhor; a que se­
ja IOstrUlda dIligentemente nas Sagradas Escriptu­
rasi a que aprenda o Credo, a Oração Dominical, 
os D,:z Man~amentos, e :udo o mais que a um 
chrlstao convem saber e crer para salvar-se? 

Resposta. 

Reconheço-a, e, ajudando-me Deus esforçar-
me-hei por cumpril-a. ' 

Então O ministro dirá: 

O' DEUS misericordioso, faze com que o antigo 
Adão n'esta creanca sCJ':t enterrado em forma tal . , 
que o novo homem resuscite n 'ella. AmelI. 

Faze com que morram n'ella todos os affectos 
carnaes, e que n'ella cresçam, e vivam todas as coi .. 
sas pertencentes ao Espirito. Ame1l. 

Faze com que tenha poder e torça para alcan­
çar VIctor", e tnumphar do mundo, do diabo, e da 
carne. AmelL 
. Faze com que todo aquelle que te é aqui de­

dIcado pelo nosso officio e minislcrio, seja dotado 
de \,jnude~ c~lestia.es , e eternamente recompensado, 
por lua mlsencordla, Ó b.mdito Senhor Deus, que 
Vives, e reges todas as coisas, por seculos sem fim . 
.d.mell. 
c O~ De,"s Omnipotente e Sempilerno i enrique­
de, assIm ~ o ped\lnos, a tua Egrej~ com tal fecundi-
ade espIritual, que o numero dos teus filhos seja 

multiplicado abundantemente; e concede que todos 
:quelles que por nascimento natural são da terra 
c:~res.tres, se tornem peta regeneração espirituaes e 
A eSllaes i mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 

.cU71ell. 

a Omnipotente Deus, que, no baptismo do teu 
mado Filho nas agua. do Jordão, fizeste descer so-
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bre Elle O Espirito Sancto, dizendo: Este é o meu 
. amado Filho, em quem me tenho comprazIdo; di­
gna-te, 6 Senhor, pelo mesmo Espirito sanctificar e 
abencoar esta tua institui cão ; e concede que esta . " 
creança, que agora v3e ser baptisada n esta agua, a 
qual em teu nome separamos para este sancto uso, 
receba a plenitude da tua graça, e sempre ~oze da 
benção da tua celestial purificação, de maneIra que 
ella herde finalmente com todos aquelles que se tor­
narem limpos no sangue do Cordeiro, O reino que 
preparaste ante a fundação do mundo; mediante J e· 
sus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R.-Entáo o ministro tomará nas máos a crea~lfa, e dirá 
aos padrinhos e madrinhas: 

Dai nome a esta crcança. 

R. - Então nomeando-a pelo nome que eUes disserem, a 
bapti"'ará deitando-lhe agua sobre a cabeça ( Oll mergu· 
lhanJo-a 'na a~ua, se os paes lh'o pedirem, e el/e julgar 
que não ha pe,":igo em assim a baptiiar ), diiendo sempre : 

Eu te baptizo em nome do Pae, e do Filho, e do 
Espirito Sancto. A rnen. 

Então o ministro dirá: 

RECEBEMOS esta creanca no rebanho de Christo 
e a assignalam os * com o signal da . Aquifaráomi. 
cruz, pnrn sigf)ificar que d/aqui em nistro lima cruf 
diantt: não deve envergonhar-se de na testada creall-
confessar a fé de Christo crucifica- ça. . 
do ; de pelejar com valor debaixo da sua bandetra 
co:ltra o peccado, o mundo e o diabo; e de conU· 
nuar fiel soldado e servo de Christo, até ao fim de 
sua vida_ Amen. 

Então O ministro dirá: 

QUERIDOS irmãos, demos agora graças e lou' 
vores, e digamos a oração, que o Senhor mesmo nOS 
ensinou_ 
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B_-Entáo, dirigindo-se á Mesa da Sa~r.ada Communháo 
011 junto á pia, se elle o entender, o "tlnJStro, estando tan· 
10 elle como o povo de joelhos, dirá: 

P A E nosso, que estás nos céos : Sanctificado seja o 
teu Nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua von­
tade, assim na terra, como no céo; O pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-no, as nossas di­
vidas, assim como nÓs tambem perdoamos aos nos .. 
sos devedores; E não nos deixes cahir cm tentação; 
Mas livra-nos do mal. Amen. 

Damos,te gracas e louvores, 6 Senhor, porque 
te dignaste augmentar a Congregação da tua Egreja 
com este nosso querido, que acaba de ser baptIzado; 
e te pedimos que, por tua grande misericordia, elle 
possa viver conforme o sancto Baptismo que rece· 
beu, e que finalmente, mediante o auxilio da tua 
graça, elle seja apresentado sem macula diante do 
tribunal de Christo. Amen_ 

O' Deus Omnipotente, em quem vivemos e nos 
movemos e existimos, faze de~cer a tua misericordia 
sobre estes teus >ervos, os pac, (011 p.drilllzos, 011 
todos estes) d'esta creança. Dá-lhes sabedoria divi­
na, para que desempenhem fielmente os seus deve­
res para com ella. Dirige os seus pensamentos, pa­
lavras, e obras, para que elles sejam sempre unidos 
a nosso Senhor Jesus Christo pelos laços da fé, da 
obediencia e Jo amor, e finalmente sejam ndmitti­
dos na Egreja dos primogenitos no céo, pelos me­
recimentos do teu amado Filho, nosso Salvador e 
Redemptor. Amen_ 

ll..-E logo, estando lodos em pé, o Ministro fará aos pa-
drinhos a exhortaçáo seguinte: 

P OIS que, reconhecendo por parte d'esta c!'eança 
que ella tem obrigação de renunciar ao diab? e a to­
das as suas obras de crêr em Deus e de servli-o, pro­
rnettestes prove; a que esta crea'nça seja educada 
sancta e christãmente, deveis lembrar-vos sempre da 
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-
obrigação solemne, que acabais de tomar sobre vós. 
E para que melhor entenda os seu's deveres, tanto 
para com Deus como para com os homens, prove .. 
reis principalmente a que ella seja diligentemente 
instruida nas Sagradas Escripturas do Velho e Novo 
Testamento, e a que aprenda o Credo, a Oração 
Dominical, os Dez Mandamentos, e tudo o mais 
que a um christão conv~m saber e crêr para a sal­
vacá" da sua alma. 

• E quando ella chegar á edade conveniente, e 
se achar sufficientemente instruida no Catechismo d. 
Egreja, procurareis que se apresente aO Bispo, par. 
q ue, fazendo uma profissão publica da sua fé chris­
tã, seja por elle confirmada, e admittida á Sagrada 
Communhão. 

2." Cor. XIII, 14, 

A GRAÇA de nosso Senhor Jesus ChrislO, e o 
amor de Deus, e a communicação do Espirita San­
ela, seja com todos nós para sempre. Amell. 

Ra - Conserva-se n'ede oJlicio o uso do si(/nal da cru_ no 
aclo do Baptismo, segundo o antigo e JOI.vav"l costllmt da 
Egre;a; mas nem por isso se pretende accrescentar ao Sa· 
cramento qualquer rito novo. como parte d'elle ou neces­
sario para a sua ce/eb-raçáo: nem se declara que o uso d'a­
qllelle signa/ tem em si ,,;rtllde ou ef!icacia alguma. Serve 
apenas para lembrar a lodos os chn.stáos a morle e a cruf 
de Ghrislo ( a qual é a esperança e a gloria d'elles ) e a 
obrigação que teem de supportar qnalquer crI/i, que DeuS 
lhes imponha, e de conformar. se cum Christo nos seus 
soifrimentos. 
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II' .-Os J.1iniltros de cada Congregaçáo admoestaráo repe· 
tidas ve,e8 o povo a que náo demore o Baptismo dos seusfi: 
lhos atem do quarto ou quinto Domingo depois de nascI" 
dos, ou d'outro qualquer Dia de Festa, ql4e occôrra en.lre 
os dois Domin.gos, a náo haver causa justa e rasoavel. 
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B.-E tambem o pdmoeSlarão a qlle. sem causa ou neces'I:. 
dade grande, nao procure que seja»: a8 crea.nças baptl· 
.adas em casa. Mas qyand~ '! necessidade ob".'gue a ~sso~ 
então o Baptismo sera administrado da maneira seguJIIle. 

B._Primeiramente, o respe.c/~l)o Milli~t~o (ou, na 8ua a~­
senda qualquer outro M"I1lSlro /eff!tl~no) . COI'!, as mal.S 
essoil~ presentes, invocará a Deus e dJl:a a Oraçao 'Doml­

~ical e das Colleclas apontada~ antel'lormente para a ad . 
mini;traçáo do Baptismo Publico. as que o tempo e a ur­
gencia pennittir. E depois] '!avendo. algum dos presentes 
dado nome ti creança, o MlIlI slro deitará agua sobre ella, 
dizendo as seguintes palavras: 

N.- Eu te baptizo e111 N, 111 , do Pae, e do Filho, 
e do Espirita Sancto. Amell. 

R. _ Então, estando todos ~e j oelhos, o c911inistro di~~ a 
Oracáo Dominical e a Acçao de Graças. como no OlficlO do 
Bap'ti3mo Publico das creallfas na Egreja . 

R .-E nínguem duvide de que a creança ~ssim baptiiada 
esta legal e sulficientemenle bapti,ada, e nao deve por tant~ 
ser bapti:;ada segunda ver. Comtl/do se a creança que fO I 
bapli,ada d'esl~ modo. sobreviver, del'e ser levada ~ Eff~e­
ja para que , se o éi\1inistro d.a mesma. Congregaç.1o fOI. o 
que a bapliiou, a Congregaça.o se cert ifique da ve~d~delra 
forma do Baptismo, que l'arllcularmente lhe adl1l1n1strou. 
E n'este caso dira O segllHl/e: 

CE I\TIFICO-VOS que segundo a Ordem pres­
cripta e legitima da Eweja, ~111 tal tempo, e e11l I~l 
Ioga I', e na presença de vanas testemunha s bapu­
zei esta crea nça. 

R.-Mas se a creança houver sido bapli,ada por. outro Mi­
nistro legitimo, entáo ° Ministro da Congregaçao em que a. 
creallfa nasceu e se baptiioll, examinará se a creança fOI 
011 nao devidamente baptiiada. No caso em que os qll~ .tro u~ 
xeram alguma creanfa ti Ef{reja1 respondam que J.a e~ta 
bar,ti-ada o 1\1inistro examinara ISSO com maiS mtnUCID-

. 1 , 
SI ade, diienclo: 

POR quem foi baptizada esta creaoça? . 
Quem esteve presente quando esta creaoça fOI 

baptizada? 
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-
, Por quanto acontece que al~umas coisas esseo_ 

cl.aes a est~ Sacramento se o'!liuem por medo, ou 
p)f demasIada pressa cm peOlgo urgente: por isso 
vos pergunto maiS: 

Com que liquido foi esta creança baptizada? 
Com que palavr JS foi baptizada esta creanca I . . 

J(.-E se o :Ministro vir, pelas resposta! dos que trazem a 
CI"eallça, que tudo se fez COlIJO cOIH'inha, náo baptizara se­
gUI/da vez a creanç~, mas receb,el 'l} ha como limá das do 
rebanho do verdadeIro povo chnslao. dizendo assim: 

C.ERTIFICO-VOS que esta creança foi devida e 
legltlmamente baptjz:l da privadamente; e agora con 
v!do-vos a~ :,cr.des tcste ll:un has da publica recepçã 
d ella na Egl'el' de Chrb ro, o qual muito amou 'I" 
cr~anças, corno o Evangelho nos testi fica nas se­
gUintes palavras : 

S. 
Ouvi vós as pahnas do Evangelho, segundo 

Marcos, no Cap. X, 13. 
Entiío lhe apresentavam uns meninos para que 

Jh;s tocasse: mas os dlClpulos ameaçavam os que 
lh os aprese~ta\nm. O q1le, vendo Jesus, levou muiro 
a mal, t;. dl<;" e· lhes: Oeixai \"ir a mim os pequeni­
nos, e nao os elnba raCe i~ porque dos taes é o Reino 
d~ Deus. Em ve;dade vos digo: Que todo o que 
nao re~eb;r o Reino de Deus como pequenino, não 
en~rara n elle. E abraclndo-os, e impondo-lhe~ as 
maos! os ab:: nçonv:" 

H ,-Depois de lido o Evangelho. o Ministro fara a exhor. 
lação seguinte ácerca das palavras do mesmo Evangelho . 

CARISSIMOS, ouvistes n'este Evangelho as pa­
lavras de nosso Senhor Je;us Christo, e como orde­
nou que lhe trouxessem os meninos; como repre· 
hendeu os que os impediam; e como exhortou a 
todos a que seguissem a innocencia d'elles. Vêdes 
c~mo p)r seus gestos e acçóes cxte: iores declarou fi sua 
boa vontade para com elles, abraçando-os, impondo­
lhes as mãos nas sua~ cabeças, e abençoando-os. Não 
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duvideis pois, mas devéras crêde, que egualmente 
recebeu com agrado esta ereança; que a abraçou com 
os bracos da sua misericordia; e que, como pro­
metteu 'em sua sancta Palavra, lhe dará toda a feli­
cidade da vida eterna, e a fará participante do seu 
Reino Cele~tia!. Por tan to, convencidos da boa von­
tade de nosso Pae Celestial para com esta creança, 
declarada por seu Filho Jesus ChrislO, démos-Il)e 
graças com fé e devoção, dizendo: 

Aqui ficam lodos ainda em pé: 

O' DEUS clemente e Pae misericordioso, que não 
nos deixastes n'este mundo estranhos á alliança da 
promessa mas nos chamaste ao gozo dos privile­
gias, qu'; concedes aos tells filhos cm Chr~sto J e­
sus; e que te dignaste, para. m.alO~ c.01~solaça.o nos­
sa, no Baptismo, tua propna IOstltUIÇ<10, a~sl~lalar 
e sellar visiv~lmente as promessas da rermssao de 
peccados e da nossa adopção na tua fam:lia; por 
esta tão grande manifestação do teu alnor louva­
mos o teu sancto nome, pedindo-te humildemente 
que augmentes em nós o conhecimento da tua gra­
ca e confirmes a nossa fé em ti. -E agora, ó Senhor, 
óu've os rogos da tua Congregação em prol d'esta 
ereança, que pelo baptismo está já incorporada na 
tua ~ancta Egreja, Visita-a, ó Senhor, agora e sem­
pre com o teu favor abundante, e compl eta, segun~ 
do as suas necessidades, a medida das tuas bençãos, 
de tal modo, que não lhe falte algum d~aq~elles multi­
plices dons da graça, q~le na tu a l1l,sencordl.a, pro­
menoste a todos os naSCIdos da agu3 e do ESplnto, e 
enxertados na tua sancta Egreja. Ouve, assim t'o 
pedimos estes nossos rogos, que te offerecemos em 
nome e pela mediação do teu querido Filho, Nosso 
Senhor. Amell. 
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R.-Entáo o .Presbytero pe:guntara o n~me da creança, e 
sendo-lhe dilo pelos padrinhos e madrmhas, o Ministro 
dira: 

D A parte d'esta creança reconheceis vós que ella 
tem obrigação de renunciar ao diabo e a todas as 
suas obras, :i pompa vã e á gloria d'este mundo, e 
todos os desejos peccaminiosos? 

E cada padrinho responderá: 

Tudo isto reconheço. 

Ministro 

D A parte d'osta creança, reconheceis vós que ella 
tem a obrigação de crêr em Deus Pae, Todo Pode­
roso, Creador do céo e da terra? 

Resposta 

Reconheco. 
E em Jesus Christo, só seu unico Filho, Nosso 

Senhor? e que foi concebido pelo Espirito Sancto ? 
que nasceu da Maria Virgem? que padeceu sob 
poder de Poncio Pilatos? que foi crucificado, morto 
e sepultado? que desceu aos infernos, <ao Hades) e 
no terceiro dia resurgiu dos mortos? que subiu aos 
céos, c está sentado á mão direita Deus Pac, Todo 
Poderoso, d'onde ha de vir, no fim do mundo, a 
julgar os vivos e os mortos? 

7t.esposla. 

Reconheco. 
E no Espirito Sancto ? na Sancta Egreja CathO­

Iica ? na communhão dos Sanctos? na remissão dos 
peccados? na resurreicão da carne? e na vida eterna 
çlepois da morte? • 
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~esposta. 

Tudo isto reconheço. 

Nota.- Quando este Olficio jôr usado durante. ou immedia­
tamente depois d'um serv'fo. no qual já se tenha dito O 
Credo dos Apostolos, en/ao em Ioga r de recitar o Credo 
todo, o ministro poderá dizer simplesmente: 

RECONHECEIS vós que esta creança tem obri­
gação de crê r em todus os artigos da fé christã, como 
est50 comprehendidos no Credo dos Apostolos? 

E cada um dos padrinhos responderá: 

Reconheço, 

Ministro. 

QUEREIS vós que ella seja baptiz.ada n'esta fé? 

Resposta. 

Quero, 
Ministro. 

DA parte d'esta creança, reconheceis vós, que eIla 
tem obrigação de guardar obedientemente a sancta 
vontade de Deus e os seus mandamentos, e dirigir­
se, segundo elles, todos os dias da sua vida? 

Resposta. 

Reconheço. 

RECONHECEIS vós a vossa obrigação de prove!" 
Conforme as vossas posses, a que esta cr~ança seja 
educada na disciplina e correcção do Senhor, a que 
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seja instruida diligentemente nas Sagradas Escriptu_ 
ras, a que aprenda o Credo, a Oracão Diminical 
os D:z Man~amentos, e t';.do o màis que a u~ 
chnstao convem saber e crer para a salvaciio da 
sua alma? • 

Resposta. 

Reconheço.a, e, ajudando·me Deus, esforçar­
me-hei para cu mpril-a. 

Então o Ministro dirá: 

RECEBEMOS esta creanca no rebanho de Chris­
to, e a assignalamos * com'o signal . Aqui farão Mi· 
da cruz, para significar qlle, d'aqui nistro uma cruz 
c:m diant e, não deve en, ergonhar- lIatestadacrean­
se de confessar a fé de Christo cru- ça. 
cificado; Je pelejar com valor debaixo da sua ban­
deira contra o peccado, o mundo e O diabo; e de 
contmuar fiel soldado e servo de Christo até ao fim 
da sua vida. Amen. ' 

Entá~ d.irigindo-se á Mesa da Sagrada Communháo, ou jun­
to a pIa, se elle o entender, o Ministro, estando tanto elle 
como o povo de joelhos, dirá: 

PAE nosso, que estás nos céos; Sanctificado seja o 
teu Nome: Venha o teu reino; Seja feita n tua von­
tade, a.ssim na .terr~, como no céo. O pão nosso de 
cada dia nos da hOJe; E perdóa-nos as nossas divi­
das, assim comu nós tambem perdoamos aos nossos 
devedores; E não nos deixes cahir em temacão' Mas 
livra-nos do mal. Ameu. . , 

. Damos-te graças e louvores, Ó Senhor, porque 
te dignaste augmentar a congregação da tua Egreja 
com este nosso quendo, que agora acaba de ser ad­
mittido publicamente como um do rebanho do ver­
dadei(o povo christão. Amen. 

O Deus Omnipotente, em quem vivemos e nos 
movemos e existimos; faze dl!scer a tua misericor-
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dia sobre estes teus servos, os paes (011 padrillhos 
011 todos estes) d'esta creança. Dá-lhes sabedoria di­
vina, para que desempenhem fielmente os seus de­
veres para com ella. Dirige os seus pensamentos, 
palavras e obras, para que elles sejam sempre uni­
dos a nosso Senhor Jesus Christo pejos laços da fé, 
da obedicncia e do amor, e finalmente sejam admit­
tidos na Egreja dos primogenilOs no céo; pelos me· 
ritos do teu amado Filho, nosso Salvador e Il.edem­
pIOr. Amel/. 

E logo, estandu todos em pé, o Ministrofará aos padrinhos a 
exhortaçáo seguinte: 

POIS que, reconhecendo da parte d'esta creança 
que ella tem obrigação de renunciar ao diabo, e a to­
das as suas obras, de crêr cm Deus, e de servil~o, 
promettestes prover a que esta creança seja educa­
da sancta e christãmente, deveis lembrar~vos sem­
pre da obriga~ão solemne, que aC(jbais de tomar 
sobre vós. E para que melhor entenda os seus de­
veres, tanto para com Deus como para com os ho­
mens, provereis principalmente a que ella seja dili­
gentemente instruida nas Sagradas Escripturas do 
Velho e Novo T estamento, e a que aprenda o Cre­
do, a Ora cão Dominical, os Dez Mandamentos, e 
tudo o mais, que a um christão convém saber e crê r 
para a salvacáo da sua alma. 

E quand o ella chegar á edade conveniente, e se 
achar suflicientemente instruida no Catechismo da 
Egreja; procurareis que se apresente ao Bispo, para 
que, fazendo lima profissão publica da sua fé eh ris­
tã, seja por elle confirmada, e admittida á Sagrada 
Communhâo . 

2.- Oor. XIII. 14. 

A GRAÇA de nosso Senhor Jesus Ch~isto, e o 
amor de Deus e a communicadio do EspIrlto San-, . 
Cto, seja com todos nós para sempre. Amell. 
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R..-MlU le 01 que tro~~ram a creança á Egreja, relponde ­
rem á8 perguntas do Ministro com incerte3a tal, que não 
pareça evidente ql,e a creança foi baptisada com Agua em 
Nome do Pac, e do Filho, e do Espirlto Sancto (que são 
partes essenciaes do Baptismo), então o 1\finistro a bapti­
t;ará na forma adoptada ante, para o Baptismo P.ublico 
das creanças na Egreja; "alvo que no acto do baptiamo o 
Ministro a baptizará condicionalmente do modo "eguinte: 

SE não estás ainda baptisado, N.-, Eu te baptizo 
em Nome do Pae, e do Filho, e do Espirito SaneIO. 
Amell. 

R.-Apresentando-se juntamente duaa creança", uma bapti­
zada particularmente, e outra para receber o baptismo BO­
l emne, o MiniBtro, tendo baptiBado elta ,egunàa, voltará 
a inquirir do baptilmo da primeira; e Be achar que ella foi 
legitimamente baptisaàa, fará a'islo sciente O povo, e co­
meçará de novo aB pergunta8 aos padrinhos com relação a 
elta (marcadcu 'lO serviço) até á formula do baptismo, omit­
tindo esta; e depois seguirá o serviço no plural com relação 
.a ambcu. 
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BAPTISMO DOS ADULTOS, 

E CAPAZES DE RESPONDER POR SI MESMOS. 

B. - Quando tenham de ser baptizadas alffUlnas pessoas 
adultas dar-se-ha com tempo aviso ao ministro; para que 
se proc~da ao seu ex,!m~, ~ sejam i~st.r.uidas .. co!n a dili­
gencia devida, "os pnnclptos da Reft,glao ellnsta . 

R. - E se forem julgadas aptas, os pad,.inho~ estarão 
promptos a apresentai-as como no caso do Bapt ismo Pu­
blico das creanças. 

R. - E estando junto á pia do bapti.smo, o j)finistro per· 
guntará se algu~na das pessoas alli aprese~tadas e~t~ já 
baptifada, 011 »ao: Se responderem/ue. n?O, o Ministro 
estando, tanto elle como o povo em p , dlra : 

OUVI vós as palavras do Evangelho, escripto por 
S. João, no capitulo terceiro, começando no primei .. 
ro verso: 

Havia um homem d'entre os phariseus, por no­
me Nicod~mus, principe entre os judeus. Este veio 
ler com Jesus de noite, e disse-lhe: Rabbi, sabemos 
que és mestre, vindo de Deus, porque ninguem p'ó­
de fazer estes milagres, que tu fazes, se Deus não 
estiver com elle. Jesus respondeu, e disse-lhe: Em 
verdade, em verdade te digo, que não póde vêr ° 
reino de Deus, senão aquelle que nascer de novo: 
Nicodemus disse-lhe: Como póde um homem nascer, 
sendo velho? por ventura póde tornar a entrar no 
ventre de sua mãe e nascer? Respondeu-lhe Jesus: 
Em verdade, em verdade te digo, que quem não 
nascer da agua, e do Espirito não póde entrar no 
reino de Deus. O que é nascido d~ ~arne,- é carne; 
e o que é nascido do espirita, é esplrltO. Nao te ma­
ravilhes de eu te dizer: Importa-vos nascer outra 
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vez. O espirJlo assopra onde quer' e tu ouves a sua 
voz, ma~ nã,o sabes d'onde clle ve~, nem para onde 
vae; assim e todo aqueUe, que é nascido do Espirita. 

R .-Depoi. d'i.to dirá a Exhortação 8eguinte : 

CARISSIMOS, ouvistes n'este Evangelho as ex­
pressas palavras de nosso Salvador Jesus Christo 
q~e aquelle que não uaseer da agua e do Espirita: 
na? póde entrar no remo de Deus. Pelas qllaes po­
deis entender a grande necessidade d'este Sacramen­
to, quando se possa haver. Da mesma sorte im-

d· , 
me ratam ente ant.es da sua ascencão ao céo (como 
lemos no capilUlo ultimo do Evangelho de S. Mar­
cos), enVIOll Os seus discipulos, dizendo: clde portado 
o munde', e prégai o Evangelho a todo a creatura. 
0_ que ~rêr, e .rôr baplizado será salvo; mas o que 
nao crer, sera condemnado». D'onde lambem se 
mostra quão grande é o beneficio que d'eUe recebe­
mos. Por cujo motivo,- o Apostolo S. Pedro, quan­
do, na sua pflmelfa pregação do Evangelho, muitos, 
compungidos no seu coração, lhe disseram e aos 
mat~ Arost~l os: « Varões e irmãos, que faremos? 
replicou e disse-lhes: • A rrependei-vos, e sêde bapti­
zados cada um de VÓs para remissão de pecados, e 
reecbe~els o dom do Espirita Saneto. Porque a pro­
me"a e pa~a vós, e para vossos filhos, e para todos 
os · que estao longe, quantos o Senhor nosso Deus 
c~amar J. E com. outras muitas palavras as e;thortou, 
dIzendo: I'l. SalVai-VOS d'esta geração perversa», Por­
que (como o mesmo Apostolo testifica n'outro la­
gar) 0_ Baptismo assi~l nos salva agora (não a pu­
nficaçao das ImmundlClaS da carne, mas a resposta 
de um~ bôa consciencia para com Deus) para re­
surretçao de Jesus Christo. Não duvideis pois mas 
devéras crêde que EUe quer favoravelme~te re~eber 
este seu serpo presente, se está verdadeiramente ar­
ref?endido, e vem ~ ElJe por meio da fé; démos-Ihe 
pOIS graças com fe e devocão dizendo: 

O' Deus clemente e Pai: misericordioso, que, não 
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nos deixaste n 'este mundo estranhos á alliança da 
promessa, mas nos chamaste ao gozo dos privile­
gios, que concedes aos teus filhos em Jesus Christo; 
• que te digaaste, para muior consolação nossa, no 
Baptismo, tua propria instituição, assignalar e sellar 
visivelmente as promessas da remissão de peccados 
e da nossa adopção na tua familia; por esta tão 
grande manifestação do tw amor louvamos o teu 
sancto nome, pedindo-te humildemente que augmen­
tes em nós o conhecimento da tua graça, e confir­
mes a nossa fé em ti. E agora, ó Senhor, ouve os 
rogos da tua congregação em prol d'este teu servo, 
que vamos baptizar em teu nome. Visita-o, Senhor, 
agora e sempre com o teu fa\'or nbundante, e com~ 
pleta, segundo as suas necessidades, a medida das 
tuas bençãos, de tal modo, que não lhe talte algum 
d'aquelJes multiplices dons de graça, que na tua 
misericordia prometleste a todos os nascidos da agua 
e do Espirito, e enxertados n.o. tua saneta Egreja. 
Ouve, assim t'o pedimos, estes nossos rogos, que 
te offerecemos em no me e pela mediação do teu 
querido filho nosso Senhor. Amen. 

R. - Enti10 o ""inistro faltará. do ,nodo .tguintc ds pt!,H()(U 
que. de.ve.m receber o Bapti,mo: 

AMADOS meus, que viestes aqui desejosos de re­
ceber o saneto Baptismo, já ouvistes como a congre­
gação orou para que o nosso Pae do Céo se digne 
dar-vos todas aquelJas bençãos, que prometteu ao 
seu povo fiel. Sabeis tambem, que tudo, quanto pro­
metleu, ElJe, por sua parte, o cumprirá fielmente. 

E por tanto, depois d'estas promessas feitas pelo 
vosso Pae do Céo, é justo que todos vós tambem 
da vossa parte promettais diante d'estas vossas tes­
temunhas, e na presença de toda esta congregação, 
qu~ renunciareis ao diabo e a todas as sUas obras, 
e constantemente crereis na sancta Palavra de Deus, 
e guardareis obedientemente os seus mandamentos. 

17 

• 
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R.-E"tãa o minutro fará a cada uma (1M pe.,tKU,qut /tie. 
se ,~r baptisadas, as seguinte. pergunt<u: 

RENUNCIAS ao diabo e a todas as suas obras, á 
pompa vã, e á gloria d'este mundo com. todos <)b 

seus cubiçosos desejos, e a t~dos os d~s~Jos pecca. 
minosos de forma tal, que nao os seguIras, nem se­
rás guiado por elles ? 

Re'poda . 

A tudo isso renuncio, ajudando-me Oéus. 

Pergunta. 

CRÊS tu em Deus Pae Todo·Poderoso, creador 
do céo e da terra ? 

Creio, 

Pergunta. 

E EM Jesus Christo, seu unico Filh~, nosso Se­
nhor~ E que foi concebido pelo Esplrtto Saneto; e 
nasceu d. Maria Virgem? que padeceu sob o poder 
de Poncio Pilatos? que foi crucificado, morto e se­
pultado? que desceu aos infernos <ao Hadesl., e 00 
terceiro dia resurglu dos mortos ? que subIU a06 
céos e está sentado á mão direita de Deus Pae T o' 
do-Poderoso, d'onde ha de vir, no fim do mundo, 
julgar os vivos e os mortos? 

Ruposta. 
Creio. 

E CIlÊS no Espirito Sanc:o; na sancta Egreja C;' 
tholica? na Communhão dos Sancto:, ? na remls~~~ 
dos peccndos ? na I'esurreição da carne? e na ,ll 

eterna depois da mone? 
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Resposta. 

Tudo isso creio firmemente. 

Pergunta. 

E N'ESTA fé quere. ser baptizado? 

Resposta. 
Quero. 

Pergunta. 

QUERES pois guardar obedientemente a sancla 
vontade de Deus e os seus mandamentos, e dirigir­
te segundo elles todos os dias da tua vida? 

Resposta. 

Quero, com a ajuda de Deus, 

Enl40 o Ministro dirá : 

O' O EUS misericordioso, faze que o antigo Adão 
n'estas pessoas seja enterrado em forma tal, que 
<> novo homem resuscite n'ellas. Amel/. 

Faze que morram n'ellas todos os affectos car­
naes, c que n'ellas cresçam e vivam todas as coisas 
pertencentes ao Espirito. Am.lI. 
. Faze que tenham poder e força para alcançar 

Vlctona, e trtumphar do mundo, do diabo, e da car­
ne, Amel/. 

Faze que todos aquelles, que te são aq ui dedica-
, dos pelo nosso offitio e ministerio, sejam ioualmente 

dotados de virtudes celestiaes, e etername;te recom­
pensados por tua misericordia, ó bemdito Senhor 
Deus, que VIves e governas todas as coisas por secu­
los sem fim. Amel/. 

Ó Deus Omnipotente e Sempiterno, enriquece, 
-assim 1'0 pedimos, a tua Egrcja com tal fecundidade 
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espiritual, que o num~ro dos teus fi lho. seja mul­
tiplicado abundantemente; c concede que todos aquel_ 
les, que por nascimento natural são da terra e terrts .. 
tres, se tornem pela regeneração espirituaes e c.el~s~ 
tiaes ; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

Omnipotente Deu" que no Baptismo do teu 
amado Filho nas agua, do Jordão fi zeste descer sa­
bre Elle o Espiri ta 8 ,111 CIO , dizendo: Este é o meu 
amado Fi lho, ell"l qu em me tenho co mprazido; digna. 
te, 6 Senhor, pelo mesmo Espirito, sa nctificar ~ aben­
çoar esTa tua in stj lUi~ão; e concede que estes teus ser· 
vos. que a~ora V:lO ser baptizados n'es ta agua, a qual 
em teu nome sepflramos para este sancto uso, rece­
bam a plenitude da tua graça , e sempre gozem da 
benção da t lla celestial puriflcaçao, de maneira que 
herdem t1oalmente, com todos aqucllcs que se torn;.l­
rem limpos no sal1g~c do Cordeiro, o reino que pre· 
para ste ante~ da fundacão do mundo; mediante Jesus 
Chri<to, Nosso SenhOl:. Amen. 

R .. - RI/tão o lI/i1/iSI1'o tOll/ará. pda /lufo direita, cada pes· 
soa qllC de)'e ser baplifada, e p ondo ·a cort ve ll ientemente 
Jun to da p ia, perguntará aos Padrinhos o nome e Jogo 
deitará agua sobre eU", ou a mergu/hani na agua (se eIla 
o desejar): dip!lIdo: 

N. EU te baptizo em nome do Pae, e do Filho, 
e do Espiri ta Saneto . Amen. 

1~ . - Fntilo o ministro dirá: 

RECEBEMOS esta pessoa no rebanho de Chrislo; 
* e a assignalamos com o signal da • Aqui fará Q 

cruz, para significar que d'aqui em ministro uma 
dian te não se deve c'l\'ergonhar de con· fru= na tt;stf' 
fessar a fé de Chrislo cruci ficado ; de do recemba-
pelejar com ralar debaixo da sun ban- ptirado. d 
deira conlra o peeeado, o mundo e o diabo; e e 
continuar fiel soldado e se rvo de Christo até ao fiJl\ 
de sua vida. A""". 
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Ert táe o ministro dira : 

QUERIDOS irmãos, ,demos agora ~r.ças e lou~ 
rores, e digamos a oraçao que oSenhOl mesmo no 
ensinou. 
F láo dirigindo. se á l\1esa da S agrada COnlntullháo, ou ;Iln . 
";0 ti pia, se el/c o en t e'lde~ , ? m inistro, estalido lal1lo el/~ 

como o p ovo de j oelhos, dlra: 

P A E nosso, que estás nos Céos: ~anctifi.cado sej a 
o teu nome; Venha o teu relO o ; S~la fetta_ a tua 
vontade assi m na terra, como no eeo; O pao nos­
so de e~da dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nos­
sas dividas, assim como nós tam~em per?onmos aos 
nossos dev edores; E n50 nos deixes cahll' em tenta­
cão; ,'I'las livra-n os do mal. Am en. 
, Damos-te gra~as ç lou\'or~s , Ó Sel~lOr , por­
que te dignaste augmentar a, Congrcga çao da tu a 
Egre ja com cste~. nu~s?s qu enJos , qu e. i.\c i:\ba ~ de 
ser baptizados , E PCd1ll10S·t,c que, p OI tu a g.r.lI1de 
misericordia, ellcs possa m \ lver conforme o sa~cto 
Baptismo que rrceberam, t: q~,e finalm ente, median­
te o au xilio da tua graça, sçJa rn apresen tados se m 
macula dian te do I ribunai de Ch risto" AmcN, 

Ó Senhor Sanc ti sslmo ~ P ac OIllOlpulente, Deus 
Eterno, que és c serás e permaneces pa ra sell:pre ; 

I ::,.u pplicanl05...tc em prol d'cste~ t e ~l~ ser;'os, pe~,ndo­
te que , nascendo da agua c do ESPlI',ltO S i:lI1cto, se des­
pojctn do homem velho, ~ se \' 1:-.1i:Ull (,lo homem 
nO\'0 creado segLlndo a lua lInagcm ; mcdwlltc JCSl1~ 
Chri~'ro Nosso Senhor. AmeI!. 

Ó D eus d'Abrnhão, Deus d' Isanc, Deus d; Ja­
cob, Deus que apparcc,este ao I Cil servo Mo~' ses no 
n10ntc Sinai, e condUZiste do Egy pto p (\r~\ Can~~m 
Os filhos d'Isra el dando· lhes por guia, dia c nOI te, 
? mensageiro da' tua misericord ia;_ pedimos-te que 
Igualmente tomes sob a tua protecçao estes teus ser­
vos, guiando-os por entre as tentaçóes d'este m~ndo~ 
e final mente recebendo·os na celeste Canaan , me 
diante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 
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B .-Entáo, estando todos em pé o ministro dirá a exhor. 
ração seguinte: fallando primeiro :aos Padrinhos e éilfadri_ 
nhas: 

POIS que estas pessoas teem promettido, em vossa 
presença, renunciar flO diabo e a todas as suas obras, 
crêr em Deus e servil-o; deveis lembrar-vos que ten . 
des obrigação de recordar· lhes quão solemne é o voto, 
a promessa e a profissão que fizeram diume d'esta 
Congregação, e mormente diante de vós, suas teste­
munhas escolhidas. E tambem é do vosso dever ad­
vertir-lhes que ponham todo o cuidado em instruir­
se rectamente na sancta Palavra de Deus, para que 
assim cresçam em graça e conhecimento de nosso 
Senhor Jesus Chti,ro, e \'ivam pia, justa e sobria­
mente n'este presente mundo. 

I.~. -E então. fallandQ ás pepsoas recem-baplizadas. 
continuará: 

E QUANTO a vós, que pelo Baptismo vos tende, 
agora revestido de ChrislO. é tambem do vosso dever 
e obri~ação (visto que vos tornastes filhos de Deus 
e da luz pela fé em Jesus Christo) caminhar segundo 
:) vossa vocação christã, e como convém aos filhos 
da luz; lembrando-vos sempre que o Baptismo nos 
representa n nossa profissão, que é seguir o exem­
plo de Chrisfo, nosso Salvador, e fazer-nos seme­
lhantes a Elle; e que, assim como Elle morreu e re­
susci tou por nós, assim n6s, que 5011105 b~ptizado~, 
morramos para o peccado, e resllscitemos para :)rec ti~ 
dão, mortificando de continuo o~ nossos perversos e 
corrompidos alfectos e progredindo de dia em di. 
veem rude e sanctidade de vida. 

2." Cor. XIII. J4. 

A GRAÇA de nosso Senhor Jesus Christo, e acari­
d.de de Deus, e a communicação do Espirito Sancto~ 
seja com lodos nós para sempre. Amen. , 
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MODO DE ADMINISTRAR A CONFIRM AÇ10 

ou IMPOSIÇÃO DE MÃOS SODRH OS JÁ BAPTIZADOS 
QUANDO ESTES TENHAM USO DA RAZÃO ' 

R. - No dia apontado todos os que tiverem de.fer Confir. 
mados. sendo collocados, em ordem, diante do Bispo. póde 
ca"t~r·,se 11m hymllO. e depois o Mim'stl'o por el/c deslqna . 
• ~ro: . 

}'[il/ . Reverendo Pae em Deus, appresento-vos 
esras re~soas,. p!\ra que sejam por vós confirmadas, 
e ad l11l1udas a Sagrada Communhão, fazendo uma 
profissão publica da sua fé christã. 

'Bispo . Que o Espirito Sancto venha sobre elles 
e o poder do Ahissimo os guarde do peccado. 

n . - Então o Bispo, ou algllem nomeado por eUe. 
lerá o seguinte prefacio. 

QUERI DOS Irmãos, pelo Baptismo fostes ad mi­
lidos na EgreJa de Christo, e agora viestes .lqui para 
serdes .c0nfil'l~ados. O ?cto, em que quereis tomar 
p~rte, e de mUita soleml1ldade; e, para que seja admi­
nIstrado p~ra maior edificR5ã? dos que receberem a 
Confirmaça?, a nossa .EgreJ~ Julgou conveniente or­
denar que nmguem seja confirmado, sem que saiba 
o Credo, a Oração Dominical e os Dez Manda­
mentos, c se ache, olém d'isso, sufficientemente ins­
truido .no Catechismo da Egreja: o que é muito 
conveOlent~ obs~r\'ar, pAra que aquelies, que te­
nham chegado a edade de discricão e saibam as 
suas obrigaçõe. para com Deus' e o proximo­
obrigações reconhecidas por outros da sua parle 
no seu Baplismo,-eUes mesmos, por sua propria 
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bocca reconheçam ' e confirmem publicamente pe­
rante 'a Egreja, essa. obrigações, e prometta~ que, 
ajudados pela graça de Deus, se empenharao em 
cumpril·as fielmente . 

R. - Depois o Bispo dirá: 

RENUNCIAS ao diabo e a Iodas a. súas obra., á 
pompa vã, ~ gloria d'e~te mundo perverso, e a to­
dos os desejOS peccamll103os? 

I-f. - F: cada um por si responderá de ,1orm" 
que todos oUfam. 

RENUNCIO, ajudando-me Deus. . , 
Bispo. Crêdes vós em todos .os artIgos da Fe 

Christú, segundo estão comprehendldos no Credo dos 
Apostolos? 

Resposta. Creio. . , 
Bispo. Quereis guardar obed!entemente a S(1.n­

cta vontade àe Deus, e os seus mandamentos, e 
dirigir-vos segundo elles todos os dias da \"Ossa vida? 

Respostà. Quero, ajudando-me Deus. 
'Bispo. O Senhor Deus lodo Poderoso torne 

elliicaz a vossa vontade, concedendo-voo poder e for­
ça para cumpril.a; mediante Jesus Christo, Nosso 
~enhor. Amen. 

1 Bispo. Agora, queridos irmãos, em vista d'esta 
vossa promessa, e na plena, e,sperança que vos em­
penhareis em cumpril .• reilglOsamente, eu_ vos ad­
mino á plena communh50 da EgreJa chnsta nos prl­
vilegios da participação da Cel.a do Senhor; e con­
rido a lodos os Christã05 aqUI presentes" que se­
jam testemunhas da promessa que fizestes, a. 'Lue 
vos ajudem no desempenho do vosso dever Ch1'15t30, 
e orem por \ 'ÓS ao Senhor. E poi~ que. ac,:'bals de 
fazer profissão publica da vossa Fe Chnsta, conv~­
doovos (para que a benção especial, q~e .vou pedIr 
a Deus, desça sobre vós) a que confesseIS Junta~el1le 
COln todos aqui presentes, os vossos peceados diante • 
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do Senhor Omnipotente, implorando-lhe humilde­
mente o rerdão, que Elle nunca nega áquclles que, 
arrependidos e crentes, lh'o pedirem em nome deJe­
sus. 

R. _ Confi$&ão, que toà06 de joel/w, l"petem com o Bi«Jio. 

O~lNIPOTENTE Deus e Pae Misericordioso, 
que de todo'i tens compaixão, e déste o leu Filho 
como propici:lção pelos peccados de todo o mundo; 
tem, por ~1I110r d'Elle, piedade de nós, teus indignos 
<;en'(·~ . Ollve-nos a nós, que confessamo5t as nossa~ 
transgressóc:-i , e nos arrependemos dos nossos pecea­
dos. Perdôn as nossas offensas. Apaga as nossas ini­
quidades, e da-nos graça para que de húje em diante 
possamos andar nos teus caminhos e servir-te e 
agrrldar-le em no\'id~lde de "ida; mediante Jesus, 
Christo, Nosso Senhor. Amel/. 

ll. - Blttão o Bi81)O, em pt.. dirá: 

o OMNIPOTENTE Deus, por sua grande mi­
sericordia, vos absolva de todos os vossos peccados, 
vos confi rme e rortalcca em todos os vossos bons 
desejos, e vos dê graç~ para cumpril-os ; mediante 
Jesus Christo, Nosso Senhor. Ameu. 

Bispo. O nosso auxilio está no nome do Se-
nhor. 

Resposl.,. Que fel. os céos e a terra. 
Bispo. Bemdito seja o nome do Senhor. 
Resposta. Desde agora e para sempre. 
Bispo. Senhor, OUIe os ~ossos rogos. 
Resposta. E chegue a ti o nosso clamor. 
Bispo. 

OREMOS. 

OMNIPOTENTE e sempiterno Deus, qUt pel~ 
teu Sancto Espirito regeneras aquelles que em tI 
confiam e lhes concedes O perdão dos s.us pecClldos; 

\ 
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envia lá dos Céos 50 bre estes teus servos o Conso­
lador na .ua plenitude. 

Resposta. Amen. . 
Bispo. O Espirito de sabedoria e entendImento. 
Resposta. Amen. . . 
Bispo. O Espirita de conselho e força esplntuaL 
fIesposta. Ame~. .. . 
Bispo. O Esplflto de SCtencJa e de piedade. 
flesposta. Amen. 
Bispo. O Espirita do teu temor; pelo meSJ:n0 

Jesus Christo, teu Filho, que comtlgo rema e vIve 
na unidade do mesmo Espirito, Deus sobre todos, 
bemdifo eternamente, 

fIespOlta. Amen. 

1~ .. _ Fntão, elltando tOlOS a8RI'ntaao8, lrr '8~ -ha a p<n'ção 
d« ERcript"ra apontada para a Eplstola. 

Acto"" VIII, 5 a J7· 

E DESCENDO 'philippe á ciJade de Samaria, pré­
gava-Ihe<; o Chr isto. E :IS l1lultidóe~ ,estav<\.n: atteo­
tas unanimemente ás coisn., que Phlll?pe diZia, po~­
quanto ouviam e viam os !-iignne~ que ~lIe fa /!:l; po~s 
os espilitos immundos saíam de mUItos que O!) ti­
nham clamando em alta voz; e muitos paralyticos 
e cox~s eram cl1rado~. E h~via gra':,de al egria n'~­
quella cidade. E havia um certo vurn o chame do SI­
mão, qlH" anteriolmente exercêra p'aquella cld,ade ~ 
arte muoica e ti l\ ha i:ludido a gente de Samar13., dl-

~ , 
zendo de si que elle era algum grande personagem; 
ao qual todos a!tend ia m, desde o m~1S pequeno ate 
o maior, dizendo: Esta é a grande VIrtude de Deus. 
E attendiam-n 'o a elle, porque la desde mUito tem­
po os havia iIludido com artes magicas. Mas como 
deram credito a Philippe, que lhes annunclnva o 
Evangelho do reino de Deus e o nome de J ··sus 
Christo, baptizavam-se, assIm homens como mu.­
lheres. E creu até o mesmo Simão; e sendo baptt­
zado ficou de continuo com Philippe; e vendo os 
sign; .. e as grandes maravilhas que se faziam, es-
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uva attonito. -Os apostolos pois, que estavam em 
Jerusalem, ouvindo que Samaria recebêra a palavra 
de Deus, enviaram-lhes a Pedro e João. Os quaes, 
tendo descido, oraram por elles, para que recebes. 
sem o Espirilo Sancto; porque sobre nenhum d'el­
les tinha ainda descido, mas sómente eram bapliza. 
dos em nome do Senhor Jesus. Enlão impuzeram­
lhes as mãos, e receberam o Espirito Sancto. 

E logo o Evangelho. 

S. LIJ.4as. H, 40 a 5z. 

E O menino crescia, e se fortalecia em e'plrlto, 
cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre 
elle. E todos os annos iam seus paes para Jerusa­
lem pela fe,ta da Paschoa. E tendo Elle doze annos, 
subirao. a Jerusalem, segundo o costume do dia da 
festa. E, acabados os di as, que ella duram, quando 
voltavam para casa, ficou o menino Jesus em Je. 
rusalem, e não o souberam os seu, paes. Julgando 
porém, que elle vinha no rancho, andaram caminho 
de um dia, e buscavam-n'o entre os parentes e co­
nhecidos. E como não o ach"ssem, voltaram a Jeru­
salem cm busca d'e"e. E aconteceu, que, tres dias 
depoi" O neharam no Templo, assentado entre os 
doulores, ouvindo-os, e fazendo -lhes perguntas. E 
todos os que o ouvia m, estavam pasmadus da sl~a 
intelligencia e das suas respostas. E quando o VI­

ram admiraram -se. E sua mãe disse-lhe: Filho, por­
que procedeste assim comnosco? Eis .. que, o teu pae 
e eu, amictos te buscavamos. E Elle respondeu-lhes: 
Pam que me busca veis ? Não sabíeis que importa 
occupar-me nas coisas do meu Pae ~ Mas elles náo 
entenderam a palavra que lhes disse. E desceu com 
elles, e veio a Nazareth, e vivia sujei lo a elles. E 
sua mãe conservava todas estas palavras no seu co­
ração. E Jesus crescia em sabedoria, e em edade e 
em graça diante de Deus e dos homens. 

~ODO DE AD»INISTRAR A CONFIRMAÇÃO 

Ic. - Aqui pdde ~(mtaT·.t um Aymno. 

u.. - l!'-ntão ajotlhados t0d41, em ordem, ante o !J.upo, t.iJt.t 
p<n'G a mM 80brt a C<ÜJl'ga dt cada um em parhcular dl~ 
,...&0 : 

O PAE, que no prinCIpIO cre'.lU tudo, vos ab:n­
côe; o Filho de Deus .os "ur.'fique;. O EspllltO 
Sancto vos illumine; a SancltsSlma Tq~dade guar­
de o vosso corpo, salve a vossa alma, dlrl)a os vos­
sos pensamentos, e vos conduza seguro5 ao paIZ ce· 
leste, onde vive e reina, um só Deus, pelos seculos 
dos seculos. Amell. 

H. - Aqui o Bispo póde fazer outra tzhortação~ 

O SENHOR é O meu pastor, nada me faltará: 
Faz·me deitar em pastos de herva tenra, gUla­

me mansamente a aguas mui tranquillas. 
Refrigera a minha alma; guia-me pelas vere­

das da justica por amor do seu nome. 
Ainda q~e eu ande pelo valle da so~bra da 

morte não temerei o mal; porque tu estas com­
migo;' a tua vara e o teu cajado me dão alento. 

Preparas a mesa pera~te mim na presença dos 
meus inimigos, unges a mmha cabeça com oleo, o 
meu calix trasborda. . . . 

Certamente que fi . bondad~ e a _mlserlcordl.a 
me seguirão todos os dIas da mmha ~Ida: e habi­
tarei na casa do SENHOR por longos dIas. 

Gloria ao Pae, etc., etc. 

H .-Eu táo o Bispo d'rÁ: 

O Senhor seja comvosco. . . 
Resposta. E com o vosso esplrlto. 
'Bispo. 
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OREW:OS. 

Senhor, tem piedade de nós. 
Resposta. Christo, tem piedade de nós. 
Bispo. Senhor, tem piedade de nós. 
Pae nosso, que estás nos Céos j S.ll1ctificado se­

ja o teu Nome j Venha o teu reino j Seja feita a tua 
'vontade, assim na terra, como no Céo; O pão nos­
so de cada dia nos dá hoje; E perdô.-nos as nos­
~as dh'idas, assim como nós tambem perdoamos 80S 

110~SOS devedores; E náo nos deixes cahir em tenta· 
ção; Mas livra-nos do mal; Amen. 

Bispo. Senhor, salva os teus servos. 
Resposta. Sara as nossas almas, porque pecca­

mos contra ti. 
Bispo. Não te lembres, Senhor, dos peccados 

da no;,a mocidade. 
Resposta. Mas segundo a tua misericordia, lem­

bra-te de n6s, Senhor. 
Bispo. Envia a tua iuz e a tua verdade, para 

que nos guiem. 
Resposta. E nos ievem ao teu sancto monte, 

ao teu tabernacuio. 

E esta Gollecta. 

OMNIPOTENTE e sempiterno Deus, que nos 
concedes o querer e fazer as coisas que são boas e 
agrada veis á tua divina lvlagestade j com fervor te 
dirigimos as nossas humildes supplicas por estes teus 
servos, sobre os quaes (segundo o exemplo dos teus 
sanctos A posto los) impuzemos as nossas mãos, pa­
ra os assegurar (por este signai) do teu favor e miseri­
cordiosa bondade para com elles. Rogamos ·te pois 
que conserves sempre sobre elles a tua mão pater­
nai, que o teu Sancto Esririto esteja com elles sem­
pre, e que de lal modo os guies no conhecimento 
e obediencia da lua palavra, que por fim obtenham 
a vida eterna; mediante nosso Senhor J e.us Chri,to, 

MODO DE ADMINISTRAR A CONFIRMAÇÃO 

que comtigo e com o Espirito Sancto' vive e reina, 
um se) Deus, por seculos sem fim. Amel/. , 

O Senhor JesusChristo, concede, aSSim t o sup­
plicamos, que os teus servos, vivificado. t;'elo teu Es­
pirito Sancto, fOl1alecldo~ pelo teu poder, 11IumlOados 
pelo teu esplendor, e cheios da. tua gra5a, andem sem­
pre amparados pelo teu auxlho. Dó-lhes, S~nhor, 
uma fé \'iva~ um perfeito ar~1Or" e uma humtl~a~e 
verdadeira. Pennitte que hala n elles uma affclçao 
simples, uma paciencia valorosa, uma obedlenCIa per· 
sevarante, uma paz. perpetua, uma mente pura, um 
coração recto e limpo, uma v,ontade .firme, uma 
consciencia saneta, um arrependimento sm~tro, for<;a 
espiritual, e vida immaculada; e que, d.epols de com­
baterem o bom combate acabarem Virilmente a sua 

, f' b ' carreira, e guardarem bem a e, I:ece am a coroa 
de justiça, que tu darás n'aquelle dia a todos quan­
tos amarem a tua vinda, ó bemdlto Senhor Jesus, 
que com o Pae e o Espirito Sancto, vives e remas 
e tdd9 governas pelos seculos sem fim. Amen. . 

O Deus, que promettes estar com a tua Egr~Ja 
até á consummacão dos seculos, e que as portas do m­
ferno não prevaiecerão contra ella; robustece, assim 
t'o supplicamos, co~. a tua força a nossa fraqueza, 
e manifesta o teu dlvlOo poder, soccorrendo-nos em 
nossas necessidades, defendendo-nos dos nossos ad­
versarias, augmentando o numer~ ~os crentes,. con­
servando-nos na unidade do Esplrlto e no vmculo 
da paz, e finalmente levando-nos ao teu eterno rem,?, 
Ó bemdito Senhor Jesus, que com o Pac, e o Espi­
rita Saneto vives e reinas e tudo governas, sempre 
um só Deu's, pelos seculos dos seculos. Amei/. 

H.b. XIll, la. lI. 

O Deus de paz, que pelo sangue do Testamen­
to eterno resuscitou d'entre os mortoS a nossO Se­
nhor Jesus Christo, grande pastor das ovelhas, \OS 

aperfeiçoe em roda fi bua obra, para fazei de~ a. s~~ 
vont"do obrando elll vós o que perante EUe e agra , 
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davel por Chlisto Jesus I' 
todo o sempre. Amen. ,ao qua seja gloria para 

R .. t ~ niugUfflJ, deve ser aà1nittido d Sagrada (bmmunhüo 
an;~ e ler confirmado, 0/4 ante, de eltar promnto e de.e.;.' 
40lH:o.er. r .,. 

R. - Quando a ooll~rma'ã. ,. d" ad 
P

tizMa 'á ·dad')· ~ y. J~r .. a m&n1.,tr a a pe.80Q, ba. 
. J em, e at àucrtçao, o Bupo 1"Oderá omittir 

P'fefczcz lO, t, em lugar da, trCIJ perg"nta.! do COItume .J.'::' 
nmp umen'e. I tt f"'T 

v ~S, aqui na ~resença de Deus e d'esta Con rc-

d
gaçao, reconh~cels c confirmais a promessa sole~lIle 

o vosso baptismo? 

E o confirmando responderá: 

Assim o faço. 

SOLEMNIDADE DO SANCTO ~U.TRIMONIO 

SOLEMNlDADE DO SANGrO ~lATRIMONlU. 

R. - Nenhum mini.tro .olemniza,.á, ,cm. licellça r.cripta d() 
,eu Bi.po, o matrimonio d~ pell'oCUJ, que não tiverem cett· 
brado prtviame1lte o contracto matrimonial. perante a aI'· 
,taridade (ivil competente. 

1.-1 .. - No tlorningo anterior ao dia ~m '11,e tt'nlla d~ celebra.'· 
,e o matrimonio, O mini,tro, clltl'antl' o serviço divino, pu~ 
blic:ará. 01 banho. d'uma .d vez, da &egltin.te maneira: 

P UBLICO os banhos de matrimonio entre F. de 
.... , e F. de •.. . . Se algum de vós sou­
ber causa, ou justo impedimento, pelo qual estas 
duas pessoas não devem ser unidas em saneIO ma­
Irimcnio, deve declarai-o. 

R.- No dia e hora marcados para a soll'mniclade do Uut~ 
trimonio, o. contrahentes virão á Eg'rcj(~, acompanhallo8 
do, seu. parentu e amigos, e ahi estanllo jltntamentl', o ho­
mem á mão direita, e a mulhrr á esqlLerda, o mini!tro dirá.: 

QUERIDOS irmãos; porquanto em todos os sue· 
cessos da nossa rida devemos pedir a benção e di­
recção do nosso Pae Celestial, e o acto do matri­
monio é d'uma importancia e soJemnidade especial, 
convém, que, na sua celebração, nos Ut1:-\tno :-; para 
pedir sobre elle a divina benção. O Servi,o, em que 
vamos a tomar parte, é um signal da nossa crença 
qUe todos os actos da nossa \ id!l. de r em ser consa­
grados por um piedoso reconhecimento da vontade 
de Deus, e por um desejo serio de não fazer obra 
alguma nem gozar de felicidade alguma, a não ser 
que seja sanccionada por EHe. Além d'isto convém 
qUe nos lembremos, que o matrimonio é um esta­
de> venerado, instituido por Deus no tempo da mno· 
ce~~ia do homem, e que significa para comn~sco ::t .. 
unlao que exi,te emre Christo e a sua Egre,a : O 
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qual sancto estado Christo honrou e aformoseou 
com a sua sancta pr~s:nça, e com o primeiro mi .. 
lagre que fez em Cana de Galiléaj e S. Paulo o re­
commenda, dizendo que é digno de honra entr 
t~das as pessoas. ~ortanto não deve ser emprehén~ 
dl~o nem tomado Imprudente, ligeira, nem lasciva_ 
~nte; mas sim reverente, discreta, a visada e so­
brta mente, e com temor de Deus; considerando 
bem as causas, pelas quaes o Matrimonio foi insti­
tmdo. 

. Primeiro: Foi instituido para a constituicão da 
famlha, para que os filhos fossem creados em 'temor 
de Deus, c na doutrina do Senhor, para gloria do 
seu sancto Nome. 

Segundo: Foi instituido para remedio contra o 
peceado. 

Terce~ro: F,?i instituido para companhia, ajuda, 
e consolaçao reciproca, que um deve achar no ou­
tro, tanto na prosperidade como na adversidade. 

Então, fal/ando á Dmgregação, dirá: 

N'ESTE saneto estado vêem unir-se estas duas pes_ 
soas presentes .. Por tanto, se a Iguem ha, que possa 
mostrar causa Justa, pela qual se não possam legiti­
mamente unir estas duas pessoas na Egreja de Chri.­
to, declare-. já, ou aliás cale-se para sempre. 

E àepoiB fallando ao" ountrahl!ntl!., lAI!' dirá: 

Eu V?S requeiro e. encarrego a vós ambos que res­
pondais (como deveiS responder no Dia de Juizo em 
que os sep;redos de todos hão de ser patentes) que, 
se algum d~ vós sabe de algum impedimento em 
consequencla do q.ual não vos possais casar I~giti. 
mamente na EgreJa de Chnsto, o confesseis agora. 
POIS tende por certo que todos os que são casados 
de outra maneira, que não seja como a Palavra de 
Deus y ern:l.lte e approva, não 5ão unidos por DeLlS, 
Jlem e legltllno o seu matrimonio. 

SOLEMNlDADE DO SANCTO MATRIMONIO 

--.---------------------
.8.- E, .t 110 dia do aalamento. algUtm d ~clar"r I! alugar 

qu4lquer im~dimento, em v irtud" do qual ai p euoa. prt­
. ente. nelo pouam rontraAir ate matrimonio 'I!gundo a. lei, 
lIe Deu., e .e quizer obrigar-.e com fiança d. parle. , OM 

pre,tar .utfiaie-nte aaução para .ati,{ação completa de to· 
SC14 ai de.pr.a. q~ 08 nubentu Mo de faz l'r, t que proVeI. 
,,6 o que all'.ga; e/n tal alUO deue adiar .• e o acuamento a~t 
q~e · '1! apure a verdade. 

R.-Depoi. d'isto, .e lIão houver 81!rmão que dealare o. deve­
re. d~ marido e mulMr, o .Miniltro lerá o 81'guint~ : 

Tobos vós que sois casados, ou que tencionais 
contrahir o sancto estado de Matrimonio, prestai at· 
tenção ao que diz a Escriptura Sagrada áeerca dos 
deveres dos maridos panl com as suas mulheres e 
das mulheres para com os seus maridos. 

S. Paulo na Epistola aos Ephesios, cap. V. ad­
moesta do seguinte modo todos os homens casados: 
V 6s, maridos, amai as vossas mulheres, como tam-­
bem Christo amou a Egreja, e por ella se entre­
gou a si mesmo, para a sanctificar, purificando-a 
no Baptismo d. agua pela palavra da vida, para a 
apresentar a si mesmo Egreja J\loriosa, sem macula 
nem ruga nem outro algum defeito semelhante] mas 
para que seja sanetR, e immaculada. Assim e que 
tambem os maridos devem amar as suas mulheres, 
como seu proprio corpo. O que ama" sua mulher, 
ama-se a si mesmo. Porque ninguem aborreceu já­
mais a sua carne: mas cada um a nutre e 3 fomenta, 
Como tambem Christo o faz á sua Egreja: porque 
somos membros do seu corpo, da sua carne e dos 
seus ossos. Por isso o homem deixará o seu pae e 
1. sua mãe, e se unirá á sua mulher, e serão dois 
n'uma só carne. Este mysterio é grande, mas fallo 
a respeito de Christo e da Egreja. Comtudo tambem 
cada um de vós ame individualmente a sua mulher 
Como a si mesmo: e a mulher reverenceie o seu ma­
rido. Tambem o mesmo S. Paulo, escrevendo aos 
Colossenses falia assim a todos os homens casa-
d ' -os: Maridos, amai as vossas mulheres, e nao as 
trateis com amargura. 
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Anendei tambem ao que o Apostolo de Chris­
to, S. Pedro, que tambem era casado, escrev" aos 
homens que são casados: Do mesmo mod<;, vós, 
maridos, cohabitai com ellas, segundo a SClenCI. , tra. 
tando-as com honra, como a vaso mulheril mais 
fraco, e como herdeiras com"osCo da graça da vida; 
para que não sejam impedidas as vossas orações: 

Até aqui tendes ouvido os deveres do manJo 
para com a mulher. Agora pois, mulheres, .csc ~t.i 
e aprendei tambem quaes são as vossas obrlgaçoes 
para com os vossos maridos, segundo claramente se 
acham expostas na Escriptura Sancta. . 

S. Paulo, na mencionada Epistola aos EpheslOs, 
admoesta-vos assim: As mulheres sejam sujeitas 
aos seus maridos, como ao Senhor: Porque o mari .. 
do é a cabeca da mulher, assim como Christo é a 
cabeça da Egreja, sendo Elle mesmo o. Salvador 
do seu corpo. Como, pois, a Egreja esta SU)e.l t~ 8 
Christo, assim estejam tambem as mulheres sUjeItas 
em tudo fi seus maJidos. 

E na Epistola aos Colossenses, S. Paulo vos 
dá esta breve I içáo: Casadas, estai sujeitas a vossos 
maridos, como convém, no Senhor. . 

Tombem S. Pedro vos instrueclaramente, dlZen· 
do assim: Igualmente as mulheres sejam tambem 
sujeitas a seus maridos; para que se ainda alguns 
ha, que não crêem na palavra, sejam estes ganha­
dos pela boa vida de suas mulheres sem o soccorr~ 
da palavra, considerando a vossa vida casta, que e 
em temor. Não seja o adorno d'estas o exterior en­
feite dos cabellos frisados, ou as guarnições de o.u-
1'0, ou a gala da compostura dos vestidos; mas Sim 
o homem interior do coração, na incorruptibilidade 
de um espirito pacifico e modesto, que é rico diante 
de Deus. . 

Vós, portanto, que ides casar-vos hoje, cons!­
derai quão grande é o cargo do dever que tomaIS 
sobre vós mesmos, e lembrai-vos de que só DeUS 
vos poderá dar a força necessaria para supportal..(l, 
D 'hoje em diante seja banido todG o pen.amentO 
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egoista, e sejam dirigidas as vossas vidas de tal 
maneira que cada um busque não o seu proprio 
prazer, mas sim o bem do outro. Seja a \'ossa casa 
um templo de Deus e não vos esqueçaes dos deve. 
res que ouvistes lêr da sua Sancta Palavra - Pon­
derai-os nos vossos cora~ões e mOli trai-os nas vos­
sas vidas. Seja a palavra de Deus fi luz da vossa 
casa, e a guia das vossas vidas; e o Deus de paz 
e de amor vos abençoará para sempre. 

H. - Entao iJ mini,tro dirá. aOB nubtntel. 

P ERGUNTO-VOS se, diante de Deus e na pre­
sença d'estas testemunhas , quereis confirmar e san­
ctificar o vinculo matrimonial, que tendes já con­
trahido em conformidade com as leis d'este paiz, 
pedindo a Deus a sua benção espedal sobre a vossa 
união. 

E cada mil "espollde"á: Quero. 

Entlio, estando todo, ainda de pé, leia-se ou cante-ato 

o P.almo. CXXI. 

LEV ANTAREI os meus olhos para o monte, 
d'onde vem a salvacão. 
. O meu soccor;o \'em do Senhor, que fez o 

eeo e a terra . 
Não deixará vacillar o teu pé: AqueUe que te 

guarda não toscanejará. 
Eis-que, não adormecerá, nem dormirá o guar­

da d'lsrae!. 
O Senhor é quem te guarda: o Senhor é a tua 

Sombra á tua direita. 
O sol não te molestará de dia, nem a lua de 

Iloite. . . 
• . O Senhor guardar-te-ha de todo o mal: guar­
"ara a tua al raa. 
Q O Senhor guardará a tua entrada c a tua sai da, 

csde agora e para sempre. 
Gloria ao Pae, etc., etc. 
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Ou O Psalmo. CXXVII. 

S E o Senhor não edificar a casa, em vão traba_ 
lham os que a edificam: Se o Senhor não guardar 
a cidade, em vão vigia a sentinella. 

Inutil será levantar-vos de madrugada, repou­
sar tarde, comer o pão das angustias: assim dá 
Elle aos seus amados o somno. 

Eis-que, os filhos são heranca do Senhor· e o 
tructo do ventre o seu galardão." ' . 

Como frechas na mão d'um valente assim são 
os filhos da mocid3de. ' 

B .. maven!urad~ o home~ que encheu d'elles a 
sua )'l)ava: n:,,? s~rao ~onfundldos, quando fallarem 
com os seus InimIgos a porta. 

Gloria ao Pae etc. etc. 

Então b ministro dirá: 

Quem entrega esta mulher para se receber 
com este homem? 

R.-:-~ntão se daráo jé um ao outro da maneira seguinte: o 
MmlStro, recebendo a mulher das mãos do pae "d'ella OM 
de alguma pessoa da sua am;fade, fará com que o homt1ff 
tome co,~ a máo direita a mão direita da mulher, e qMl 
vd repetrndo com o mesmo Ministro o segu ;nte : 

Eu F -~on firmo diante de Deus e na presença da 
sua Egre)a que recebo a ti F - por minha legitima 
mulher de~de hoje "!TI diante, .seja melhor ou peior 
a sorte, selas maIs fica ou maIs pobre, estejas en­
fe~ma ou de saude, para te amar, e olhar por ti, 
ate que a morte nos separe, segundo foi instituido 
por Deus: e, de como assim o farei, te dou a 01;" 
nha fé. 

R. -:-E'!tã~ largar€o as. '"!Í0s, e a mulher segurando com' 
ffJao d.reJla a mao direita do homem, repeará do mej1Jtl1 
modo o que o Ministro jôr di{endo: 

Eu F-conflrmo diante de Deus e na presença da. 

\ 
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sua Egreja que recebo a ti F -por meu legitimo 
marido desde hoje em diante, seja melhor ou peior a 
sane, sejas mais rico ou mais pobre, estejas enfer­
mo ou de saude, para amar-te, olhar por li, e obe­
decer-~e, alé que a morte nos sepqre, segundo foi 
in5111U1do por Deus: e, de como assim o farei, te dou 
a minha fé. 

B.-Depoi. largarão as mãos; e o homem apresentará 
um annel. O Ministro, pegando no amleJ, O dan; ao homem 
para que o metia no dedo al1nular da mão esquerda da 
mulher. E O homem. depois de mel tido o a1lltd, o segura­
rá e repetirá com O J.linistro. 

RECEBE este annel em penhor do cumprimento 
da minha promessa, e como symbolo da nossa san­
eia união; em nome do Pae, c do Filho e do Espi-
rita Saneto. Amen. ' 

R . - O honlem de;xa,tdo ti mulher o annd no dedo annu­
lar d. máo esquerda, pàr-se-ha dejoelhos e mau a mulher 
e o .llinistro dirá : ' 

ORE. ... OS. 

DEUS eterno, Creador e Conservador de todo o 
genero hu ma~o, Dador de toda a graça espiritual, 
e AuclOr da VIda eterna; manda a tua bencão sobre 
estes teus strvos, este homem e esta m·ulher, os 
quaes abençoamos em teu Nome; afim de que, co­
mo Isaac e Rebecca viveram fielmente juntos, assim 
estes cumpram e guardem conslantes os votos e pro­
messas que fizeram um ao oulro (do que este an­
nel, reciprocamente dado e recebido, é penhor e 
p~enda) e continue,!! sempre a permanecer cm per­
fetto amor e paz, vivendo segundo os teus s"nctos 
llandamentos, mediante Jesus Christo, Nosso Se­

nhor. Amelt. 

lc..-Entáo o },{inistro, ajuntando-lhes as máos direitas, dirá: 

Aquelles que Deus ajuntou, ninguem os separe. • 



280 SOLEMNIDADE DO SANCTO MATRtMONIO 

R .-Então o Ministro dird ao povo: 

POR quanto F -e F -consentiram ambos no san. 
CtO matrimonio, e o testificaram na presença de Deus 
e da sua E~reja, e para este fim deram e empenhá. 
ra m a sua fé e palavra um ao outro, assim pela união 
da. mãos, como pela dadiva e recepção do annel; 
eu os declaro mlfido e mulher casados, em Nome 
do Pae, e do Filho, e do Espirita Sancto. Amen. 

R.-E o Ministro ajuntará esta benção: 

DEUS Pac. Deus Filho, e Deus Espirita Sancto vos 
abençõe, ConSCf\'e e guarde; e o Senhor por sua 
misericordia ponha em vós favoravelmente os ol hos, 
e de tal sol'te vos encha de sua graça e bençãos es· 
pirituaes, que, depois de terdes vivido n 'este mundo 
juntos em seu temor, possais em fim gozar no OU~ 
tro da vida eterna. Amen. 

],[ill. O nosso au xilio está no nome do Senhor. 
Resp. Que fez O céo e a terra. 
Mill. Bemdito seja o nome do Senhor. 
Resp. Desde agora e para sempre. 
A1il/. V cnham sobre nós as tuas misericordias. 

ó Senhor. 
Rcsp. E a tua salvação segundo a tua palavra. 
Min. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp . Christo tem piedade de nós . 
Min. Senhor, tende piedade de nós. 
Pae nosso, que estás nos Céos; Sanctificado se· 

ja o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita " 
tua vontade, assim na terra, como no eeo; O pão 
nosso de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as 
nossas dividas, assim como nós tambem perdoa­
mos aos nossos devedores; E não nos deixes cahir 
em tenta cão ; ~1as livra-nos do mal. C!lmw. 

A1ill: O' Senhor, salva o teu servo e a tua 
serva. 

Resp. Que em ti põem a sua esperança. 
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Min. O' Senhor, envia-lhes soccorro do teu 
sanctuario 

Resp. E defende·me para sempre. 
Afil/. Sê a sua torre forte. 
Resp. Contra os seus inimigos. 
Mil/. O' Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 

O' DEUS de Abrahão, Deus de Isaac, Deus de 
Jacob, abençôa estes teus servos, e eSFalha em seus 
corações a semente da "jda eterna, para que em 
seu proveito ponham por obra quanto aprenderam 
da tua Pa!a vra. Lá dos altos Céos, ó Deus, olha 
para elles misericordiosamente , e abençôa·os. E as· 
sim como lancaste a tua bencâo a Abrahâo e a 
Sára para 5u"grande consolação, assim te apraza 
mandar a tua benção sobre estes teu~ scn"os, para 
que, obedecendo á ttla vontade e "i, endo .eguros 
sob o teu amparo, continuem toda a sua vida em 
teu favor \! graça; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senhor. Ameii. 

O' Deus, que por teu infinito poder creaste to· 
das as coisas do nada. e que tambem depois de 
tudo posto em ordem, determinaste que do homem 
fd to a tua imagem e semelhança, a mulher tives­
se origem; e ajulltando-os ambos, nos déste a en­
tender que de modo nenhum é licito apartar os que 
uniste e fizeste um só no saneto matrimonio. O ' 
Deus, que consagraste o estado de matrimonio 
n'u m tão excellente m~' s terio, que significa a união 
espiritual entre Christo e a sua Egreja; olha mise­
ricordioso para estes teus servos, e faze que este ho­
mem ame a sua mulher, segundo a tua palavra, bem 
como Christo ama a Egreja sua esposa, dando-se 
a si mesmo por ella, amando .. a, e sustentando .. a 
sempre como a sua propria carne; e faze tambem 
que esta mulher seja amorosa e querida, leal e obe. 

• 
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piente a seu marido; e que, em toda a qui.tação, 
modestia e paz, seja imitadora das sanetas e reli­
giosas matronas. O' Senhor, deita sobre ambos a 
tua benção, e permitte que herdem o teu eterno 
reino; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

R. - E logo o Ministro djrá.: 

O DEUS Omnipotente, que no principio ereou os 
nessOs primeiros paes Adão e Eva, e os sa~ctiti­
cou e uniu em matrimonio, derrame sobre vós 
os thesouros da sua graça, vos abençôe e san· 
ctitique, para que possais agrada.lhe, assim em \'os­
sos corpos, como em vossas almas, e viver juntos 
em sanclo amor até ao fim da vossa vida. Amen. 

O Senhor vos abençoe e guarde: O Senhor 
faça resplandecer sobre vós o seu rosto, e tenha 
misricordia de vós: O Senhor levante sobre vós o 
seu rosto e vos dê a paz agora e sempre. Amel/. 

R. - 0, conjl'fle3 e (U tutemunha, irão a facilitar (), dadol 
aecellariOl para que o Miniltro p08sa lavrar o regutro do 
c(Ua~nto no liv ro comp'tente. 

R.- Convim ql~ 01 conjuge. tomem a .agrada Communhão, 
na prirMira opportuniàade depoi. do Clkamento 
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:8 .. - O Minütro á ,ua ducrição podtrá lUar do 8tI"'Viço . e· 
guint~1 ou ,&mente da lua ultima Collfocta~ como ,e acha tn· 
tre (U Oraçõt8 e Acçõe.t de Graça. Occa .. nonae ... 

R.-A mulher, no tempo p"oprio d '~poi8 de S tl achar "alva e 
li"re d,: pe·rigo, virá á Eg.,teja, e ajoelhará no lugar do co,,· 
tume, ou como o Oràinario hOlwer determinado: e ent30 o 
Mini.ttro lhe dirá: 

POR isso que aprouve a Deus Todo-Poderoso, 
por sua bondade, conceder-vos um pa110 feliz, e 
vos preservou d'esse grande perigo; de todo o vos­
so coração dareis graças a !=leus, dizendo: 

R. -Então o ministro Ie-rá o Psalmo. CXVI. 

AMO O Senhor, porque Elle ouviu a voz da minha 
oracão . 

. Porque inclinou. para mim os s.eus ouvidos: 
portanto invocal-o·hel emquanto eu viver. 

Dores de morte me cerdram e apertos do in­
ferno se apoderáram de mim. 

Achei anguslia e Iristeza. Então invoquei o no· 
me do Senhor: ó Senhor, lil'ra a minha alma. 

Piedoso e justo é o Senhor: o nosso Deus tem 
misericordia. 

O Senhor guarda os simplices: fui abatido mas 
clle me livrou. . 

O' minha alma, volta para o teu repouso: pOIS 
o Senhor foi comtigo benefico. 

Porque tu, Senhor, livrast~ a minha alma ~a 
mone: os meus olhos das lagrtmas, e os meus pes 
da quéda. 

Andarei perante a face do Senhor na terra dos 
viventes. 
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Cri, por isso fallei; estive muito afflicto : dizia 
na minha precipita cão : Todos os homens são men-
tirosos. . 

Como retribuirei ao Senhor todos os benefi­
cias, que me tem feito? 

Tomarei o calix da salva cão : e invocarei o 
Nome do Senhor. . 

Pagarei os meus votos ao Senhor, na pre­
sença de todo o seu Povo: nos atrios da Casa do 
Senhor, no meio de ti, ó Jerusalem. Lou,·ai o Se­
nhor. 

Gloria ao Pae, etc. etc ~ 

o .. o Psalmo. CXXVII. 

Se o Senhor não edificar a casa: em ,·ão tra­
balham os que a edificam. 

Se o Senhor não guardar a cidade em vão 
vigia a seO! inella. 

Inutilise.á levantar-vos de madrugada, repousar 
tarde, comer o pão das angustias: assim dá EUe aos 
seus amados o somno. 

Eis-que, os filhos são herança do Senhor; e o 
fructo do ventre o seu galardão. 

Como frechas na mão d'um valente: assim 
são os filhos da mocidade. 

BemaveO!urado o homem que encheu d'elles 
a sua aljava: não serão confundidos quando falla­
rem com os seus inimigos á porta. 

Gloria ao Pae, etc. etc., 

R. - Então o millislru di"d: 

OREMOS. 

Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. CllI"islO, tem pied3de de nós. 
Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
Pae nosso, que estás nos Céos; Sanctificado 

seja o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
• , . . , ., assim na terra, como no Céo j O pão 
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nosso de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as 
nossas dividas, assim como nós tambem perd~amos 
aos nossos devedores; E não nos deIxes cahlr em 
tentacão· Mas Hvra-nos do mal; Amei!. Mi;,. Ó Senhor, salva esta mãe, tua serva; 

Resp. Que póe em ti a sua confiança. 
1I1/i". Sê torre forte para ella. 
Resp. Contra a face do seu inimig;>. 
N/in. Ouve Senhor, a nossa oraçao; 
Resp. E chegue a ti o nosso clamor. 
éMinisl'·o. 

OREMOS. 

O' DEUS Omnipotente, humildes g~aças te damos, 
pois te has ~ignado ilvrar esta mae, tua serva, 
das grandes dores e. pen~o~ d.o parto. Concede, te 
rogamos, Pae misencordloslsslmo, que pela ,tua gra­
ca possa ella vivêr fielmente, e cammhar n est~ .VI­
da segundo a tua vontade, e no porvIr, partIcIpe 
ta~bem da eterna gloria; mediante Jesus Chnsto, 
Nosso Senhor. Ame1/. 

O Senhor te abençoe e guarde: O Senhor/aça 
resplandecer o seu rosto sobre ti, e tenha mlsencor­
dia de ti: O Senhor le,'ante sobre u o seu rosto e 
te dê a paz agora e sempre. Ame, .. 
B.-É conveniente que a mulher que vIm dà," g~afas a. 

Deus, faça um donativo a favor dos pobres ({da Congre· 
gafáo~. 

• 
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S.-C? Ministro deve lemhrar--se que o cuidar dos en} 
mos e uma parte especial do seu dever: por isso lo ° Ir ... I": t;on:/ar que q~alquer dos fieis, que lhe forem' co,&aJ:: 
es eJa oe!"te. nao espere até ser chamado. antes vi$ite.~ 
log~. co'~t,"uando depois a fazei. o com a frequencia con. 
venlente, e admoeste frequentemente os leus parochian 
a que lhe dêem logo parte, quando alguem dos pe;s adoec::: 

R.-E cuide o Ministro especiaLmente d'aquelles ue estan 
do de~a"'l.arados do auxilio hlltnano precisa';' ~o 'a ./.­
e carlda e d' , .. t b" UXI 10 1m 11l1ms ro emgno eprudente: e (aça. quan-
t~ couber, na$ suas fosses. que as necessidades tem orau 
destes 10am ~"ppndas; cuidando porém especialmfr"e do 
seu ,esta o esp'ritual, e fa1en~o toda a deliçencia ara os 
::,,!~~ar e admoestar a respeito da salvaçau das !uas ai. 

~;, J. E se o enfermo. conva!esceJ", o ministro deve acon!e· 
a. o a que venha a EgreJa render acções tle ri' 4J es· 

~eclaed P~d sua co .. nvalescença, recebe" piedos~m!nte a 

d ~gra a o,!,munhao, e pedir auxilio para que d'ahi em 
lante progrIda em sanctldade de vida. 

R.- O Ministr~ poder~ dije~ as $eguintes orafões em par­
tte ~u dno to~:, a sua ~I~crlfao. conforme o tempo ou o es­
a~o o enJermo eXIgirem. 

R..- O Ministro, entrando na casa do d~nte. dirá: 

b~ AZ seja 'n'esta casa, e com todos que n'ella ha­
. nam. 

R. - Depois o Ministro. quando chegar ao quarto do doen· 
te, exhortal-o·ha d'este ou semelhante modo, 

t-MADO irmão, sabei que Deus Omnipotente é o 
enhor da vtda e da morte, e de tudo o que a es-
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taS pertence, como a mocidade e a força, a saude e 
a velhice, a debilidade e a doença. Por tanto, seja 
qual fór a vossa enfermidade, tende por certo que 
é Deus que vos vi,it •. E qualquer que seja a causa 
por que esta doença vos sobreveio, ou fosse para 
experimentar a vossa paciencia, afim de que sirvaes 
de exemplo a outros, e para que a vossa fé se ache, 
no dia do Senhor, gloriosa, louvavel, e honrosa pa­
ra accresceotamento de gloria e feliCidade eterna; ou 
\'05 fosse enviada para corrigir e emendar em vós 
tudo o que offende os olhos do vosso Pae celestial; 
tende por certo que se verdadeiramente vos arrepen­
derdes dos vossos peccados, e soffrerdes com pacien­
cia a vossa enfermidade, esperando na misericordia 
de Deus, por amor do seu amado Filho Jesus ehris­
to; e se Ih, derdes humildes graças por esta sua vi­
sitação paternal, submettendo-vos em tudo e por tudo 
á sua vontade; isto vos redundará em beneficio pro­
prio, e vos adiantará no caminho direito que conduz 
á vida eterna. Tomai por tanto á boa parte o cas­
tigo do Senhor, porque o Senhor castiga ao que 
ama, e açouta a todo o que recebe por filho. 

H. _ Então poderá lir ao enfermo um ou mais dos sete 
Psa/mos Penitenciaes. a saber os Pss, VI, XXXI, XXXVII, 
L, CI, CXXIX, CXUl, difendo-se sempre a gloria no 
fim de cada um. e depois dirá: 

ORt:MOS. 

Mi/I. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. Chrislo, tem piedade de "ós. 
Mi". Senhor, tem piedade de nós. 
Pae nosso que estás nos Céos; Sanctificado seja 

o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita fi tua von­
tade assim na terra como no céo; O pão nosso, 
de cada dia nos dá hoje; E perdóa·nos as nossas di­
vidas, assim como nós tambem perdóamos aos nos­
sos devedores; E não nos deixes cahir em tentação; 
Mas livra-nps do mal. Amen. 

MiI/. O Senhor, salva o teu servo. 
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Resp. Que em li põe a sua esperança. 
",,/ill. Envia-lhe soccorro do leu sanclUario. 
Resp. E poderosamente defende·o para sempre. 
}.ill/. Náo .prevaleça contra elle o inimigo. 
Resp. Nem o maligno se approxime d·elJe. 
""lil1. Sê-lhe, ó Senhor, uma torre forte. 
Resp. Contra os seus inimigos. 
1\1/ill. Ampara-o Senhor, no leito da sua enfer-

midade. 
Resp. faze-lhe a sua cama na doença. 
,\I/iII. O Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a li o nosso clamor. 

JlIinistro. 

O' SENHOR, olha dos altos céos para este lell 
servo; visila-o e consola-o. Volve para eUe os olhos 
da tua misericordia, dá-lhe conforto e firme confian­
ça em ti, defende-o das ciladas do inimigo, e con­
serva-o em perpetua paz e seguranca ; mediante Je­
sus C,/lristo, Nosso Senhor. Amell.· 

O Deus misericordioso que não afAiges por teu 
gosto, nem entristeces 05 filhos dos homens; sê pre­
sente, assim tIo pedimos, a nós que 3gora te invo­
camos; e áquelle, que pela austeridade da tua justa 
correcção amijes; digna-te conceder-lhe o auxilio da 
tua consolacão cdestial, mediante Jesus Christo Nos-
so Salvado;'. Ameu. ' 

Ouve-nos, Omnipotente e Misericordiosissimo 
Deus e Salvador; estende a lUa costumada bondade 
até esle teu se/'vo afAicto. Sanctifica-o, (com fervor 
t'o roga~os) pela tua correcção paternal; para que 
o conhecImento da sua fraqueza accrescente forca á 
sua fé, e sinceridade ao seu arrependimento. E éon­
cede que, se te apraz restituil-o á sua primeira sau­
de, empregue o que lhe resta de vida em teu temor, 
e para ma gloria: o_u ao menos dá-lhe graça para 
receber a lUa vlsltasao de tal modo, que, depois de 
finda esta p~nosa Vida, possa morar com ligo na vida 
eterna; medlanteJesusChnsto, Nosso Senhor. Amel/. 
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Ó Deus Omnipotente e Sempiterno Salvacão 
eterna dos crentes, pedimos-te que nos' Oucas em 
prol d'este teu servo, em cujo favor imploramos o 
auxilio da tua misericordia, para que sendo-lhe res­
úmida a sande. se {ôr vontade tua, possa render-t~ 
graças na tua saneta Egreja; mediante Jesus Christo, 
Nosso Senhor. Ame". 

R.-Depois d'esta orafão o ministro, sentado ao pé do en­
fermo, fal~a~·.lhe-"a com amor e ternura a respeito do seu 
es.tado espIritual; e cOll/~rme o seu eSlado for piedoso, in. 
dijJcre.nte, ou ta/ver de rdéas pouco claras do Evangelho, 
O ttmllstro. reco l-dando sempre a sua lTra nde responsabili_ 
dade no .desel~lpen"~ ~'este dever prf'nripal, o exllortará, 
consolara ,!U. l1lSf"lIIra~ segundo as circlImstmrcias encon. 
tradas f!xlglrem: ~'lal1ifcslando.1I1e sempre o amor de Je. 
sus, umca e suil/crente salvador dos pecradores. 

R. - L!epoi~ cO/lv/de o elllermo a farer uma profissão da 
sua/e. l'ecll~lI~do o Credo dos Apostolos i e 10lTo o enfer­
mo, ou o nllnlslro em 11l"ar d'el/e. farti lima L~ol1~ssio de 
peccados a Deus, a quafpoderd Ser jeita ti sua Jiscrifão. 
0!l nas palavras de qualquer das Confissões contidas ,,'este 
livro. 

R. -Depois d'1510 o ministro dirá a seglâ"te Col/ecta. 

OREMOS. 

0 .' BONISSIMO Senhor que, por tua grande mi­
~encordla, apagas de tal modo os peccados dos que 
erdadelramente se arrependem, qlle nunca mais te 

~ecordas d'eUesj abre .os Ihesouros da tua graça a es­
e teu servo; nao lhe Imputes os seus antigos pecca. 

dos, mas fortalece,o C0111 o teu Sancto Espirita· e 
quando te aprouver chamai-o li tua presenca ;0-
tna~o debaixo da tua protecção, mediante ós' me­
~~Clmentos do teu muito amado Filho Jesus Christo 
.'osso;'Senhor. Amel/. ' 

19 
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R. - Depois o ministro poderá lêr uma breve porção d. 
Novo Testamento, uu dos Psalmos XIX, LI, oU LXXI. 
dú;endo sobre ~ que lér umas palav~'as appropriadas, qu; 
possam ser utelS ao enfermo e aos Clrcumstantes, 

os. 

Então accrescenta,'á: 

OREMOS. 

Mi". Ouve, ó Deus, a minha oração. 
Resp. E não des lttendas á minha surplica . 
Mi". Sei, ó Senhor, que os teus juizos são jus-

Resp. E que, 3Cgundo a tua fidelidade, me af­
iligiste. 

Mi". ainda que o ~enhor afflija, compadecer­
se-ha de nós. 

Resp. Porque não é do coração que amigo, 
nem entristece os filhos do homem. 

Min. Para mim, foi bom que me affligisses. 
Resp. Para eu aprender os teus preceitos. 
Afill. Senhor, ensina-nos a contar de tal modo 

os nossos dias, 
Resp. Que alcancemos corações sábios. 
lt.fill, S~nhor, oeve a nossa oração, 
Resp. l' chegue a ti o nosso clamor. 
Mill. O Senhur, nosso refugio na dôr, nosso aU· 

xilio na doença, nossa força na angustia, nossa COD· 
::iolação nas lagrimas; ch ~gamos a ti em nossali neces­
sidades, pedindo-te que tenhas dó d'este teu servo 
afflicto. Alivia a sua dór, se fôr para bem d'eUe e 
gloria tua . Se convier que eUe soffra, fortalece-o 
para que possa supportar os seus sotfrimentos colll 
sancta submissão; e como fôr a sua necessidade, asslln 
seja a sua força. Não permittas que o seu coração 
seja perturbado, porém envia-lhe a paz que excede 
todo o entendimento; e, ainda que ao presente c~l1p 
venha que seja aflligido por um pouco com varIas 
tentações, conforta-o, Senhor, em todas as suas d~" 
res, e f3ze que o seu choro se converta em regOS!" 
jo. Dá·lhe tal confianca na tua misericordia pelos 
meritos de Chr;sto, g,ie ponha todo o seu cuidado 
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.sobre ti, entregando-se alegremente em tuas mãos. 
fa ze que se submetta á tua sabedoria, que se con­
tente em soffrer o que tu mandares, e em ficar li­
vre d'e.ta angustia, quando te approuver: e final­
mente conc~de que, quando morrer, elltre na tua 
gloria sempiterna; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor. ,Ame/I. 

O Dous, que sempre olhas com terna compai­
xão para as tuas creaturas; inclina o teu ouvido ás 
n05sa:; sllpplicas, e tem piedade do teu servo, que 
padece, Visita-o com a tua salvação, e dá ·lhe a me­
<iicina da tua graça celestial; mediante Jesus Christo, 
Nossq Senhor. Amell. 

O Deus OITl11ipotente e sempiterno, que soc­
corres os que correm perigos e vivem em amargu­
ras; humildemente te pedimos, que te dignes con­
fortar este teu servo enfermo, para que receba o 
teu auxilio presente, e alcance a salvaçâo eterna; 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amell. 

Perdôa, Ó Senhor, os peccados do teu servo: 
perdôa-Ihe os peccados da sua mocidade, e os pec­
eados da sua velhice: os peccados da sua alma, e os 
peccados do seu corpo: os seus peccados secretos e 
os seus peccados publicos: os peccados que elle tem 
eommettido para agradar a si mesmo, e aquelles 
que tem commettido para agradar a outros. Perdôa­
lhe aqueUes peccados que conhece e aqueUes que 
lhe são desconhecidos. Perdôa-o;, Senhor, perdôa-os 
todos, e por tua grande bondade absolve o teu ser­
Vo das suas otfensas; mediante Jesus Christo, Nosso 
Senh9r. Amen. 

O Salvador do mundo, que nos remiste com 
a tua cruz e o teu precioso sangue, salva-nos (com 
fervor t'o rogamos); vale-nos, Senhor. 

R. -o Então O ministro dira: 

O S ENHOR Omnipotente, que é uma torre forte 
para todos os que ,,'Elle põem confionça, e ao qual 
todas as coisas no céo, na terra, e debaixo da ter- • 
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ra se curvam e obedecem, seja agora e sempre em 
tua d~fesaj e te faça conhecer e sentir que debaixG 
do ceo nao ha outro nome dado a homem, em 
que~n e por 9uem possas receber saude e salvacão, 
a nao s~r umcamente o nome de nosso SenhorJe_ 
.us ChrlSlO. Amen. 

1~. - E depois d'isto dirá: 

A' B ENIGN A misericordia e pretecção de Deu~ 
te encommendamos. O Senhor te abençôe e guaro 
de. 9 Senhor faça resplandecer sobre ti a sua face, 
e seja clemente comugo. O Senhor volte para ti o 
seu rosto, e te dê paz agora t! st:mprc . Ame/I. 

ORAÇÃO POR U~tA rES!:OA ENFERMA, QUE DÁ POUCA 

ESPERANÇA DE MELHORAS. 

O' PAE de misericordia, e Deus de toda a con­
solação, ~osso unica auxilio em tempo de necessi­
dade; a 11 reconemos por soccorro em favor d'estt 
teu .s~rvo, que está debaixo da tua mão em grande 
debilIdade corporal. Fixa n 'elle os olhos da ll1a cle­
me!1cia, ó Senhor; e em quanto o homem exterior 
mms. se debi lita, mais o homem interi or seja for­
talecIdo pela tua graça . Dá·l he um verdadeiro arre· 
pendlm,ento de todos os erros da sua vida passa .. 
da, e fe constan~e em teu Filho Jesus ; para que OS 
seus peccados sejam apagados por tua misericordia, 
o s,:u perdão ~ellado no Céo, antes que d'aqui parta 
e nuo sel~ mms VIstO. Conhecemos, 6 Senhor, que 
nada te e tmposSlvel; e que, se quizeres, podes 
amda dar· lhe saude, e conceder-lhe mais longa de" 
n~ora. en!re nós; ma~ como, a nosso vêr, o tempo da 
dlssoluçao se aprOXIma, rogamos·te que o disponhaS 
e prepares de tal modo para a morte que tendO 
sahido d'aqui em paz e na tua graça, 'a SL1~ alm" 
.seja recebIda !la .. teu eterno reino, pelos merec~-­
m entos e medJaçao de Jesus Christo, teu unico FI" 
lho, nosso Senhor e Salvador. Amel/. 
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ORAçl0 PARA ENCOMMENDAR UM MORJ8UNDO. 

O' DEUS Omnipotente, com quem vivem os es­
piritos dos justos depois de libertados das prisões 
terrestres; humildemente encommendamos a alma 
d'este teu servo em tuas mãos, Senhor, nosso Crea­
dor e Salvador misericordioso. Lava-a, com fervor 
t'o pedimos, lava-a no sangue que o lmmaculado 
Cordeiro derramou para lavar os peccados do mun­
do; e concede que, tiradas as manchas que no meio 
d'este mundo perverso e miseravel haja contrahido 
por desejos da carne, ou astucias de Satanal, se apre­
sente diante de ti pura, c sem macula. Faze com 
que n'este e em semelhantes espectaculos da morta· 
lidade, que diariamente se nos apresentam, apren­
damos, os que sobrevivemos, quão frageis somos, 
e quão incerta é a nossa condição; e que de tal modo 
contemos os nossos dias, que durante a nossa vida 
appliquemos seriamente os corações á sancm e celes­
tial sabedoria, a qual finalmente nos levará ávida 
eterna; mediante os merecimentos de Jesus Christo, 
teu unico Filho, Nosso Senhor. AllleI! . 

ORAÇÃO PELOS QUE SE ACHA" PERTURBADOS 

NA MENTE, OU NA CONSCIENCIA. 

O' BE~1DITO Senhor, Pae de misericordia, e 
Deus de toda a consolação; rogamos-te que olhes 
piedoso e compassivo para este teu affiicto servo. 
Escreves coisas amargas contra cIle, e lhe fazes 
carga das suas primeiras iniquidades : a tua ira pesa 
sobre elle, e a sua alma está cheia de tribulação. 
Mas, ó Dl!us misericordiasiss imo, que escreveste a 
tua sancta Palavra para nosso ensino, para que 
com paciencia e pelo consolo de tuas sanctas Es­
cripturas tenhamos esperança; dá-lhe um perfeito 
Conhecimento de si mesmo, e das tuas ameaças e 
promessas; para que não perca a confiança que 
tem em ti, nem a ponha n'outrem. Dá·lhe força con­
tra todas as tentaçóes

J 
e sana ta das as suas enfer-
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midade •. Não quebres a cana fendida nem apagues 
o !mho que fumega. Não encerres as tuas ter~a. 
mlserlcordJOs em desagrado; mas dá -lhe gozo ~ 
alel\:lo, pa:a que os ossos que tu quebraste se re. 
gozlJem. LI\Ta-O do temor do inimigo: levanta 50 ' 

bre .• 11. a luz do teu. rosto, • dá-lhe paz, pelos m~­
reclmentos • medlaçao de Jesus Christo Nosso Se-
nhor. Amel/. ' 

ORAÇÃO ;OR UM MENINO ENFERMO. 

O' DEUS Omnipotente e Pae misericordioso a 
qu.em pertencem a VIda e a mOrle; lá do Céo (hu­
mIldes te rogamos) olha com os olhos da lua mise· 
ncordla para este menino. Visila-o 6 Se h t . I , - I' ,n or, com 
a ua SEI \~çao; lvr~-o,da pena corporal, ~ sftlva 3 

su~ nlma pela t.oa lTIlsencordia; e, se te aprouver di .. 
la~ar, os seus dias na terra, faze que vi va para ti e 
seJa Jnstr~mento da tua gloria; ou, senão, reeeb;.o 
na mansao cele!'lte, onde as almas, que dormem em 
Jesus. gozam descanço e felicidade. Concede isto, 
Ó , Senhor, por tua misericordia, pelo mesmo teu 
F"ho, nosso Senhor J.",s Chri,to que vive e reina 
D'mllgo, e com o Espirito Sancto; sempre um s6 

cus, por seculos Sem fim. cAmw. 

EM CASO DE PERIGO REPENTI NO. 

O' CLEMENTISSIMO Deus, recorremos á tua 
mIsencardla a favor d'este teu servo. Se fôr da 
tua vOnl~de, prolonga-lhe a vida, para que tenha 
tempo d arr~pcnder·se; mas, se tu d'outra maneira 
tens determmado, concede que a tua mis ericordia 
o soecona" e qU,e se complete em breve tempo a 
?bra d~ multas dIas, para que assim o teu nome se­
Ja glonficado, e a sua alma se salve; mediante Je­
sus Chnsto, Nosso Senhor. Ame,z. 

) 

, 
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ORAçÃO PARA OS QUE CUIDAl.I D'UM ENFERMO. 

O' SENHOR misericordioso, pedimos-te que for­
talecas os teus servos, que chamaste a cuida r d'este 
enfe'rmo. Dá-lhes graça para que cumpram o seu de­
ver com paciencia, ternura e amor. Na sua lida 
conforta-os com o teu bemdito Espirito. Ensina­
lhes quanto é bom e abençoado o ministrar ás ne­
cessidades dos que sotTrem. Faze que este tempo 
de abnegnae50 seja proveitoso ás suas almas. Con­
cede ,· ue, 'fazendo bem ao proximo, elles mes­
rr.os sejam abençoado~, Faze que ,aprendam a con­
tar os seus dias, e procurar as COlsas celestes, em­
quanto a saude e a força durarem, de maneira que, 
quando elles mesmos por ,ua vez forem chamados 
a soffrer e a morrer, possam com uma resignação 
alegre e uma fé firme, entregar-se nas tuns mãos: 
mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. Amen. 

ORAÇÃO PELA HUMILDADE E ABNI!GAÇÃO, 

O' SANCTISSIMO Jesus, que sotTreste, com per­
feita humildade o tormenlO e o escarneo, compa­
dece-te dos teus servos, e furta Ieee-os para que imi­
tem o teu ' sancto exemplo. Concede que, quando 
sofYrermos, sejamos preservados de todo o genio máu 
e impaciencia de espirito. Faze-nns mansos e hu­
mildes de coraeao. Ens ina-nos a considerar O pro­
ximo, procurando não lhe ser pesados. Preserva-nos 
do peccado do egoismo, ao qual somos tão propen­
sos na doença: e dá-nos graça pa~a que procure­
mos sempre a alegria e a commodldade d aquelles 
que nos rodeiam; para que mostremos os fruelOs do 
Espirita n 'uma resignação simples, paciente e ale­
gre, e n'um genio manso, contemplador e amante; 
para que assim nos tornemos semelhantes a Ti, nos­
so Salvador e nossa Exemplo, que com o Pae e 
Com o Espirito Sancto, vives ereinas, sempre um s6 
Deus, pelos seculos sem fim. Amelz. • 
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oFFrcro DE SEPULTURA. 
o SEGUINTE OFFlem i PARA USAR·SE N .. \ SEPULTURA O' AQ.U'ILLES 

QUE TENIIAM FEITO PROFISSÃO DE CHRISTAOS. 

o m,inistro ,.ec~bel!do O corpo d entrada do cemiterio, e Ctl ­
mlnh~lI~o adIante d'elle, ou para a Egreja ou para a co ­
va, dITa; 

Eu sou a rcsurreição e a vida, diz o Senhor: o 
que crê em mim, ainda que esteja morto viverá. 
E t d ' " " o o o que vive e Cl'e em mim não morrerá 
eternarr:'ente. S. João Xl. 25, 26. ' 

. SeI que o meu ~edemptor vive, e que no derra­
deIro dia se erguera s~bre a terra: e ainda que a 
mmha pelle sela destrUi da comtudo na minha car­
ne hei de \'er a Deus: a quem eu mesmo verei e 
os meus olhos hão de cor.templar, e não outro. Job. 
XIX. 25, 26, 2í' 

Nada trouxemos para este mundo: e sem duvi­
da não podemos lel'ar nada d'elle. O Senhor o 
deu, o Senhor o tirou: bemdito seja o nome do 
Senhor. La Tilll. VI, 7. Job I, 21. 

Nenhum de nós vive para si, e nenhum mor­
re para si. Porque se vivemos, pdra o Senhor vi ­
vemos; e se morremos, para o Senhor morremos. De 
Sorte que, ou vivamos, ou morramos somos do Se­
nhor. Porque para isto tambem Illo;reu Christo e . , 
reSUscltou, c tornou a viver; para ser Senhor tan­
to dos mortos, como dos vil'os. ROIll. XIV, 7, 8, 9-
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Cht/{ados á Egreja, ou dirigilldo-se á cova, lér~St!-ha pe/C) 
nllnistro e povo alternadamente U»1 dos seguintes Psal­
mOS, ou ambos. 

Psalmo XXXIX. 

Eu 'disse: que eu guarde os meus caminhos para 
não peccar com a minha lingua: Que eu gu~rde. para 
a minha bocca um açaullo, emquanto o lmplo es­
til'er diante de mim. 

Emmudeci e humilhei-me; calava .. me mesmo 
ácerca do bem, e a minha dôr se i:lggravou. . 

Escandeceu-se-me o coracão dentro em mim; 
na minha meditacão accendeu:se fogo: então fallei 
-com a minha lingua: 

Faze-me conhecer, Senhor, o meu fim, e a 
medida dos meus dias qual é, para que eu sinta 
quanl"J sou fragi!. . 

Eis que fizeste os meus diaS como a palmos, 
o tempo da minha "ida é como nada diante de ti; 
na verdade todo o homem, por mais firme que es­
teja, é totalmente vaidade. 

Na verdade todo o homem anda como uma 
sombra; na verdade em vão se inquietam:, amon­
toam riquezas, e não sabem quem as levara . . 

Agora pois, Senhor, que espero eu? A mmha 
esperança está em ti" _ 

Livra .. me de todas as mll'lhas transgressoes; 
não me facas o opprobrio dos loucos. 

Emrnúdeci; não abri a minha bocca, porquan­
to Tu fizeste isto. 

Tira de sobre mim a tua praga; estou desfal-
lecido pelo golpe da tua mão. ... 

Quando castigas o homem pela Il1lqUldade com 
reprehensões, fazes com qu e a sua belleza se, con.­
suma como a traça; assim todo o homem e vai­
dade. 

Ouve, Senhor, a millha oração, e i~clin.a os 
teus ouvidos ao me;] clamor, não te cales ~s mmhas 
lagrimas; porque te sou es tr~1l1ho, e peregnno como 
todos os meus paes. • 
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Poupa-me, até que eu tome alento; antes que 
me vá, e não exi~la mais. 

Gloria ao Pae, etc. etc. 

Ou o seguinte: 

Psalmo CXXX. 

Do profundo clamei a ti, Senhor. 
Senhor, escuta a minha voz: seja m os teus ou· 

vidos attentos á voz das minhas supplicas. 
Se tu. Senhor, observares as iniquidades: Se­

nhor) quem sub::,istirá? 
Porém comtigo está O perdão; para que sejas 

temido. 
Aguardo o Senhor, a minha alma tambem 

o aguarda; e confio na sua palavra. 
A minha alma aguarda o Senhor, mais que 

aquelles ql1e agl1ardam a manhã: mais que aquel­
les que esperam pela madrugada. 

Espere Israel "O Sen hor , porque no Senhor ha 
misericordia, e n'ElIe ha copiusa redempção. 

E elle ha de remir a Israel de todas as sua,; 
iniquidades. 

Gioria ao Pac; etc., etc. 

Quando chegarem á cova, o minillro dirá: 

N Ãü entres, ó Senhor, em juizo com os teus ser­
vos, porque diante de Ti nenhum homem se justi­
fica a niío ser que Tu lhe dês a remissão dos seus 
peccados. P ortanto pedimos-te que nos não oppri­
mas com 3 tua senten~a judicial, a n6s, que chega­
mos a ti co,,, supplicação humilde e verdadeira fé; 
mas que nos soccorras com a tua graça, para que 
nós, que n 'esta vida nos escudamos debaixo do no· 
me da Sanctissima Trindade, se}'~mos livres de con­
demnação ; por nosso Senhor esus Christo, teu Fi­
lho, que comtigo vive e reina na unidade do Espiri­
ta Sancto; sempre um só Deus, pelos seculos sem 
fim. Ame". 
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R. - Então o ministro lerá em parte ou no todo 
a seguinte Lição. 

1.11. Cor. cap. XV. 

AGORA Christo resurgiu dos mortos, e foi fei­
to as primicias dos qne dormem. Porque assim co­
mo a morte veio por um homem, t<\mbem a re­
surreicão dos mortos veio pClr um homem. Porque, 
assim 'como todos mar! em em Adão, assim tflln­
bem todos seriío vivificados em Chi isto. Mas cada 
um por sua ordem: Chrisro as. primicias, ? ~P~i5. os 
que são de Christo, na sua vlIldn. DepoIs VIra o 
fim quando tiver en tregêldo o reino a Deus ~ ao 
Pa~; quando houver anniquilado todo ~ impeno, .e 
toda a potestade e força. Porque ~onvem que rei­
ne até que haja posto todos os II1lmlgos debal~o dos 
seus pés. Ora o ultimo inimigo, que sel:á annlgu.Ila­
do, é fi morte. Porque: Todas as COisas sUjeitou 
debaixo dos seus pés. Porém quan~o diz: Todas 
as coisas estão sujeitas, - claro esta que fic~ exce~ 
ptuado Aquell e que lhe sujeilOu todas as COisas. E 
quando tudo lhe e~~iver ~lljeito, então tam.bem o 
Filho ficará sujeito Aquelle, que todas as COisas lhe 
sujeitou, para que Deus seja tudo _em todos. D'ou­
tra maneira, que farão os que suo baptizados e;n 
prol dos mortos? Po]s, se realm~nte os mortos nao 
ressurgem, porque sao eIles baptl7ados em prol dos 
mo rtos ? Porque estamos nÓs lambe m a toda a ho­
ra em perigo? Cada dia morro: protesto-vos IstO 
pela razão que tenho de glOriar-me de vós em Chnsto 
Jesus, nosso Senhor. Se, como homerr:', c?mbatl 
em Epheso contra feras, que me aproveita ISSO se 
os mortos não resurgem ? _Comamos e .bebamo;, 
que ámanhâ morreremos. Nao vos enganeis: as ~~s 
conversações corrompem os bons costum~s. Vlg~a 
justamente, ~ não pequeis; porgue alguns aIOda nao 
teem conheCimento de Deus: dlgo-o para vergonha 
vossa. Mas alguem dirá: Como são resuscltado~ 
os mortos? E com que corpo vêem? Insensato. 
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o que tu semêas, não é vivificado, se primeiro não 
morrer; e quanto AO que semêas, não semêas o cor­
po, que ha de nascer, mas simp!es grão, talvez trigo 
ou qualquer outra semente. Mas Deus dá-lhe um 
corpo, como quer, e a cada semente o seu proprio 
corpo. Nem toda fi carne é fi mC!:i ma carne; mas 
ha uma carne de homens, e Qutra carne de aoi. 
maes, e outra de peixes e outra de aves. Ha tam­
bem corpos celestes, e corpOi! terrestres' mas uma 
é a gloria dos celestes, e outra a dos terre'stres. Uma 
é a, gloria do sol, e outra a glor~a da lua, e outra 
a gtOrJa das estrellas, porque ate uma estrella dllfe­
Te em gloria d'outra estrclla. Assim lambem é are· 
surr~ição dos n~ortos : se mêa-se em corrupção, Te­
suscita-se em mcorrupcão: semêa-se em ignomi· 
nia, r~suscita-se c,m glorIa: ,.semêa-se em fraqueza, 
resu~clta·se em "Ig?r: semea'se corpo animal, re­
sus~,~a-se corp? espiritual: ha corpo animal e ha corpo 
espiritual. ASSIITI está tambem escripto: O primeiro 
homem, Adão l tornou-se em alma vivente: o ul­
ti1':0 Adão, . cm espirito vivifica nte. Mas não é pri­
mell'O o espiritual, senão o natural; depois o espiri­
tual. O primeiro homem é da terra e terreno' o se­
gundo h011;.em é ? Senhor e do céo. Qual o' terre­
I~O, taes s~o tambem os terrenos; e qual O celes­
tial, tnes sao tambem os celestiaes. E assim como 
trouxemos a imagem do terreno, as~im traremos 
ta';lbem a imagem do celestial. Ora digo isto, ir­
m~os, qu e a carne e o sangue não podem herdar o 
re,mo de, Deus~ nem a corrupção herda a incorrupção. 
EIS aqUi vos digo um mysterio: nem todos dormire­
mos, mas todo~ seremos transformados n 'um mo­
mt:nto, n'um abrire fechar d'olhos, ao so~n da ultima 
trombeta; porque a trombet 1 soará e os mortos re­
surgirão incorruptiveis, e nós seremos transforma­
dos: Porq~e conve r~l ,q,ue este corpo corruptível se 
rev1sta da IIlcorruptlbil1dade, e este corpo mortal se 
re\li~ta da immonalidade, e, quando este corpo cor .. 
rupuvel se. r evestir da incorruptibilidade e este cor­
po mortal se revestir da immortalidade 'então com-
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prio-se-ha a palavra, que está escripta: Tragada foi 
a morte na victoria.. Onde está, 6 morte, o teu agUi­
Ihão? Onde está, 6 inferno, a tua victoria? Ora o 
aguilhão da morte é o peccado, e a força do pec­
cado é a lei, Mas graças a Deus que nos dá a vi­
ctoria por nosso Senhor Jesus Christo. Portanto, 
meus amados irmãos, sêde firmes e constantes, sem­
pre .bundantes na obra do Senhor, sabendo que o 
vosso trabalho não é vão no Senhor. 

Ou esta Lição: 

1.:1. Thess. lV, 13 a 18, 

N Ãü quero porem, irm'ãos, que estejais em ign~­
Tanei!! ácerca dos que já dormem, p,nra que ~os nao 
entristecais COIlV) tambem os demaiS, que nao teem 
esperança, 'Porque, se cremos q~: Jesus morreu e 
rl!suscitou assim tambem os que Ja dormem em Je­
sus Deus' os tornará a trazer com Elle. Portanto , 
dizemos-vos, pela palavra do Senhor, que nós, os 
vivos, que ficarmos até á "inda do Senhor, náo pre­
cederemos os que já dormem. Porque o mesmo Se­
nhor descerá do céo com clamor, e com voz de ar­
chanjo, e com a ,tr5lmbe,ta ~e Deus, ,e os mort~s 
em Chris!o resurglrao pnme1ro. DepOIS n6s, os VI­
vos que restarmos, seremos arrebatados Juntamen· 
te c~m eltes em nuvens, saindo nos ares ao encon­
tro dó tienhor: c assim estaremos sempre com o 
Senhor. Portanto consolai-vos uns aos outros com 
estas palavras. 

R. - Á beira da sepllllllra, e em quanto 
3e dispõe o corpo para ser dado ti tel'ra, o ministro dirá: 

o HOMEM nascido da mulher, vive breve tem­
po, e é cercad~ de muitas miserias. Com? flôr, bro­
ta e é cortado, e foge como sombra, e )ama1s per­
manece n'um mesmo c~tado. 

No meio da vida estamos em morte. De quem 
poderemos esperar soccorro se não de ti, Senhor, 
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que estás justamente agastndo dos nossos peccados? 
. ~las, 6 sanctl>sl/no Senhor Deus, 6 Senhor Om­

nt'p0tl!nte, 6 sancto. c mi:-,ericordiosissimo Salvador, 
naa nos \!ntregues as amargas penas da mone eter .. 
na. 

Tu conheces, Senhor, os segredos dos nossos 
corações: não feches os teus misericordiosos ouvidos 
a.os nossos rogos j mas perdôa-nos, Senhor sanctis­
~ltno, Ó Deus poderosissimo, ó sancto e mi:-,ericor­
di?so Salvad~r .. ? lU, dignissimo Juiz eterno, nâo per­
m lttas que de II nos apartemos na hora extrema por 
quaesqller dôres de mortc. Amen. 

R.. - Em quanto alguns dds presentes deitam terra sob,.e 
o corpo, o ministro dird a seguinte cllcommendaçáo: 

VISTO que o Omnipotente Deus foi servido na 
~ua sabia providencia, chamar a si a alma d'este ~os­
~o amado inllão fall cc ido; por isso encommeo­
damos o seu corpo á terra: terra â terra cinza . . , 
a cinza,. p_ó ao pó, l1a sl.!gura e certa esperanca da 
Resurrelçao geral no ultimo dia, mediante nosso Se­
nhor Jesus Christo, que transformará o nosso cor­
po vil, para que seja semelhante ao seu corpo glo­
:IOS0, segundo a ?bra poderosa, pela qu~1 p6de su­
Jeitar todas as cOIsas a SI mesmo. 

R. - Quando este Servifo tenha de ser usado no mar, dir­
se-ha a encommendaçao. seguinte em ver da antecedente, 
l~ndo-se apenas esta ulllma até á palavra falJecido indu_ 
sJV~. 

POR isso encommendamos O seu corpo á profun­
.dldade, para ser convertido em corrupcão espe­
rando a resurreição do corpo (quando ó "';ar der 
os mortos) e a vida do mundo que hade vir, por 
nosso Senhor Jesus Chnsto, que na sua vinda ha 
de.transformaro nosso corpo vil, de sorte que seja se .. 
melhante ao seu curpo glorioso, segundo a obra po­
derosa pela qual póJe sujeitar todas as cóisas a si 
lTIesmo. 

• • 

OFFICIO DE SEPULTURA 303 

Então O ministro dirá a oração seguinte: 

O' DEUS, cujos dias náo têem fim, e cujas mise­
ricordias são innumerns; faze, aSSi11l1'O pedimos, que 
pensemos seriamen.te na bre\'idade e i.n~erte~a da 
nossa vida, e permHte, que o leu Esplflto Sancta 
nos guie em verdadt:ira sanctidade, p:\l'a que, tendo 
servido na nossa geração, sejamos reunidos a nos­
sos paes; levando o testemunho d'uma boa con­
sciencia: na communhão dos teus sanctos; na confian .. 
ça d'um'a fé certa ; no conforto da tua graça; tendo 
uma esperança segura e abençoada; em amor com 
ligo nosso Deus, e em caridade perfeita com todos 
os homens: por Jesus Christo, nosso Senhor, que 
comtigo e o Espirita Sancto vive e reina, se mpre um 
s6 Deus, pelos seculos sem fim. Amem. 

l-l. - Depois se dirá 011 cantara: 

OUVI eu uma voz do céo, que me dizia: Escreve: 
Desde agora bcmàventurados os mortos, que mor­
rem no Senhor. Sim diz o Espirito, para que des­
cancem dos seus trabalhos. 

R.-Entáo o ministro dira: 

Mill. O Senhor seja comvosco. 
Resp. E com o vosso Espirito. 
Mill. 

OREMOS. 

Senhor, tem misericordia de n6s . 
Resp. c/".isIO, tem ",isen'cm"dia de 116s. 
Senhor, tem misericordia de n6s. . 
Pae nosso, que estás nos Céos; Sanctificado seJa 

o teu'nome· Venha o teu reino; Seja feita a tua von­
tade "assim ~a terra como no Céo; O pao nosso, 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-n os as nossas 
dividas, assim Como nós ta01bem perdoamos aos 
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nossos devedores; E não nos deixes cahir em ten­
tação; Mas liva-nos do mal. Amen. 

éMill. Não entres em juizo com os teus servos, 
Ó Senhor. 

Resp. Porque não será justificado na tua pre­
senca todo o vivente . 

. Min. Livra as nossas almas. da mortQ, e os 
nossos pés da queda. 

Resp. Para que andemos diante de Ti na luz 
dos viventt:s. 

NIil/. Guia-nos com o teu conselho, Senhor. 
;t.esp. E dcpúi~ recebe-nos em gloria. 
e.7od.ill. Quando a nossa carne e o nosso coração 

desfalleçam; 
Resp. Sê tu, 6 Deus, fi rocha do nosso coração 

e a nossa herunca para sempre. 
/IIil/. Dá-nós descanço eterno, Senhor. 
Resp. E luz perpetua nos illumine. 
l\ /iJl. Senhor, ouve os nossos rogos. 
Resp. E chegue a Ti o nosso clamor. 

Gl/jnislro. 

DEUS Omnipotente, com quem vivem os esplrl­
tos que d'aqui partem no Senhor, e com quem as 
almas dos fieis, depois de libertadas do jugo da caro 
ne, estão em gozo e felicidade; de todo o coração 
te damos graças, pelos bons exemplos de todos 
os teus servos, que, ten do acab3do a sua vida terres-­
trc na fé, descançam agora dos seus trabalhos; e te 
rogamos que te dignes, pela tua bondosa clemencia, 
completar em breve o numero dos teus escolhidos, 
e apressnr o teu reino; para que nós, com todos os 
que já partiram na fé verdadeira do teu sancto no­
me, alcancemos a nossa perfeição e felicidade, tar;­
to no corpo como na alma, na tua eterna c sempI­
terna gloria; mediante Jesus Christo, Nosso Senhor. 
Amell. 

Ó Jesus misericordioso, que pelas tuas lagrimas 
sobre a cova de Lazaro, mostraste a tua S) mp.thia 
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com a dôr humana; pedimos-te que estejas presen­
te com aquelles que choram n'este dia; que os con· 
soles na sua afllicção; que lhes dês resignação á tua 
vontade; e que finalmente, quando elles tambem 
morrerem para este mundo, concc(l.!s que vivam pà­
Ta Ti; que, com o Pac e o Espirito Sancto, vives e 
reinas, sempre um- só DeLIS, pelos seculos dos se· 
cul os., Amen. 

O D us, cuja natureza e essencia é sempre tel, 
misericordia e perdoar, [lcceita as nossas humiides 
supplicas; e, qll~\l1do te "Iprouver chamar-nos d'este 
mundo, náo nos entregues nas mãos do inimigo, 
nem nos esqueç~s na hora da morte; mas (olloca­
nos na região da luz e da paz, de modo que n6s, 
que esperamos e crêmos cm Jesus, não sofframos 
o castigo dos nossos peceados, mas herdemos a glo­
ria sempiterna; mediante o mesmo Jesus Chrlsto 
Nosso Senhor. Ame1l. 

Ó Deus, que das e tiras a vida; pedimos·te que 
olhes misericordiosamente para aquelle, que ct'entre 
nós aqui presentes, haju de entrar primeiro na eter­
nidade. Dá-lhe graça para que ponse sé, iamente no 
seu fim, e se prepare para obedecer ao teu eh. ma­
mento, mediante Jesus Christo, No,"o Senhor. Amen. 

A graça de nosso Senhor Jesus Ch,isto, e O 
amor de Deus, e n communicação do Espirita San­
eto seja com todos nós agora e sempre. Amen. 

I 

• 



306 OFF1CI0 PAR A O ENTERRO DOS PARVULOS 

OFFICIO PAi\.A O ENTERRO 

DOS PARVUL.OS. 

o j/inislro, recebendo O corpo d ('ntrada dÇJ cemiteriõ, e ca~ 
minhando adiante d'elIe, f.)U para a er,reja ou. para a cova 
dirá: 

JESUS, disse: D eixai vir a mim os ,peque~inos e 
não os empecaes, porque dos tnes e o remo ~e 
Deus. Em verdade vos digo que qllalq~er q~~ n~o 
receber o reino de D eus como peql1enll1O, JamaIs 
entrará n'elle. E, abraçando .. os e im pondo .. lhes as 
mãos os abencoou. (5. Mm'cos X, 14, 15, 16) .. 

Dirá o Rei aos que estiverem ~ sua .direlta: 
Vinde bemditos do meu P ac; pOSSUI o Remo que 
vos e~tá rrerarado desde a fUlld?ção do mundo. 
(5. &l1atlz. XXV, 34). . 

O Senhor o deu, o Senhor ourou: bemdito 
seja o no me do Senhor. (Job. I, 21). 

Chegado8 d egreja ou de caminho para a cova, Mr .s~-ha 
pelo mhu"stro e povo alternadamenle um dos segllJntt$ 
Psalmos ou ambos. 

Psa/mo XXIIl. 

o SENHOR é O meu pasto", nada me faltará . 
F nz .. me deita r em pastos de herva tenra, gUIa" 

me mansall1en te a aguas mui trnnquillas . 
Rdrigern a minha alma ; guia-me pelas vere" 

das dd justIça, por amor do s'.::u nome . d 
Ainda que eu ande pelo valle da sombra a 
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morte não temerei o mal; porque Tu estás commi -
go; a' tua vara C o teu cajado ~e dâo alento . 

P reparas a mesa pera.me mim na presença dos 
meus inimigos, unges a mmha cabeça co m olco, o 
meu calix tr"sborda. 

Certamente qu e a bondade e a misericordia me 
segui rão todos os dias da minha vida; e habitarei na 
casa do Senhor por longos dias. , 

Gloria ao Pae, etc., etc. 

Ou. esle Psalmo VIII. 

O' SENHOR, Senhor nosso, quão admiravel é 
o teu nome em loda a terra, pois puzeste a tua glo ~ 
ria sobre os céos J 

Tu fizeste sahir força da bocca das creanças e 
dos qu e mamma m, 'p?r. causa d?s t~us inimigos, 
para fazeres calar o Inunlgo e o vingati vo. 

Quando vejo os teus céos, obra dos teus de­
dos a :ua e as estrellas, que preparaste; 

'Que é o homem mortal para que te lembres 
d'eHe? e o filho do homem, para que o visites? 

Pois pouco menor o fizeste que os anjos: de 
gloria e de honra o coroaste. 

Fazes com que eHe tenha dominio sobre as 
obras das tuas mãos . 

Tudo· puzeste debaixo dos seus pés, todas as 
ovelhas e bois, assim como os animaes do campo; 

As aves dos céos, e os peixes do mar, e tudo 
que possa pelas veredas dos mares. 

Ó Senhor, Senhor nosso, quão admiravel é o 
leu nome sobre toda a terra I 

Gloria ao Pae, etc., etc. 

Ent<lo o ministro lerá a seguinle lição, tomada do livro 
do Apoca/lIpse, VII. 9 a '7. 

DEPOIS d'estas coisas olhei, e, eis aqui uma gran­
de mul tid ão, a qual ninguem podia con tar, de to­
das as nações, e tribus, e povos, e linguas , que e5-

• 
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-
tavam diante do throno, e perante o Cordeiro ves 
ti<i..0s de vestidos brancos e com palmas nas' sua~ 
m~os; e clamavam com grande voz, dizendo . 
Salvação ao nosso Deus, que está assentado n~ 
throno, e ao Cordeiro. E todos os anjos esta­
\o3m ao redor do thron o, e dos anciãos, e dos qua. 
tro animaes ; e prostraram-se diante do throno sobre 
seus rostos, e adoraram a Deus, dizendo: Amen. 
Lavor, e gloria, e sabedoria, e accão de gracas e 
honra, e poder, e força ao nosso 'Deus, para' lodo 
o sempre. Amen. E um dos anciãos respondeu, di­
zendo·me: E::.te::;, que estão vestidos de vestidos 
brancos, quem são, e de onde vieram? E eu disse­
lhe: Senhor, tu o sobes . E elle disse-me: Estes 
são os que vieram da arande tribulacão ~ lava~ M • , 

T3m e branquearam os seus vestidos no sangue do 
Cordeiro; por isso estão diante do th rano de Deus 
e o seryem dia e noite no seu templo; e Aquell~ 
que esta as')entado sobre o throno, os cobrirá com 
a ~ua ~oll1bra. Nunca mais terão fome nunca mais 
terão sede; nem sol, nem calma algu~la cairá so­
bre elles. Porque o Cordeiro, que está no meio do 
throno~ os apascentará, e os guiará ás fontes das 
aguas de vida, c Deus enxugará toda a lagrima de 
seus olhos. 

Quando chegarem á sepultura, depois do corpo dado á terra, 
o millistro dirá: 

ASSIM diz O Senhor: Uma voz se ouviu em Ra­
ma, lamc:ntação, chôro amargo; Rachel chora os seUi 
filhos, nao quer ser consolada quanto a seus filhos, 
porque ja não são. Assim d;z o Senhor: Heprime 
a tua voz de chôro, e as lagrimas dos teus olhos : 
porque ha galardâo para o teu trabalho diz o Se­
nhor, pois voltarão da terra do inimigo~ E ha es­
perança para os teus descendentes, diz o Senhor ; 
porque os teus filhos voltarâo para os seus termoS. 
(Jer_ XXXI. 15, 16, '7.) 

Quando appareceu a benignidade e caridade de 
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Deus, 'nosso Salvador, para com os homens, não 
por obras de justiça que houvessemos leito, mas 
segundo a sua misericordia, sa lvou-nos pelo lava­
era da regeneração, e renovação do Espirita San­
cto, o qual abundantemente derramou sobre nós 
por Jesus ChrislO nosso Salvador; para que, sendo 
justificados pela sua graça, seja mos feitos herdeiros 
segundo a esperança da vida eterna. (Tito. III, 4, 
5, 6, 7. 

Emqua,:,to alguns dos preselltes deitam terra sobre o corpo, 
. o ministro dirá: 

TOR.NAREMOS á terra, porque d'el" fomos ti­
rados: porque somos pó, e em pó nos tornaremos. 

OREMOS. 

Mill. Senhor, tem piedade de nós. 
Resp. Christo, tem pied.,de de IIÓS. 

/lIiIl. Senhor, tem piedade de nós. 
Pac nosso, que estás nos céos; Sanctificado seja 

o teu nome; Venha o teu reino; Seja feita a tua 
vontade fl5Sil1l na terra como no Céo; () pão nosso 
de cada dia nos dá hoje; E perdôa-nos as nossas di­
vidas, assim como n6s tambem perdoamos aos nos-

# sos devedores; E não nos deixes cahir em tentacão ; 
lI1as livra-nos do mal. Amell, • 

O' Deus Clementissimo, qlle, na tua sabia pro ... 
videncia, houveste por bem chamar para ti a alma 
d'esta creança, pedimos-te qlle concedas que n6s 
possamos sempre de tal n~odo servir .. te n'este mun­
do, que finalmente, com todos os teus bemditos fi­
lhos no Paraiso, gozemos da bemaventurança eter­
na; mediante Jesus Chri,lO, Nosso Senhor. AmC1l_ 

Omnipotente e Sempiterno Deus, que confor­
t~s os tristes, e dás força aos que som-em; dá, as­
SIm te pedimos, aos teus servos, que choram agora 
a morte d'esta creança, uma resignação quieta e sub­
missa, para que possam dizer do coração: É o Se~ 
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nhor; faça Elle como parecer bem aos seus olhos. 
Abençôa-Ihes este tempo de dor. Faze que a casa 
de lucto lhes seJu a escóla de sabedoria celestial' e 
finalmente, quando fôr do teu agrado chamal~os 
d~este mu ndo, re.cebe-os no teu reino celc!') tial; me­
dtante, J eses Chllsto, Nosso Senhor: Amell. 

O Deus,. que dás e tiras a vida; pedimos·te 
q~e olhes mlse.r1cordIOSamen~e para aquelle, que 
d entre nós aqUi I? resentes, haja de ent rar primeiro 
na eternIdade. Da. lhe graça para que pense séria­
m ente no seu fi m, e se prepare para obedecer ao 
teu chan1amcnto; mediante Jesus Christo, Nosso Se­
nhor, Ame/I. 

A graça de Nosso Senhor Jesus Christo, e o 
amor ,de Deus, e a communicação do Espirito San­
cto sela com todos nós agora e sempre. Amell. 

I 

I 
~ 

MODO E FORMULA 
DA INSTITUlÇAO, OIlOIl NA ÇXO E S.\GRAÇÃO DOS BISPOS, 

PI\ESBYTEROS Il DlACONOS, 

SEG UNDO O R ITO DA EG I\ EJA LUSIT AN.\, C.\THOL1CA, 

APOST OL1 CA, EV ANGF LlCi\, 

P R EI"ACIO. 

É evidente a todos os que teem lido cum attenção as 
Sanctas Esc,'ipturas e os a"ctores a/tt igos. qye desde o tem­
po dos Apostolas existem lia Egr~ja de C~J'ls t o estall ordens 
de é}t1inistros - }-JiSPOS, 'Presbyteros e JJlac0l1Os . CI1s qllaes 
dig nidades foram sempre tidas em tão Teve/'ente estima, que 
nin{(uem ousou i lttrol11elt er.se no desempenho do que respei­
lavà a qualquer à'ellas, sem que primeiro fosse chamado, exa­
minado, approvado, e reconhecido como dotado de~ todas as 
qualidades ,'eqlleridas para isso: e sem a apprm'tlÇJo e a ad­
missáo da aurforidade legitima , depois da oraç.io publica, e 
da imposição de mãos, E por lan/o, para qU,e estas orde1]s 
possam cuntín u."u' em lodo o seu Vi gor. respeito e ve1leraçao 
na Egreja II/si lalla, ninguem serd considerado 01/ tomado 
por legir""o J1ispo, l'rest'~/ t ero, ou Diacono na }~'grcja Lt/~ 
sita1la , nem lhe será permitt ido exercer alEfIUlla das SI/as 
respectiJ'as fllllcçóes, sen.io aquelle que para isso houver an­
tes sido chamado. examinado, approvado e admittido , segun­
do a forllwla s<'gl/inte. ou pelo menOR tive,', de algum BiJ­
po ,'ecebido a Ordm •• ç.io ou Sagração. 

E ningl/em serd admitt ido a lJiacono. sl!não tiver vinte 
e Ire, 'annas completos. excepto se tiver faculdade parl! isso. 
Os que forem admitlidos a 'Presbyteros deeem ter vw le ~ 
quatro all llOS cumpletos. E todos os que houverem de ser ,or­
denados ou sag rados Bispos deveráo ter trinta a l1110S de Ida­
de. 

• 
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MODO E FORMULA 

DA INSTITUIÇ,ÃO DOS DIACONOS 

Â in~tituição de Diacono8 te·rd lugar durante o OiJicio da 
Sagrada Comm unhão, pela 8eguinte forma: 

O Bispo estará 81'ntado na 81~a cadriro. perto da mCZQ do Se. 
nhor Um Prcsbl/te)'o acompanhará 08 Ordenandos, vedá. 
dos de Ifobrepeliz branca, e se ajoelhará com clles em fren te 
da 'l'llcia. 

E ntão o mini8tro, que dirige o serviço, começará o O{ficio da 
Sagrada Communhão. 

Depois do OJlicio correspond<>nte ao tp.mpo, ~tando ,,('ntada 
a Congrrgaç.in, o ministro, quI'. acompanha 08 Ordenando., 
D8 ap r p8pntal'á ao Bispo (q"e estará sentado ua .ua cadei­
ra), direndo : 

R EVERENDO Pae em Christo, apresento-vos es­
tas pessoa, que vêdes, para serem admittidas a Dia­
Canos. 

Bispo. 

ADVERTI em que as pessoas que nos apre.entais, 
sejam homens aptos e idoneos, por sua doutrina e 
pios COstumes, pari1 exercer devidamente o seu mi­
nisterio á honra de Deus e edificação da sua Egreja. 

o Presbytero Te~ponde'rá : 

TO~1EI as devidas informacões a respeito d'elles 
e comu taes 05 considero. . 
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Então o Bispo, voltando·se para o povo, dird: 

I RMÃOS, se algum de vós é sabedor de algum 
impedimen lo ou crime notavel de qualquer d'estes 
varóes, que nos são apresentados para receberem 
a ordem de Diaconos, em consequencia do qual 
não seja licito ndmirtil-os a este cargo, apresente-se 
em nome de Deus, e declare o tal impedimento ou 
crime. 

R. - E se 8e 0pp!4zer algum grande crime ou impedimento, 
o Bisp~ sobref'stará na ordenação d'e~sa pe88oa, até que a 
parte accu8aàa se jU8tifique. 

R . - Então o Bispo, encomml'ndando á8 oraçü~8 da Con p 

g/'egação os que farem dignos de 'recebcr ord l'ns, continua­
rá o olJicio da Sagrada Vommunhão, dizendo: 

Bispo. O Senhor seja comvosco. 
Resp. E com o vosso Espirito. 
Bispo. 

ORENOS. 

R. - Então, em logar da CoU f'cta, Lição Prophetica (8e a 
houvcr) e Epi8tola, proprio~ do dia, dir·8e -hão a~ 8eguin p 

tes: 

Collecta. 

OMNIPOTENTE Deus, que por tua divina Pro­
videncia estabelece~te diversas ordens de Nlinistros 
na tua Egreja, c inspiraste aos ~eus ..... A posto los a 
escolha do Proto-Martyr "anta E,tevao, e outros, 
para a ordem de Diaconos; põe os olhos da tua 
misericordia n'e;,tes teus servos, agora chamados 
para o mesmo cargo e ministerio; e tanto os enche 
da verdade da tua doutrina, e tanto os reveste de 
innocencia de costumes, que po~sam com os seus 
exemplos. e palavras servir-te .fielm:nte n'este c~r­
go, á gloria do teu Nome, e edlficaçao da tua EgI e­
ja, pelos merecimentos de nosso . Salvador Jesus 
Christo, que comtigo e com o Esptnto Sancto, Vl-
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ve e reina agora e por todos os seculos dos seculos 
A»~. . 

Liçáo Prophetica. K.equid. XXXIII. 7-n. 

A TI, Ó filho do homem, te constitui por atalaia 
so~re. fi Cfi!>U d'Isra~l; tu pois. o~virâs fi palavra da 
mmha bocca,. e lh a annunclal~as da I11l11ha parte. 
Quand~ eu ~I sser ao impio: O impio, ctl'tamente 
mor:eras : n~o falIando t~ para .dis~.uadir ú impio 
do. seu c.l ml!~ho, morrera esse Implo na sua ini­
qll1dade, porem o seu sangue cu o demandarei 
da tua mão. Mas quando tu tiveres dissuadido O 

1m piO ~o seu caminho para que se converta d'eIle 
el.le, nau !>c cunvertendo do seu caminho morre~ 
ra na sua ic iquidade; porém tu livraste; tua al­
ma .. Tu pois , filho do homem, dize á casa d'lsrael: 
~SS1l11 fallais vós, dizendo: SI.! as nossas prevarlca­
çoes e os nossus peceados estão sobre nós e nós 
dcsfalle~emos u'elles; como viveremos então '? Di7.e­
lhes: VIVO eu, diz o Senhor lEHOVAIl, que não te­
n~lo prazer na morte do impio, mas sim qlle o Ím­
piO se converta do seu cammho, e viva: convertei­
vos, convenei . \'?s dos vossos maus caminhos, pois 
porque morrereis, Ó casa d'Israel ? 

Epist . I.a Tim. ln. 8. 

~EMEL_HANTEM.ENTE os dieconos devem ser 
s~nos, n~o dobr.es err palavras, não dados a muito 
\'lI1ho, nao CU~IÇOSOS ~e torpe ganancia j con~er­
'Van do o mystel'lo. da Fe .n'u~na consciencia purn. E 
tamb~111 estes. sCJ[1n: pnmelro provados; e então 
exer~ltem o mll~l::,t.eJ'lO de lJi[lconos, se fortm acha ­
do~ IlIepre!l ~n !l 1 \ eis. As~jm lambem as mulheres de­
vem ser se~làs, não J!laUlizentes, sobria~ , fi ei3 em 
tudo. Os D,"conos sejam maridos de uma só mu­
lh~:, gU\,ernanao bem os seus filhos e as suas pro­
pl'las cas~s: P~rque os que houverem exercitado 
bem o mml>teno de Diacono, ganham para si um 
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bom gráo e muita confiança na Fé, que é em Je­
sus Christo. 

Ou Áctos VI, 2. 

ENTÃO oS doze chamaram a si a multidáo doS 
discjpulos, e dissernm: Nâo é rasoavel que nós dei­
xemos a Palavra de Deus e sirvamos ás mesas. Por­
tanto, irmãos, escolhei d'cntre vós sete varúes de 
boa reputação, cheios do Espirito Sancto e de sa­
bedoria, os quaes constitLliremos n 'este encargo. Po­
rém nós entre ~:\ r-nos··hemos de cuntinuo á ofh,ção 
e á adrr:inistraçiio dn Palavra ... : esta proposta agra­
dou a toda a multidão. E elles escolheram a Este­
vão, homem ch l: io de fé e do Espirito SanclO, e a 
Philippe, e Pr6choro, c Nicanor, e Timão, e Par­
menas, e Nicolau, proselyto de Antiochia : os quaes 
apresenhlram d iante dos Apostolas; e elles orando 
impuseram as m iíos sobre elles . E cresci3 a p:1 la\ra 
de Deus, e se multipl icava muito o numero dos dis· 
cipulos em Jeru ~aletl1; e grande multidão de sacer­
dotes foi obediente á Fé . 

Depois da Episto la. asse,ltado o Bispo na sua cadeim. cada 
um dos urdenondos fa rei dic;nte ti.' elle , em 110 1 clar.a. e di!· 
tincta, a u{?uinte declaraç'lo da wdepeJldenCla leg l,tl1na da 
Egrejà Lusitm7a, Catholica1 Aposlolica, El'aJlgehca: 

Eu F. decl a ro que nem o Bispo de Ro ma, nem 
qualquer outro Prelado estrangeiro, tem nem póde 
ter qualquer jllli sdicção, poder, superiolld [l dc, ou 
auctoridade ecclcsinstica ou espiritu~ll le~itirn ,J, na 
Egreja Lusitana, Catholica, Aposto lica, Evangelica: 
E sustento que a dita Egreja Lusitana tem ~ goza 
por direito, independencia, jurbdicção e auctorldade­
conforme o ensino das Sagrada~ E ::,cripturas, ayra. 
tica primitiva , e os Canones dos antigos C uoc1hos, 
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Então o Bispo examinard, na presença do povo, cada um 
dos Ordenandos. da maneira seguinte: 

ESTAIS persuadido q~e vos achais interiormente 
movido do espirita Saneto, para tomar sobre vós 
este encargo e ministerio, com o fim de servir a 
Deus, promover a sua gloria, e ed ificar o seu povo? 

Resp. Assim estou persuadido. 

Bispo. 

JULGAIS que sois chamado verdadeiramen te, se­
gundo a vontade de Nosso Senhor Jesus Christo e 
a con stituição d'esta Egreja, ao ministerio d'ella? 

Resp. Assim o julgo. 

BJ·spo. 

CRÊDES sem fingimento em todas as Escripturas 
canon icas do Antigo e Novo Testamento? 

Resp. Creio. 

Bispo. 

Q UEREIS diligentemente lêl-as ao povo reunido 
na Egreja, em que fordes encarregado de servir? 

Resp. Quero. 

Bispo. 

P ERTENCE ao ministerio de diacono, na Fgre ja 
onde fôr encarregado de servir, assistir ao Prc:-,by­
tero no Oflicio Divino, especialmente quando elle 
administrar a Sagrada Communhão, e ajudal -o na 
distr ibuição d'ell,,; lêr as Escripturas Sagradas. e Ho­
milias na Egreja; instruir a mocidade no Catechismo; 
baptizar 3') creanças na ausencia do Presb) tera, e 
p régar, se para isso fôr licenciado pelo Bispo. E além 
d'isso é tambem proprio do seu ministerio, no caso 
de receber essa ineumbencia, informar-se dos doen-

• 

tes pobres e desvalidos da parochia, e participar a? 
Presbytero o estado d'elles, os seus nomes e os SI­

tios onde vivem, para que este, com as suas exhor­
taçúes , con~iga soccorrel-os, mediante a~ e~molas ~os 
seus parochianos, ou de outros . Cumpnrels tudo Isto 
com alegria e boa von lade? 

Resp. Cumpril-o-hei com a ajuda de Deus. 

Bispo. 

ApPLICAI1-VOS-HEIS com toda a diligencia a 
regular e modelar a vossa vida e a de vossas fami­
lias, pela dOUlrina de Christo, para que tanto vó~, 
co mo ellas, deis , quanto vos for posM~el, os maIs 
saud,,,'eis exemplos ao rebanho de Chnsto ? 

Resp. Assim o farei, ajudando-me o Senhor. 

Bispo. 

OBEDECEREIS, e tributareis respeito ao vosso 
O rdinalio, aos principaes Ministros da Egreja, e a 
quantos esti ver cúnfiado o cargo de vos reger, pres­
tando-vos com animo alegre e boa vontade ás suas 
pias admoe~taçóes? 

Resp. Diligenciarei fazei-o, ajudando-me Deus. 

Então O Bispo, impo"do as máos sobre a cabeça de cada um: 
dos Ordenandos) que estaráo humildemente ajoelhados, dira 

RECE BE a auctoridade de exercer o ministerio de 
Diacono na Egreja de Deus, que agora se te co­
metle; em nome do Pae, do Filho, e do Espirita 
Sancto. Amm. 

Depois o Bispo entregará a cada um d'elles o Novo 
Testamento, diiendo: 

RECEBE a auetoridade de lêr o Evangelho na 
Egreja de Christo e de o prégar, se para isso tive­
res licença do Bispo_ 
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Então o Bispo, ajudado por um Presbytero. porá a Estola 
sobre o hombro esquerdo de cada 11m dos recem·ordenados 
passando·a. e unindo-a debaixo do braço direito. 

Então wn d'elles, que o Bispo designar, lerá o 
Evangelho, S. Luc. XII. 35.' 

TENDE os vossos lombos cingidos, e as vossas 
tochas accc"as; e sêde vós mesmos st!mel hantes a 
homens, que esperam o seu senhor, quando volta r 
das bodas; para que, quando vier e bater, lhe abram 
immediatamcnte. Bemaventurados :lquelles :;.ervos, 
a quem o senhor, quando vier, achar vigiando. Em 
verdade vos digo, que elle se cingirá. e os fará as­
sentnr á mesa, e chegando-se os servirá. E se vier 
na segunda vigilia, ou na terceira, e assim os achar, 
bema venturados são aquelles servos. 

R .-Entáo continllar~se-ha o oificio da Sagrada Co171mll nháo 
di:;endo-se o Credo Niceno, e tudo que se segue conforme 
as rubricas respectivas. 

I~. - O Sermáo tratará do o.fficio e deveres do 'Diaconato. 

1-(. - Todos os recem-ordenados receberáo n'esse acto 
a Sagrada Communhio. 

Concluida a Conmllmháo, depois da ultima Collecta e antes 
da benção. dir-se-háo as Collecla3 seguintes: 

D EUS Omnipotente, dador de roaas as coisas boas, 
que por tua infinita bondade te dignaste escolher e 
adminir estes teus servos ao cargo de Diaconos na 
tua E~reja; nós te supplicamos, Senhor, ql\e faças 
que sejam modestos, humildes e constantes no des­
empenho do seu ministerio; que estejam promptos 
a observar os deveres de toda a disciplina espiritual, 
e que, tendo de continuo o testemunho de uma boa 
consciencia, e continuando sempre firmes e fortale­
cidos em Christo leu Filho, procedam de tal modo 
n'este cargo inferiur, que :se tornem dignos de ser 
chamados aos mini.:;tcrios superiores da tua Eê(Jreja, 
pelo mesmo teu Filho, nosso Salvador Jesus hris-

• 

to; a quem seja dada honra e gloria por seculos 
sem fim, Amen, , , d' 

S empiterno Deus, concede, asstr~ t ~ pe I~OS, 
que todos nós, os ministros da tua ,EgreJa, tOI nan­
do-nos, por tua gra~a, dignos de TI, demos ao ~:u 
povo fiel o exemplo de uma vida recta; e per)11It,e 

ue a oração CO\1:,tanle, a ~legn3. e o pi cmlO do: 
~us ministros seja a salvaçao e~erna do teu povo, 
medianto Jesus Christo, Nosso Senhor, Amell. 

Á paz de Deus, que excede toda a compre­
hensão guarde os vossos corações e entendlln~~~~s 
no co~hecimento e amor de D eus , e d: seu I o 
Jesus Christo, Nosso Senhor: e a bençao de De~s I 
Omnipotente, Pae, Filho, e Esplnto Sancto, seJa 
comvosco , e COlllVOSCO more eternamente. Amell. 
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MODO E FORMULA 

DA ORDENAÇÃO DOS PRESBYTEROS. 

Ao ordenação d08 Pr('sb1 lero 
Sagrada Communhã% pet~t:~á l.ugtar,r. durantt o Officio da 

I tgu~n e Jorma : 

O Bispo estara aS8f'ntado . 
Senhor. Um Presbytero n:c~~a cadeIra perto da me8a do 

~Odadlh~'la~rage proprio, e se ~~~~:;~a o:o~i:I~:~J~8:n I~~~ : 
Então o ministro que dir; ue . 

Sagrada Communháo. b o servIço, começará o O./ficio da 

Depois do Officio corres ond 
da a Congregabáo. o Ppres~n~~rao tempo, estando assenta· 
nandos, os apreunfará ao lJi o, que acompanha os arde ­
sua cadeira) , difelldo : spa (que estará assentado na 

REVERENDO Pae em C . 
tas pessoa~, que vêdes hnsto, apresento-vos es-
dem do Presbyleralu. ' para serem admittidas á Or-

Bispo. 

A DVERTI que as pessoas 
sejam "pIaS e idonea ' que nos apresenlais tu s, por sua JOUI . . , 

mes, para eXt:fCl:r devidam rma e.p,lOs cos-
honra de Deus e ed·fi _ ente o seu mll1lslerio á 

I caçao da sua Egreja. 

O Preshvtero responderá: 

T OMEI as devidas inCor -
e como taes os consido maçoes a respeito d'eUes', roo 
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Então o Bispo dirá ao povo: 

AMADOS irmãos, são eslas as pessoas, que, que­
rendu Deus, nos proputnOS admittir hoje ao sagra­
do ministerio do Presb~terato: porque, depois do 
de\ ido exame, nada temos achado em contrario; 
mas antes os temos por legalmente chamados ao 

f desempenho das suas funcçó c:; e ministerio como 
pessoas idoneas para ellc. ComlUdo se algum de vós 
sabe de algum impedim ento uu crime notavel de 
qualquer d'ellas, em consequencia do qual não de­
va ser admittida a c.ste sagrado l\iinisterio, apresen­
te-se em nome de Deus, e declare o tal impedimen­
to ou crime. 

r 

E s('; se opposer algum grande crime ou impedimento, o Bispo, 
sobrerstará na Ordrnação d'essa pessoa, q,té que a parte ac­
cusada se haja jWJtificado, 

Então o Bispo (recommendanclo áR orações da congregação os 
q"e forem, dignos de ser ordenados) continuará o OJlicio da 
Sagrada Communhão, diicndo: 

O Senhor seja com vasco. 
Resp. E com o vosso Espirita 

ORE~IOS. 

Então em logar d a CoU"cta. Lição Prophetica, st'. a houver, 
j,~pi8tola e h,'vangrlho, proprios do dia, dir -se -ha o que se 
segl,e : 

Collecta . 

DEUS Omnipotente, dador de todos os bens, que 
por teu Sanctú Espiri lo I ~ ns e:, tnbelecido diversas 
ordens dt! Mini~t ro!') na Egrein; olha piedoso para 
estes teus s trvu~ , agora chamados no l1'linisreno do 
Presbyterato; enche-vs da verdJde da t Ui.l douu ina, 
e reveste-os de innocencia de costumes, de tal modo 
que possam com os seus exemplos e palavras ser­
vir .. te fielmente n'este ministerio, para gloria do teu 
Nome e edificacão da tua Egreja; pelos mereci-. ~ 
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m entos de nosso Salvador Jesus Christo, que com_ 
tlgo e com o Esplflto S.ll1Cro vive c reina, agora e 
por lodos os seculos dos seculos. Amen. 

Lição prophetica. Ezech III, 17 a 20 . 

F ILHO do homem, Eu te constitui por atalaia so­
bre a C<lsa d'Israe) ; portanto ouve tu da minha bac. 
c~ a palav~a, : avis.,u-os da minha parte. Quando Eu 
dls,ser ao ImplO : Certamente morrerás; e tu o não 
aVlsa res,_ nem, fall,ares para avisar o impio ácerca do 
se~ ca[,nlOho IInp!O, para o ~o.ns~rval' em vida, aquel­
le IrnplO morrera na sua Il1IqUldade, porém o seu 
sangu~ E~ o demandarei da tua mão . Mas, se avisa. 
res o ImplO, c elle. não ~e c~:m vener da sua impie­
~a.de ,e do seu ~amll1h? lmplO, cne morrerá na sua 
IniquIdade, porem tu IIvrasle a tua alma . Semelhan­
t~m e.nt.e, ~uando o justo se ~esviar da sua justiça , e 
fizer InIqUIdade, e Eu puzer dIante d'elle um tropeco 
elle morrerá: porque tl~ n~o o avisaste l no seu pêc~ 
cad o morr~ra, e a sua JustIça, que fizera, não virá 
em mCmO!lil; m~s o seu sangue, Eu o demandarei 
da. tua m:o. Porem se tu avisares o justo, para que 
0. )ust.o naa pecq.uc,. e elle não pecear, certamente 
, ')vera; porque fOI aVIsado; e lU livraste a tua alma. 

Bpi.tola. Ephes. IV, 7. 

A CADA um de nós é dada a graça, segundo a 
m edIda do dom de Chnsto. Por isso diz : Quando 
subIu ao alto, levou captlvo o captiveiro, e deu dons 
aos homens. (Ora o dizer que subiu, que é senão que 
ta moem antes linha descido ás partes mais baixas 
da terra? Aquelle que desceu esse mesmo é tam­
bem o que subiu. aci ma de t~dos os céos pata eO" 

cher todas as cOIsas). E deu uns para Apostolas ; 
e outros para Prophetas; e outros para Evangelis' 
ta~; c outros para Pa:, tOl"CS c Doutores: para aper­
felço!lm~nto :Ios sanetas, para a obra do ministerio ; 
para edlficaç:1O do corpo de Christo: até que todos 

r 
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cheguemos á unidade na fé, e ao conheCImento do 
Filho de Deus, a varão completo, á medida da esta­
tura da plenitude de Christo. 

Depois à'ido ler·8e-ha, por Ev(r,ngelho, parte do capitulo 
nono de S. l\latheu8, como .e .egue: 

s. Malh. IV, 36. 

QUANDO Jesus viu a, multidões, compadeceu·se 
d'ellas, porque estavam fatigadas, e desga..rrad~s co­
mo ovelhas que não teem Pastor. Entao dIsse a 
seus discipulos: A ceifa verdadeiramente é grande, 
mas os ceifeiros são poucos. Rogai, pois, ao Senhor 
da ceifa que envie ceifeiros á sua ceifa. 

Ou S. João, X, I. 

E~{ verdade, em verdade, vos digo: Aquelle que 
não entra pela porta no aprisco das ovelhas, mas sobe 
por outra parte, esse é ladr~o e salteador. !vIas aquel~ 
le que entrfi pela porta, e o pastor das ovelhas. A 
este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua v<;>z: 
e chama as suas proprias ovelhas pelo nome e ~s ura 
para fóra. E quando tira para fóra as suas ovelhas, 
vai adiante d'ellas, e as ovelhas o seguem, porqu.e 
conhecem a sua voz . ~1as de modo nenhum segUi­
rão o estranho, antes fugirão d'elle, porque não co .. 
nhecem a voz dos estranhos. Esta parabola lhes dis­
se Jesuis, mas elles não entenderam as coisas que 
lhes diza. Então Jesus tornou a dizer· lhes : Em ver­
dade em verdade, vos digo: Eu S'lU a porta das ove­
Ihas.'Todos quac.tos vieram anles de mim, são la­
drões e salteadores; porém ~s ovelhas não os ou­
viram. Eu sou a porta; se alguem entrar por mim, 
salvar-se-ha; e entrará, e sahirá; e achará pasto. O 
ladrão não vem senão a furtar, e matar, e a des~ 
truir. Eu vim para que tenham vida, e para que a te­
nham com maior abundancia . Eu sou o bom pastor: 
o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. ~{"s. o 
que é mercenario e não pastor, de quem nao sao • 
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proprias as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ove .. 
lhas, e foge; e o lobo arrebata, e faz desgarrar as 
ovelhas . O ra o mercenario foge, porque é merce_ 
nario, e não se lhe dá das ovelh"s. Eu sou o bom 
pastor, e conheço as minhas ovelhas, e sou con he_ 
cido das minhas. A!)si m como o Pae me conhece a 
mim, lambem eu conheço o Pae, e ponho a minha 
vida pel" ovelhas. E tenho outras ovelhas que não 
são d'este aprisco; importa que Eu tambem as tra­
ga, e ellas ouvirão a minha voz, e haverá um s6 re­
banho e um só pastor. 

Então, estando o Bispo assentado na Slla cadeira, cada 2IIn 
dos ordellalldos prestará diante d'elle declaraçáo de inde· 
pendencia legitima da Egreja Lusitana, como 8e acha 
apontada na formula da Ordenaçáo dos Diacollos. E em 
seguida o Bispo dirá ° que se segue: 

TENDES ouvido , irmãos, tanto no ,"osso exa me 
pri vado como na exhol t<.lção que se vos fez agora , e 
nas sanctas Ikóes tomad"s do Evangelho e dos Es­
criptas dos Apostolos, de quanta dignidade e im­
portancia é o ministcrio a que sois chamados: is to 
é, que deveis ser M.emageiros, Sentinellas e l\iior­
domas do Senhor; prégando, admoestando, ns­
truindo, e apascelltando a familia do Senhor iabus­
cando aqui e acolá as ovelhas de Christo desg

d 
rra­

das, e os se us filhús que se acham no meio 'este 
mundo co rrompido. para que por Chnsto possam 
conseguir a salvação eterna . 

T ende POi5 sempre impresso na m€'rnoria qua n­
to é grande o thesouro entregue á vossa gu~ rda. 
São ovelhas de ChI iSIO, que Elle remiu com a sua 
morte, e pelas qU8(:S derrnrnou o seu precioso s,lIlgue; 
A Egreja e a Congregação, a quem deveis servir, e 
sua esposa e corpo seu. E se esta Egreja, ou qual­
quer dos membros d'ella solfrer algum dam no oU 
embaraço por vossa negligencia, bem conheceis a 
enormidade de semelhante crime, e o horrivel castigo, 
que d'ahi resultnrâ. Por tanto, considerai attenta men­
te com vasco qual seja o fim do vosso ministerio para 

t 

r 
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m os filhos de Deus, e para com a esposa e cor­
c~ de ChriSlo; e nunca cesseis de trabalhar c.o m es­
~ero e diligencia , fazendo quanto eL~ vós cl...·uber, 
segundo as obrigações que tendes, ate que todos os 

ue estão ou estiv\!rem ao vosso cargo, c~eguem a 
;eunir-se 'de tal modo na Fé, e no conhecll1:ento de 
Deus, e na madura e perfeita edade de Chn~to, que 
náo haja entre vós lagar de erro em Reilglao, nem 
de vicio em procedimento. . . ' _ 

Sendo, pois, o vosso mlnlsteno de tao alta e~­
ceJlencia e grave difticuldade, ~êde com quanto CUI­

dado e estudo vos deveis apphcar ao ~eu desempe­
nho, não só por vos mostrardes respeitos_os e agr~­
decidas ao Senhor, que vos levantou a tao alta dl­
gnidade; Ir.as tambem para que vos abstenhaes de 
oflender a Deus, ou de ser causa de :Iue out~os o 
offendam. E C01110 por v6~ me~1110S nao podeIS ter 
uma tal propensão, pois que a. vontade e o poder, 
vem unicamente de Deus, deveiS, por tanto, e pre­
cisaes pedir-lhe com aDcia que _vos co~ceda . o seu 
Espiri ta Sancto. E vendo que nao podei, pOI qual­
quer outro meio levar a eflello _obra tilmanha,: qual 
a da salvacáo dos homens, senao com a douu ma e 
exhortacôes tiradas das E~criplUras Sancta~, e C~I~ 
uma vida confurme a ellas; considerai quanta dllt+ 
gencia deveis pôr, assim em estudar e aprender as 
Escripturas, como em r~gular oS vossos coslUmes, 
para que o vosso procedImento, e o das pessoa~ que 
de mais perto e partículannente ."os tocam, se!a se­
gundo a regra das m~smas ES~rlpturas: e p?' tanto 
lembrai-vos que devels estar dl~tante.s , O mab pOS· 
sivel, de todos os cuidados e m:goclOs .mundanos. 
Temos a consoladora esperança que. multo de ante· 
mão haveis ponderado bem estas c01sasi que eslaes 
inteiramente decididos, mediante a graça de Deus, a 
entregar-vos de todo a este ministerio, para o qual 
aprouve a Deus çhamar-vos : (de modo 9ue, quanto 
em vós couber, vos dedicareis a este UOlCO objecto, 
e n'elle empregareis todos os vossos de,velús); e que 
estaes resolvidos a orar de contInUO a Deus Pac, 
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por intervenção de nosso Salvador J esus Christ 
para obterdes o celestial auxilio do Espirita Sanct~' 
chegardes, medla~te a quotidiana leitura e meditacã~ 
das Escnpturas, a madureza do vo::,so mini::'lcrio' 
fortifica:des n'elle; e esforçando-vos em purifica; : 
vos~a vida. c a d~s "ossos~ de ta: modo acco moda_ 
da a regra e doutrma de Christo, que sirva de exem­
plo e modelo para o povo. 

. E a~ora, para que estJ. congregação chri!'ltã, 
a9ll1 rcu!1lda. possa conhecer tambem a vossa inten­
çao ,e vontade ácerca .d'e,stas coisas, e para que a 
vossa prol11 c:-;sn possa IncItar-vos mais 30 cumpri­
~en to dos \ USSdS deveres, r esponderei :s claramente 
~s pergu ntas, qtl~ , em Nome de Deus e da sua Egre­
Jn, vamos, fazer-vos a este respeito. 

Julgais em vosso coração qlle sois verdadeira­
mente chamadüs segundo a vontade de nosso Se­
nhor J.esus Chri,to e a Conslituição da Egrcja Lusi­
tana, a ordem e ao ministerio do Presbyterato? 

R esp. Asoi '" o julgo. 

Bispo. 

CfiÊDES que as Escripturas Sanctas contêem suf­
ficlentemente Ioda a doutrina que de necessidade se 
req~er pa~a a sah'ação eterna, pela Fé em Jesus 
Chnsto? E estaes determinados a instruir com as 
m~smas Escripwras o povo commetlido ao vosso 
CUI dado, e ri nãu ensinar coisa alaurnH (C01110 neces­
saria, á !ialví.lção eterna) que nãg estejaes bem con­
venCIdos que possa deduzir-se da Escriptura e pro­
var-se com ella ? 

. Resp. D'isso estou persuadido, e a isso deter­
mmado, mediante a graça de Deus . 

Dispo. 

QUEREIS portanto pôr todo o esmero c lc .. kiaJe 
em a~~m!strar sempre a doutrinA. os SacramentoS 
e a dIscIplina de Christo, como Deus tem ordenado, 
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e esta Egreja recebido segundo ° mandato divino; de 
modo que ensinareis o povo, commeltldo ao VOSS? 

cuidado e ministerio, a guardar e obsel vaI' estas COI· 
sas com a maior diliAencia? 

Resp. Assim o farei, com o auxilio de Deus. 

Bispo. 

ESTAIS dispostos a banir e rep"lli r fiel e diligen­
tem ente todas as doutrions erronó\s e estranhas, 
contrarias á palavl'rt de D eus j e n Cll; t~ar pl1bli~a ,e 
particularmente, dos el~fermos e dps saos, nos 1!1l11-
tes das vossas p~\I·(} chli.1 s , exh lrt,lIl do-os quandO a 
necessidade o pedir, e á occasi;Ío se offerecer? 

Resp. Assim esto ll disposto, ajudando.me DeLIS. 

Bispo. 

SEfiEIS assiduos na Oracão, e na leitura d"s Es­
cripturas Sanct3s, e nos eSlúuos que cont.:ib~e ln, ,pa .. 
ra conhecimento d'ella.-; sem dar attençao as ralda· , . d ) 
des do mundo e á concupiscenc18 a carne . 

Resp. Farei por isso, ajudando-me D eu·'. 

Bispo. 

ApPLICAfi-VOS-HEh com toda a diligencia a 
regular e modelar as voss~s vidas e as de \'?s<;as fa .. 
milias pela doutrina de Chl'l,lO, para que deIS, quan­
to fôr possivel, os mais saudaveis exemplos ao re­
banho de Christo ? 

Resp. Assim o farei, ajudando-me Deus. 

Bispo. 

CONSERV" fiE IS e promovereis COI11 t"do, AS 

Vossas forcas a tranquillidade, paz, e c:1rid ide entre 
todos os chri:;tãos, e particularmente:: entre aqllelles 
que hOl1verem sido O~I forem confi:J.dos ao vosso 
cuidado? 
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Resp. Assim o farei , ajudando-me Deus. 

Bispo. 

OBEDECEREIS e tributareis respei to ao vosso 
Ordlnan(J, aos (~u t ros principaes Ministros da Egreja, 
e a quantos estiver co.nfiado o cargo de vos reger, 
presl~mdn-\'os com animo alegre e boa vontade ás 
suas piedosas admoestações, e su bmettendo-vos ás 
suas piedosas decisóes? 

Resp. Assim o farei, ajudando-me Deus. 

Então o Bispo, levantando-se, dirá: 

D EUS Todo-Poderoso, que vos deu o dese jo de 
fazerdes todas estas coisas, vos conc<.! d 1 egu[l lm ente 
o poder e a força de executa l .. as, e leve á perfeição 
esta obra que tem corn ecado em vós' por Jesus 
':hristo, Nosso Senhor. AI;zell. ' 

F eito i!IO, !erá admoestada a congregação para que dirija 
em sdeltclO as suas ~raçóes a 7)eus, rogando -lhe humilde­
mente todas estas cOisas; e para estas orações O'uardar-se· 
ha silencio por algum tempo, 1:1 

Depois) estando de joelhos todos os ~lIe háo de ser arde· 
nad~s Presbyter,o~l O Bispo call/ara 011 re1'ará o Hymno 
Vem Creator Spmtlls, começando este os secruintes versos 
e respo.ltdr. ndo alternadamente os p,.esbyte~osl e os mai; 
que eslJverem presentes: 

AL~'lO, E'pirito DivinQ, 
Vem, visi ta os servos teus; 
Ellc'le-os d.l ceies/e gl'"~a, 
Que de TI prOlJém, Ó DeliS. 

Tu sublime dom do Eterno 
~hamado o Consolador; , 
Es UI/ção das lIossas a/mas 
F011te viva, fogo, amo,', ' 

, 
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Tu que os sete dons concedes, 
És poder d'alta clemencia; 
De tI, Pl'Omessa do Pae, 
Nos pI'ovém S:lllc/a eloquel/cia. 

Dá luz aos sentidos nossoS, 
Inspira-nos puro amor: 
r,'allstom/a a j,.aqllqa 'IIIm.1Ila 
No mais I'Obllslo valor. 

o inimigo repelle, 
Dá-nos paz celestial; 
Guia -nos p'ra que elJt'lemos, 
N'esl .1 I,ida lodo o mal. 

Dá-nos fé no Eterno Pae, 
E no seu Filho Divino, 
E em Ti, p.1,·(I qlle adol·el1;os . 
HlImrldemellle Um DeliS TI·ll/o. 

Gloria ao Pac, e gloria ao Filho 
E ao Consolador tambem; 
LoIll'Ol'es llte se;am dados 
Pm'a todo O se1llp,-e. amell, 
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Feito isto o Bispo orará d'esta maneira, di:rendo: 

OREM.OS. 

DEUS Omnipotente e Pae celesti~l , que por teu 
grande amor parti CO.l11nosco, nos deste o teu ama­
do Filho Jesus Chn~to cumo nos~o R(:demptor e 
Auctor da viJa (;;t(;;rnH~ u qual, depúis de ter subido 
aos céos, mandou por todo o mundo os seus Apos .. 
tolos, Prophetas, Evan~e.lbta~, ~outores,.e Pasto­
res, reunindo-se p0r tnUusteflo d ell~s um lmmenso 
rebanho em todo o munJo, para glOria tua; por es­
tes grandes bencficio'\ d..l tua e[erna bondade, e por 
te haveres dignado dt! ch ~l , n lr estes teus servos, qu.e 
estão aqui presentes, a esse mesmo emprego e ml'" 
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nis(~rio, instituido para salvação do genero huma­
no, nós te louvamos, e le damos a~ mais sinceracç gra­
ça!; e com toda a humildade te rogamos, por teu 
bemdito Filho, que te dignes cone<der a quantos aqui 
ou em qualquer outro logar invocarem o teu San .. 
eto Nome, que de continuo se mostrem agradecidos 
por estes e outros beneficias teus; e que diarinmen­
te crescamos no conhecimento e na fé em ti c em 
teu Filllo, pelo Espirito Sancto; para que não só por 
estes teus ministros, mas tambem pelo povo confia­
do ao seu ministeria, seja eternamente glorificado o 
tel1 Sqncto Nome, c se e~(enda o teu bemeliro Reino; 
mediante o mesmo tcu Filho Jesus Chl'isto, nosso 
Senhor, que comtigo vive e reina em unidil.de do 
mesmo Espirito Saneta, por seculos sem fim. cAmell. 

Feita ~sta supplica, o Bispo, com os Presbyteros presentes, 
lodos imporão as mãos sobre a cabeça de cada um dos que 
recebem a ordem do Presby/erato, que estarão ajoelhados, 
li O Bispo dirá: 

DEUS Espil'ito Sancto desça sobre ti, e te fortifi­
que com os seus sepriformes dons para o officio e 
cargo de Pre.b!tero na Egreja de Deus, que agora 
se te commelte pela imposição da~ nossas mãos. E 
sê fiel dispensador da Palavra de Deus, e dos seus 
Sanctos Sacramentos; em Nome do Pae, e do Filho, 
e do Espirifo Sancto. Amm. 

Então o Bispo elltr~gará a Bib/ill. "aS mãos de cada um 
d'ell,s, (os quaes ~slaráQ de joelhos), difendo: 

RECEBE a auctüridade de prégar a Palavra de 
Deus, e de administrar os seus Sacramentos na Con­
gregação em que fores legitimamente collocado. 

Fei'o isto, cantar-se-ha ou reMr-sB#ha o Credo Niceno, li o 
Bispo passara a fa.e,· o Serviço da Communháo, que todos 
os ordenados ree,beráo, p~rmaneeendo no mesmo lagar em 
que lhes f oram impostas as máos. até que hajam tomado a 
COtn1tlUnháo. 
O Sermão tratará do officio e dllJeres do Pr,sbll',rato_ 

, 
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h" de ais da ultima Colfeeta, 
Terminada a Commun b

ao 
• .. p d' "-se-hão as seguintes: 

immediatamellte antes da ençao, " 

Collectas. 

PAE misericordiosiss\mo, t~~~~~~s s~b~~~~~~:~~~ 
que derrames a tua c~ et~tmfa de j'listica e para que a 

ara que se VIS .1 ,)" 
servos, P (, 11 tenha tão feliz eXlto que 
palavra profenda J:0r e o~~ede.nos tambem, ó Deus, 
nunca fallem fl::1l1 vao . C .. a raca de ouvir e rece~ 
que cheguemos ri a\can>.;-31 , i~s da nos~a salvação, 
ber, como outros dt~nt~,s O1Ctirado da tua Satlctissi· 
tudo quanto cll f>s ISS CI em, ue em todos 
ma Palavra ou eonfo~me ~u~\I~~~~r: ; tua gloria e 
os n ossos duas e acçt?cs . ~ Jesus Christo, Nosso 
o augmento do teu rC II1 Q, p OI -

Senhor. Amen. , , Sempiterno, fonte e p el -
Deus OmOlpotente c d e a todos 

• t t des' conce e ~nos 
feicão de todas ns vir L.. 'aea celestial para que, , .. s a t lla gr, L , 

os teus ml1115tro, , . ' d à verdade possamos, 
obrando o bem e pre_~:~ ~omo pe\o n~~so ensino, 
tanto pelas nos ..,as aCfi' I a f'nstruccão salutar do teu 

t o leu povo e , . S I r pres ar a . J ' Ch, isto Nosso en 10 . 
Evangelho; mctl!ante esus , 

Amell. O xcede toda a comprehen-
A paz de eus, que e, ,.. e ent endimentns no 

são, guarde os vos;os ~or1\ou:s e de seu Filho Jesus 
conhecimento e,amhor ~ a beneão de Deus Omni­
Christo, nossO F:o el'h' or. EspirilO' Soneto, seja eom-

t nte Pae f o, e A 
po e " re eternamente. meu. vasco, e comvosco mo 

• 
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Se no mesmo dia houverem de ser u d no~. e outros de Presb tero . ns.or enados de Diq. co. 
DI4conos, e depois os lr,.esb si prl1~elrO se apresentarao os 
as ColJeclas; primeiro da ~l:'J! ' far·~e-ha uso de ambas 
depois, da que se refc,!e aos P' li/esPClto aos DJaconos, t 
Ephcs. IV 7 até 11. como fi d~S y~eros. A EpJstoltr sera 
fam ente d;p~is os ~,.dell :a 110 neste 9fficio. lmmedia­
D~claraçio, e 'serão exa~'~'jnO:dPara ~ Dlaconara fania a 
aCI1na. Em sC<1'lIidaserd l'd os elo/denados como se dif 
lho, (que 011 s~ tirará de S °j\f~~ a glm~ d'elles o Evange. 
se acha n'este aRieio; 011 de' S Lu~~~ r,x, 3 .. 6 até, 38. como 
se vê naformu7a da Ordena"~ d D~Ir..,5 ate 38, como 
nandos para o Presby/el. I fao ps lacollos ) ; e os orde-

b 
' a o farao a DecJ·... .. 

tam em examlllados e orde d ' ai açao e .strao 
tt QjJicio, na os como acwu .se nota n'e.s-

E antes da Benção filial ler I" 
do O.{ficio da Instituição dscÍJ'r:o as duas ultimas CoJleclas 
UjJiCIO de Presbyteros . e laconos, e as duas ultimas do 

FOHMULA DA OlWENAÇÃO 

ou SAGRAÇÃO DE UM BISPO 

d~ l:gg:aadçaáoOd'llm BhiSI!0 terá logar dUfallte o Serviço 
ommuII ao S'g'l d ' I . , n o a Jormu a segulll te: 

O Bispo qUI! preside Oll qual 81· COllselho dos B 's ' quer outro spo nomeado pelo 
Epistola e Evallg' ~r;~ sC

e
01.n,.eçará o S~rviço, cuja C o !lecta, 

1.10 os seglmttes: 

Cal/ecla. 

DEUS Omnipotenre, que por reu Filho J C· 

ttolc~nce~lllcste varb.s e excc::llentes dons ao::, ~~~: Â~~:= 
o os, e l Cg orJen'lsrc r banho' d' . . h' .que n'pa.scel1ta!).s~111 {J tt.:U r~-

B. ,a gr.ça ( umildes t ú rogamos) a todos os 
ISpOS, pastores Ja tua Egreja, para que diligente-

mente préguem a tua Palavra, e administrem a ~ua 
piedosa disciplina; e faze com que o povo a siga ob­
diente, para que todos recebam a corôa da gloria 
eterna, por Jesus Chri5to, Nosso Senhor. Amell. 

E outro Bispo lerá a Epistola. LI Tim. III. 1. 

ESTA é uma palavra fiel. Se alguem deseja o epis. 
copado, deseja uma boa obra. Importa, pois, que o 
Bispo seja irreprehensivel, IT' arido de uma só mu­
lher, sob, io, prudente, bem cornportado, hospitaleiro, 
apto para eo!)inar, não dado ao vinho, não espanca·' 
dor, não cubiçoso de torpe grmancia: mas benigno, 
não contencioso, não avarento; que dirija bem a sua 
propria casa, tendo os seus filhos em sujeição com 
toda a modestia; (porque, se alguem não sabe go­
vernar a sua propria caS<:l, como terá cuidado da 
Egreja de Deus.?) não Ileoph!to, para que não suc­
ceda que, inchado de soberba, caia na condemnação 
do áiabo. Tambem impolla que tenha bom teste­
munho dos que estão de fóra, para que não caia em 
opprobrio, e em laço do diabo. 

Ou o seguinte, em vê, da Epistola. 

Act. XX, J7. 

PA ULO enviou desde Mileto n Epheso, e mandou 
chamar os Presbyteros da Egreja. E quando a ene 
vieram, disse-lhes: Bem sabeis vós desde o prime -
ro dia que entrei na Asia, o modo como por tod' o 
aque lIe tempo esti\c comvosco: servindo o Senhor 
com toda a humild ade de espirito, e com muitas la­
grimas e tentações que pelas ciladas dos Judeus me 

lêem sobrevindo : e como nada que vos [05se util 
deixei de vos annunciar, ensinando publicamente e 
pelas casas, c testi ficando, assim aos J udeus,como aoS 
Gregos , n conversão a Deus e a fé em nosso Senhor 
J esus Christo. E agora eis que ligado eu no Espirito 
vou a Jerusalem, não sabendo o que lá me ha de 
acontecer; senão o que o Espirito SaneIO testifica por. 
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todas as cidades dizendo 
e tribulações. ,\1;s de neni,J,~~ ~e esre ram 

prisões 
a minha vida tenho 01' 015a aço ca so, nem 
pra com alegria a I~nh~r~c;osa, comtan.to. que cu m .. 
recebi do Senhor J C:-.us d relra e o ITIlnlsterio que 
Evangelho da Il'aca d 'ciara ~ar testemunho do 
sei que todos vós' ore e.us . agora eis que já 

d
. ,p enll e quem p . . 

o o remo de Deus não t ~ssel, prega n. 
nh& face. Por tanto' eu ornare:s mais a vêr a mi­
estou limpo do sangue d:O~o~~~I:sto n'este dia que, 
xel de annunciar-vos tod . .' I porque nunca dei .. 
por vós, e por lodo o re~~ ~onse ho de Deus. Olhai 
Sancto vos constituiu BI n o sobre que o Espirita 
Egreja de Deus que EIl'pos, para apascentardes a 
prio sangue. P~rque e. comprou con~ o seu pro~ 

'd eu sei, que dep d . h p~rtl 3, cnn arão a vós lobos ' . OIS _ a mm a 
rao o rebanho E qu d' cru eiS que nao poupa .. _ I . e entre vós me . I 
tarao lomens que fali smos se evan· 

h
, ,~ em cOIsas per v . 
Irem os discipulos apó j . p eI sas, para atra-I c Z t e SI or t . . . 

ll rando-vos como po ' . anta vigiai, lem-
d

. I lI l: S ~\Il nos nã .. 
c la, de admoestar com I. (]. . o cessei, nOite 
vós. E agora irmãos .l brllnas a cada um de 
e á palavra d'a s t eu \'os encommendo a Deus 

. ua graca que' d ' edificar e vos dar h ., e po erosa para vos 
. ' eranca entre t d sancnficados Não b'" o os os que são 

vestidos de ~lguem .C~nltCel prata, nem ouro, nem 
estas mãos me têel~ subes

. V?S I~esmos sabeis que 
cessaria, e aos ue estd~lI1 l stra .0 o que me é ne­
tenho mostl .Ido ~ue trabal commlgo. E!" tudo vos 
soccorrer os enferm~s t hando aSSIITI, e necessario 
palavras do Senhor 'J:su~r na lembrança aquellas 
bemaventurada é d d ,que disse: COIsa mais 

ar, o que receber. 

E outro Bispo lerá O 

Evangelho. de S. João XX 5 J ' I . 

ESUS diz a Simão P edro' S· -
tu a mas. me mais do que . I)ma,?, filho de Jesus, 
Senhor, tu sabes que te estes 'DDIz-Ihe elle: Sim, 

amo. Iz-Ihe: Apascenta 

os meus cordeircs. T orna-lhe a dizer segunda vez: 
Simão, filho de J únas, lU amas-me? Diz-lhe : Sim, 
Senhor, tu sabes que te amo . Diz-lhe: Cuida das mi­
nhas ovelhas. Diz-ihe a terceira vez: Simão, filho de 
Jonas, tu amas-me? Pedro entristeccu ~se de que já 
pela terceira vez lhe dissesse: Tu amas-me? e disse­
lhe: Senhor, tu sabes todas as coisas, tu ' sabes que 
eU te amo. Diz·lhe J esus: Apascenta as minhas ove-

.has. 

Ou este. 

S. João Xx., 19, 

CHEGADA a tarde d'aquelle mesmo dia, primei­
ro da semana, e fechadas as portas onde os di sei pu­
los, por medo dos Judeus, se tinham ajuntado, veio 
Jesus, e po.-se em pé no meio e disso· lhes: Paz seja 
com vasco. E dito isto, mostrou -lhes as mãos e O 
lado. Alegraram-se pois os discipulos, vendo o Se­
nhor . E e!le lhes disse outra vez: paz seja comvos­
coo A!:'sim como o Pac me enviou a mim, tambem 
eu vos envio a vós. E tendo dito isto, assoprou so­
bre e!les, e disse-lhes: Recebei o Espirito Sancto: f 
quem quer que perdoardes os peccados, lhes sao 
perdoados; e a quem quer que os retiverdes, lhes 

são retidos. 

Ou Iste, 

S. M.th. XXViII, 18. 

E CHEGANDO Jesus, fallou-lhes dizendo: Todo o 
poder me é dado na céo e na terra: portanto ide e 
ens inai todas 3S naç.ões; baptizando-as Qro ~ome 
do Pae, do Filho, e do E ;pirito Sancto: ensman­
do-lhes a observar todas as coi. as que vos tenho 
m andado: e eis que estoU comvosco sempre até ao 

fim do mundo. 
• 
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'Depois do Evangelho, e do Credo Niceno, e do Sermáo, o 
lJjspo eleito, vestido do traje de Presbylero. será apresen_ 
tado por dois Bispos ao Bispo que preside, o qual estard 
sentado na SI/a cadeira ao fé da Sagrada .Mesa; e os Bis­
pos que apresentarem o eleito, dÚ'áo : 

MUITO Reverendo Pae em Chrislo, aqui vos apre­
sentamos t!ste varãu piedoso e erudito para que seja 
ordenado e sagrado Bi~po. 

Então o Bispo Presidente fará ler o documento d'onde conste 
a eleição de quem )Jae ser sagrado. feita pelo S]Jl1odo Dio­
cesan o, approvada pelo SYl1odo Geral, e sancionada pelo 
Conselho dos Bispos. 

Logo o Bispo eleito farei diante do Bispo Presidente 
a seguinte declaração: 

EM nome de Deus. Amen. Eu r. Bispu eleito da 
Diocese de = solcmnelllente profes~o e prometto a 
reverel Jcia e obedi cncia devidas ao:, Canoncs, 3u Sy­
nodu Geral, t ao Cun,e lhu dos l3i"po, da Egreja Lu­
sitana, Calholica, Apustolica, Ev.ngelica. Declaro 
tambem que combaterei e rejeitarei tiJda a juri ~dic­
ção, superiuridadl! ou auctolidade ecclesiaslica ou es­
pililUal, que u B"po de Roma uu qualquer outro 
prelado eSlral1geiru pi elenda exercer dentro da dila 
Egl eja; c defendei ei e manterei sempre a indepen­
dencli.l, jurisJicção e aucroridaJe proprias e legitimas 
da Egreja Lusilana. Assim Deus me ajude. Amen. 

Então c.rhortará a Congregação presente a orar, dizendo 
as s"!l lIinles palavras: 

IRMÃOS, c",i e"rip'" no Evangelho de S. Lucas, 
que Jesus Chn:-.lI) no~!)o Sd lvd Jur Ic \·ou em ora .. 
ção tnda a no!t~, al Jlt:S de elegeI e enVIar o~ seus 
doze Apustolos. E" á tambem escripto nos Actos dos 
Apostolos: Que os discipulos, que eSlavam em An­
tiochia, jejuaram e oraram antes de impôr as mâos 
sobre Paulo e Bernabé, e antes de enviai-os. Se­
guindo, pois, o exemplo de nosso Salvador e dos 
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seus doze Apostolos, entreguemo-nos á o~ação, an­
teS de admittirmos este varáo que nos fOI apresen­
tado e de O enviarmos áquella obra, para a qual 
nós ~onfiamos que o Espirito Sancto o chamou. 

Então dir-se-ha a lAdainha, até a Oração 'Dom inicial : ex .. 
;J cepto sómente. qW! depois da s~pplica (Que te dignes illu­

mmar todos bs BISpos, etc.) dJr-se-ha : 

QUE te digne,; abençoar este e.leito, nosso irmão,. 
e derramar sobre elle a tua celestial gra;;a, para qu,: 
devidamente possa desempenhar o cargo a que e 
chamado, para edificação da tua Egrela, e honra, 
louvor e gloria do teu Nome. 

Resp. Ouve os 'IOSS0S ,·ogos bom SellllOI". 

Então depois do hymno Glorj~, in excelsis dir-se-ha 
a Oração seguinte: 

DEUS Todo-Poderoso dndor de todas as. coisas 
boas, que por teu Sanc;.o. Espirilo tens eslabeleci­
do diversas ordens de mll1lSIros na tua Egrela; olha 
piedoso para este teu s~rvo , agora chamado para o 
cargo e ministerio de BISpo; e tanto o ench~ da ver­
dade da tua doutrina, e tanto o reveste de mnocen­
eia de costumes~ que com seu ex.el!lp1o. c palavras, 
possa servir-te fielme~te n~este mt:lIsterto., para ~lo­
ria do leu Nome, e edlficaçao da tua Egrela; med.'"n­
te os merecimentos do nosso Salvador Jesus Chrtsto,. 
que comtigo e com o Espirilo Sancto vive e reina por 
seculos sem fim. Amei!. 

Então o Bispo Presidente, sentado na sua cadeira, 
. dirá. aO que vai ser sagrado: 

lRMÃO, pois que pela EscriplUra e J:elos antigo. 
Canones tanto se nos admoesta que nao Imponha­
Inos facilmente as mãos, nem admittamos p~~soa al­
guma a governar na Egreja de Christo, adqutrlda por 
não menor preço que o derramamento do seu .. pro- • 
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prio sangue; antes que eu vos admitta a esta admi­
niMração, examinaf-vos -hei sobr~ cerlOs arti go~ , pa­
ra que a Conglt:g lçã0, qLH! esta presenrt.:, s::lIba c 
possa certi.ficar o moJo como haveis resolvido por­
tar-vos na Egreja de Deus. 

Estais persuad ido que sois legi timam ente cha­
mado fi este ministerio , segundo a vontade de nosso 
Senhor J esus-Christo, e a ordem d'esta Egreja? 

Resp. Estou. 

o Bispo Presiden te. 

ESTAIS persuadido que nas Sanctas Escripturas 
se contém snlTicicntemente toda a doutrina, que de 
necessidade se requer para a salvação eterna pela 
fé em J esus Christo? E estai, resolvido a extrahir 
da sanrada Escriptura todos os preceitos com que 
instrurn~is o rebanho entregue ao vosso cuid':ldo, e a 
não ensinar, nem sustentar coisa alguma, como de 
necessidade requerida para a salvação eterna, senão 
o que unicamente puder deduzir-se ou provar-se pe­
las mesmas E~criptllras ? . 

Resp, E,tou persuadido d'isso, e n isso r esolvI­
do pela graça de Deus. 

o Bispo Presidente . 

ENTREGAR-VOS-HEIS com diligencia ao estu 
do das Sanctas Escripturas, e suppltcnreis a Deus~ 
na oração, que vos conceda a verdadeIra tntelltgen_ 
cia d'ellas, para que, com o seu auxIlio, pos~als e~ 
sinar, e exhul tal' e convencer com saudavel doutn'" 
na os que a contradigam, e oppôr-vos a elles? 

Resp. Assim o farei, com a ajuda de Deus. 

o Bispo Presidente. 

E ESTAIS tambem resolvido a banir e rechaçar 
fiel e diligcntemeOlc todas as doutrinas erroneas e 
peregrinas contrarias á palavra de Deus, e a aeon· 
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selhar e exhortar os outros sobre isto mesmo, tanto 
em particular como em publico? 

Resp. Estou resolvido a isso, com a ajuda do 
Senhor. 

o Bi3po Presidente. 

R ENUNCIAREIS a toda a impiedade, e a todos os 
desejos mund311os, vivendo n'estc presente seculo 
justa, sob ria e religiosamente, de maneira que sejai~ 
em tudo um exemplo de boas obras; para que o ad­
\'crsario tema, não tendo nenhum mal que dize r de 
vós? 

R esp . Assim o farei, com o auxilio do Senhor. 

o Bispo Pre8ià~nte . 

CONSERVARE IS e promovereis, quanto em vós 
couber, a tranquillidade, o amor e a paz entre to­
dos; e corrigireis e castigareis, conforme a auctori 
dade que vos concede a Palavra de Deus e a ordem 
d'esta Egreja, os inquietos, desobedientes, e crimi­
nosos que existirem dentro da vossa diocese? 

Resp. Assim o farei, com a ajuda de Deus. 

o Bispo Pre8idente. 

Ql)EREREIS vós ser fiel em ordenar, e enVIar 
Outros , e em impôr-lhes as mãos? 

Resp. Assim o farei , ajudando-me Dens. 

o Bispo Pre8id"nte 

MOSTRAR-VOS-HEI S man so , e sereis miseri­
Cordioso por amor de Christo para com os pobres, 
necessi tados, e todos os estranhos destituidos de soc­
Corro? 

Resp. Assim me mostrarei, ajudando-me Deus. 

• 
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Então o Bi8po Pruiàente levantando-sc, dirá.­

DEUS Todo-Poderoso, nosso Pae celestial, que vos 
ha dado boa vontade para fa zerdes todas essas coi. 
sas, vos conceda 19l1almente poder e força pura as 
execulardes; para que, aperfeiçoando em vós a boa 
obra que ha começado, possais ser achado perfeito, 
e "reprehenslvel no derradeiro dia, por Jesus Chris-
10, Nosso Senhor. Ame/I. 

Então? B./:spo eleito rev~$t;r·sf,-ha, das vestes episcopaes, e 
depOIS d IstO se cantara 011 ,·eiar~,. sobre elle mesmo ajoe­
lhado., O hymno Vem Crcator SplrltUS, começando o Bispo 
P,'es/dente. e alter~ando com. elle os Bispos, e todas as 
pessoas presentes, desta maneIra : 

(Veia ·se a Ordenação dos Presby/eros). 

Concluido que seja, dirá O Bispo Presidente: 

O' SENIlOIl., ouve os nossos ro gos . 
• Resp. E chegue a ti o n('sso clamor. 

o Bispo Preridente. 

OREMOS. 

DEUS Omnipotente e Pae misericordiosissimo, que 
por tua Immensa bondade nos concedeste o teu ama­
do e predilecto Filho Unigenito, para que fosse o 
nosso Redemptor e Auctor da vida eterna' o qual 
depois de haver elfectuado a no;sa redemp'ção co"; 
a sua mone, e ter subido aos ceos, com mão larga 
d~rrElmou os seus dons sobre os homens, consti­
tumdo a uns, .A posto los; a outros, P rophetas; a ou­
tros, Evang~hstas_; e a outros, Pastores e Douto· 
!es, para edlficaçao e consummação da sua Egre­
Ja; nós te rogamos fervorosamente que concedas a 
este teu servo aquella graça que o tenha sempre dis­
posto para annunclar o te~ E}angelho, que é a ale­
gre nova .da nossa reconclhaçao comtigo; e que use 
da auctorldade que se lhe concede, não para ruina, 
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mas para salvação; não para detrimento, mas para 
soccorro; de modo que distribuindo, como servo 
prudente e sabio, em occas:áo opportuna, a S113 por­
cão á tua familia, possa finalmente ser recebido na 
éterna bemaventurança; por Jesus Christo, nossO 
Senhor, que comtigo, e com o Espirita Sancto, vive 
e reina, um s6 Deus, por seculos sem fim. Amen. 

Então o Bi8pO Presidente e 08 outros Bispos presentes impo­
rão as mios sobre o Bispo eleito qlle estará de joelhos, e o 
Bispo Presidente dirá: 

DEUS Espirita Sanclo desça sobre ti, e te fortifi­
que com os :,cus septiformes dons para o officio e 
cargo de Bispo na Egreja de Deus, que agora se 
te commette pela impo::;ição das no::;sas mãos. E rc­
eebe auctoridado para desempenhar o mesmo officio 
e cargo: 8m nOI11e do Pae, e do Filho, e do Espi­
rito Sancto. Amen . 

Enteio o Bispo Presidente lhe entregará a Biblia, diienào: 

DAI-VOS com atlençãu á leitura, exhortação, e 
doutrina: meditui no que n'este livro se contém; 
~~merai-vos em que os vo~sos progressos n 'clla se­
lam notorios a todos; olhai por vós e pela doutri­
na,.e sêde oas:::, jduo em ambas as coisas; pois fazen­
do Isto alcançareis a salvação para vós e para os 
que vos ouvirem . Sêde pastor, nio lobo, do reba­
nho de Christo; apasccnrui as suas ovelhas, não as 
dc.:voreis; protegei as debeis ~ curai as enfermas; 
bensa~ as estropeadas ~ reconduzi as desgarradas; 

uscar as perdidas. Sêde de tal modo compassivo 
que .não leveis a indulgencia além do que é ju,to; 
apphcai a disciplina não vos esquecendo da miseri­
Cordla; para que, apparecendo o Supremo Pastor, 
Cccbais a eterna coroa de gloria,' mediante Jesus 

nnsto, Nosso Senhor. 

, 
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Então o Bispo Presidente continuará o OJlicio da Commu_ 
nhão. e com o Bispo novamente sagrado e os Bispos prt­
sentes, e oJltrow, commungará lambem. 

E por u/tima col/ecta, immediatamente antes da benção, 
jal'·se.háo as seguintes supplica8: 

p AE misericordiosi~simo, nós te imploramos que 
derrames sobre este teu servo a tua bencão celes­
tial; e que, ao prégar a tua Palavra, nã'o só seja 
constante e veh emente em corrigir, supplicar, e r c­
prehender com toda a paciencia e boa doutrina, mas 
tambem que seja um exemplo ~audavel para os fie is, 
t anto nas pa la vras como nas acções, na caridade, 
na fé, na castidade e na pureza; pa ra que, term inada 
felizmente a SLUl carreira, receba no derradeiro dia 
fi corôa de justiça que lhe tem reservado o Senhor, 
justo juiz, que vive e reina um só Deus, com o Pac 
e com o E,pirito Sancto; por todos os seculos dos 
seculqs. Amen. 

O Deus, que com ternura provês ao teu povo, 
e o governas com amor; dá, aS!-lim t'o supplicamos, 
o Espirito de sabedoria a todos aqueUes a que m 
déste a auctoriclade de governar; para que do ap­
proveitamento das ovelhas proceda o gozo eterno dos 
pastores; por Jesus Christo, Nosso Senhor. cAmell . 

A paz de Oeus, que excede toda a comprehen­
são, guarde os vossos corac;ões e entenditnemos no 
conhecimento e amor de Deus, e de seu Filho J e­
sus Christo, nosso Senhor. E a bencáo de Deus O m­
nipotente, Pae, Filho, e Espirita Sancto, seja com 
vosco, e comv(Jsco more cternt\mcnt~ . Amen. 
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DA. EGREJA. LUSiTANA. CI\THOUCA, 
APOSTOLIOA E EVANGELlCA. 

I . DA .. ·t NA S" NCTISSIMA 1 ~ INOADf:. 

H A só Deus VIvo e verdadeiro, eterno, incor .. 
um·~ . fi' bder sa­

porco impartivel, impossivel; de 10 nltO dor d~ to­
bedoria e bondade; Oreador e onserva

d 
d d'esta 

das as COIsas visiveis e inV1SlvelS. E na U111 a eb < • • h pessoas da mesma Sll stan-
natureza drvma a tres P P·lh e o Espirita 
eia, poder e eterOldade, o ae, o I o, 
Sancto. 

D"US QUE gE FEZ HOMDi. li. Do ", w;n80 ou FII.HO DE r., ' 

O FIL H O, que é o Verbo do Pac, gerado i1b-
d P e ver'dadeiro e sempllel no Deus, da 

retenlO o a, < d 
b ',a colll o Pac ton'ou ~I natureza e 

mesma sou Su\nc 'V· . d 
homem no ventre da Bemaventurada lI~em~ e a 

b 
. d' II . de modo que as du"' mtelr's e su ~tanc\a e a, , . . H 51" 

pe;f~itas ~aturez:ts, is~o c, a ~lvl~a =ra n~~~an~;ai~ 
reunlral11juntnmente numa Pes{,jo,,, p . d d . 

das uaes resultou ChnstO, ver a eI­
se separa\em, d d 'I, o homem' que verdadeiramen-
TO Deus t ver fi e 1, \ d 
te padeceJ e foi crucificado, múrto e sepu. t<l. o, 

, . . . Pae e ser Vlcuma ara nos ~t: conclhar com o seu ~. . 
~ão só pela culpa original, mas tambem pelos actuaes 
peccados c.os homens. 

l ll, DA DESC1D.\ DE CHRISTO AOS I!'<F!:R!'<OS. 

A SSIM camo Christo morreu por nós, e foi sepul-
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tado, assim tambem devemo::, crêr que desceu aos 
infernos. 

IV. DA RESURREIÇÃO DE CHRI STO. 

CHIUSTO verdadeiramente resuraiu dos mortos 
d '" e tomuu e novo O seu corpo com carne ossos e 

d · "1 to as as cOisas pertencentes á perfeição da natureza 
humana, com os ql1ae~ sllbiu ao Céo, onde está ~en­
tado até que venh o julgar todos os homens no dia 
de JUtzo. 

V. DO ESPIRITO SANCTO. 

o ES)'IRITO Sancto, ' procedente do Pae e do 
Filho, e da mes~n substancia, magestade c glori:l 
que o Pae e o Ftlho, verdadeiro e eterno Deus. 

VI. DA SUIi'FICIENCIA DAS ItSCRIPTUkAS SAGRADAS PARA A SALVAÇÃO. 

A ESCRIPTURA Sagrada contém todas os coi­
sas neces~arias para a ~alvacão' de maneira que 
tudo aquillo que n'ella se nãú' lê~ nem co m dia se 
póde pro~ar, não de,ve cxigir:se de pessoa alguma 
que o crel~ ~omo arllg~ de Fe, nem devt: julgar-se 
como reqUisito necessaflo pa ra a #salvacão. Pelo no .. 
me de E,criptura Sagrada entendemos aquelles li­
vros canonico. do V"lho e Novo Testamen to de 
cuj a 3uctoridade nunca se duvidou na Eg reja . ' 
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DOS NOMES E NUM.ERO DOS LIVROS CANONICOS . 

Genesis. 
Exodo. 
Leritico. 
Numeras. 
D euteronomio. 
Jo,ué. 
Juizes. 
Ruth. 
1.' Li':ro de Samuel. 
2. ' Livro de Samuel. 
, .. Li vro dos Reis. 
2.0 Livro dos Reis. 
J.' Livro dos Paralipome­

nos. (Chronicas) 

I '" Livro de Esdras. 
. z.' Lt vro de Esdras. (Ne-

hemias) . 
Livro de Esther. 
Livro de Job. 

I Psalmos. 
Proverbias. 
I Eccle,iastes, ou Prégador. 

I 
Canlico dos Canticos de 

Salomão. 

I 
Os quatro Prophetas maio­

res . 
Os doze Prophetas meno­

res. 
z.' Livro dos Paralipome­

nos. (Chronicas) . 
E os outros livros (como diz S. Jeronimo), a 

Egreja os lê para exemplo de vida, e instrucção de 
costum es; !TIas n50 os applica para estabelecer dou­
trina alguma; tacs são os seguintes: 

Terceiro Livro de Esdras . O Propheta Saruch. 
Quarto Livro de Esdras. O call1ico dos tres Man-
Livro de T obias. cebos. 
Livro de Judith. A Historia de Susanna. 
O resto do Livro de Es- De Sei e o Dragáo. 

ther. Oracão de ~1anassés. 
Livro da - abedoria . ' .' Livro dos Nlocabeos. 
Jesus, filho de Sirac. 2.' L,vro dos Macabeos. 

R ecebemos e contamos por caoonicos todos os 
livros do No vo Testamento segundo commummente 
são recebidos. 

VII. DO TESTAMENTO VELHO. 

o TEST AMENTO Velho não é contrario ao Novo; 
por quanto em ambos, tanto V dho como Novo, se 
offerece a vida eterna ao genero hun;ano por inter-
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venção de Christo, que é o unico Mediador entre 
Deus e o homem, sendo Elle mesmo Deus e ho­
mem. Por tanto não devem ser ouvidos os que fin ­
gem que os antigos padres s6 tinham esperança em 
promessas transita rias. Ainda qLle fi lei dada por 
DeLls a Moysés, no que respeita a cerernonias e ri­
tos, não obrigue os chri'irãos, nem deva 111 receber .. 
se necessarillmeme os seus preceitos civis em nenhum 
estado; todavin não ha christão algum que esteja 
isento da obediencia aos preceitos chamados ma mes. 

VlIL nos TRES CREDO iõ. 

Os tres Credos, " saber: Credo Niceno, Credo de 
S. Athanasio, e o que ordinariamente se chama Cre­
do dos Apostolas, devem ser inteiramente recebidos 
e cridos; porque se podem provar com auctoJ'idades 
muito cenas da Escriptu ra Sagrada. 

IX. uo P&CCADO ORiGlNAL. 

O PECCA DO original não consiste na Imnacão 
de Adão (como os Pelagianos vãmente propagam); 
senão que é um viciu e corrllpçao da natureza de 
todo o home m da geração de Ad,io ; pelo que o 
homem dista Illllitis~irno da justiça original, e é de 
sua propria natllreza inclinado ao mal; de sorte que 
a carne tem sempre .desej,1s sen~uaes contrarias ao 
espirita; e por is~o toda a pessoa que nasce n'este 
mlllldo merece a ira de Deus c a condemnacão. E 
esta infecção da natureza ainda permanece ta~·nbem 
nos que são regenerados; por cujo motivo, o apet­
tite carnal, chamado em grego plwollcma sadros, 
que uns lêem sabedoria, outros sensualidade, alguns 
afteição, e outros des~jo carna l, não se sujeita á lei 
de Deus. E <lpesar de que não ha condemnação para 
os que crêem e são baptizados, com tudo o Apo.­
tolo confessa que a concupiscencia e <'IS más inclina~ 
ções têem de si me::,mo a natureza de peccado. 

\ 

ARTIGOS OE FÉ 

X. DO LIVRE ARBlTRIO. 

A CONDIÇÃO do homem depois da queda de 
Adão é tal que elle não pôde mover-se nem prepa­
rar-se por sua propria (orça natural e boas o_bras, 
para a Fé e invocação de Deus; por tanto: oao t~­
mos poder para fazer boas obras, ~gradavels e acei­
tas fi Deus, sem a ~ua gl aça preVClllcnte que nos vem 
por Chri.sto, pa~·a que tenhfl mos boa vontade, sen~~ 
necessana depOIS a sua graça cooperante, quando Ja 
temos essa boa vontade. 

XL. nA JUSTIFICAÇ\O DO HOME~1. 

SOMOS considerados justos p' ronte Deus, s61l1ente 
pelo mérito de nosso Scnh11r e Sat~ ador J CSl~S ChI Isto 
pela Fé, e não por :,o:-,s(J";' prop~lOs. merec\ll~entos e 
obras; pela qual razao ? sermos lUstJfic~da" sÓl11 e~te 
pela Fé é doutrina mUi saud:tvel e cheIa de conso-
lação. 

XIL DAS BOAS OB1\AS. 

A INDA que as boas ob!"<ls, que são o f!"ucto da 
Fé, e seguem a justificação, não pode~ explar.o.s 
nossos peccado:" nem. SLlpportuf ~ sevel l~ade do lUI­
zo divino; são todaVia agi adav~ls e aceitas a Deu~ 
em Christo, e brotam neCt!s:-.al wmente de uma, F.e 
verdadeira e viva; de modo qll c por ellas uma fe VI­
va póde-se co:-:hecer tão evidentemente como :,c co­
nhece uma arvore pelo fructo, 

XIIl. DAS OBRAS A:-ITES DA JUSTIFICAÇÃO. 

A S · obras feitas nntes da graça de Ch!"isto e da ins­
piração do seu Espirita, na?, são aArn~a~els. a Deus, 
porqlle não procedem da Fe cm Jeslls ... hrlsto, nem 
fazem os homens dignos de receb.er a graça , nem 
(como dizem os auclOr:s esc~las~co::,2 m~recem a 
graça de c01lgnw,. e aSSim, pOIS nuo sao fenas como 
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Deus qlliz e ordenou que se façam, não duvidamos 
que têem a natureza de peccado. 

XIV. DAS OBRAS DE SUPIlREROGAÇÁO . 

As obras arbitrarias, que não se acham. compre­
hendidas nos mandamentos divinos, chamadas obras 
de supererog;;lção, não se podem ensinar sem cahir 
na impiedade e arrogancia; porql1 e por ellas decla­
ram os homens qlle niío só dão a Del1s tudo aql1illo 
a Que sáo obrigados, mas tambem que por amor 
d'ElIe fazem mais do que d'elles se requer, como 
ri~oroso dever; ainda que Christo clarnmente disse: 
Quando hOl1verdes feito tudo o ql1e foi mandado, 
dizei: Somos servos inuteis. 

XV. DE CHR ISTO maco SEM PECCADO. 

CHIUSTO, tend o verdad eiramente a nossa natu­
reza, foi feiro semel hrlnte a nós cm tudo, excepto no 
peccado, do ql1al (ai tota lmente isento, tanto na car­
oe como no espirita. Veio para ser o immrlculado 
Cordeiro, que pelo st'lcrificio de bi mesmo uma vez 
feito, tira~se os peccados do mundo, e, como diz S. 
João, não houve peccado em Chi isto. Porém nós 
os demais homens, postn que baptizados e nascidos 
de novo em Christo, <linda peccamos em muitas 
coisas, e Se dissel'mos que não temos peccado, a 
nós mesmos nos enganamos, e não ha verdade em 

·nós. 

x vr. DO PECCADO ll EPOlS DO BAPTISMO. 

N EM todo o peccado mortal, commettido depois do 
baptismo, é peceado contra o Espirita SaneIO, nem 
é irremissível. Por isso não deve negar-se a oraea 
de arrependimento aos que houverem cahido en~ peé .. 
cado depois do baptismo. Depois de termos rece­
bido o Espirita Sancto, podemos apartar-nos da gra­
ça recebida, e cohir em peccado, e pela graça de 
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Deus levantar-nos de noro, e emendar a nO,ssa vída . 
De\'~m por tanto s.e\" condemnados os que ?Izem. que 
já não pódem maIs peccar, em qual1l~ v!vem, uu 
os que negam a possibilidade de perdau as pessoas 
ve!'"dadeira mente arrependIdas. 

XVi[. D'" PRKDESTIrUçio E i.LE'ÇÃO. 

A PREDESTINAÇÃO á vida é o eterno propo­
si to da Divindade, pelo qual (antes de lançados os 
fundamer.tos do mundo) D eus tem con~tan,temente 
decretado por seu cunselho, a nós oceulto, l!v!'ar, da 
maldiciío e condemnação os que elegeu em Chnsto 
d'eotr~ todus os homens, e eondu~ll-os por Chnsto 
á salvacão derna, como vasos feitos par~ honra. 
Por issó os que se acham dotados de um tao excel· 
lente beneficio de Deus, são chamados, segundo o 
proposito divlIlo, por seu Espirito. que opera na oc­
casiâo opportuoa; pda g~aça obedeee,~ ao chama­
mento: são justificados Itvrement<;;. sao filhos de 
Deus por adopcão; !)ão formados a Imag,el!1 do seu 
Unige.n ito Filhó Jesus Chri~to ; ,vive~ rellglosa,men­
te em boa!) obras, e pela mlsencordm de Deus che-
gam finalmente á felicidade et':.rna. ._ 

Assim como a conslderaçao da predesunaçao e 
da nossa eleicão em Christo é cheia de U1~ conforto 
doce suave c inefTavel para as pessoas pledo:as, e 
para' JS que sentem em si r:nesma,:::' a opera.çao ~o 
E. pirito de Christo, que vaI mortlfic.ndo as obl as 
da carne e os seus membros terrenos, ~ arreb!tan­
do o pensamento ás coisas altas e celestlaes~ nao só 
porque muito esta~elece e confirma a .sua fe na su;= 
vacão eterna que hao de gozar pOl Chnsto, mas po 
que lhes torn a mais fervorosa a natureza do seu amo~ 

Para com Deus' assim tambem, para as pessoas. cu­
. . ' .. E · · d Chnsto !"tosas e carnaes destltllldas do splruo e . _ ' 

o ter s~mpre pr~se~lt.e. a sen,ten~a .da predestmaça~ 
divina, é ul11 pr.eclplclo per;goslS"mo, po.r

d 
onde 1_ 

diabo as arrasta a desesperaçao ou 3.0 ?escUl o,lgua 
mente perigoso, d'uma vida impunsslma. 
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Além d'isto devemos receber as promessas de 
Dl:!u., C" lllv g~r<ll l nt:I}[~ Ilu"" s,t ,) propostas na Escri~ 
ptUl ~'\ San~ta , c M.:guir 11as 110!)S;:), S obras aquclla von· 
lade divina, que nos declara expressamente a Pala­
vra de Deus, 

XVIII. DA SALVAÇÃO _TU.NA ALCANÇADA PELO NOM& DE CHRISTQ. 

DEVE~'l tambem Ser amaldiçoados os que se atre­
vem a dizer que todo o hJmem será salvo na lei ou 
seita que professa, com tanto que seja cuidadoso em 
regular a vida segulldo essa lei c a luz da natureza; 
porque a Escriptura Sagrada s6mente nos propõe o 
nome de J csus Christo como unica cm que os ho­
mens hão de salvar-se. 

XIX. DA EGRI!JA. 

A EG REJ A visivel de Christo é uma congregação 
de fieis, onde se préga a pura Palavra de Deus, e 
se administram devidamelllc os SaCralllCnl05 segun .. 
do a instituição de Chi isto, t:111 touas as coisas, que 
necessariamente se requerem n'elles. 

Assim Como a Egreja de Jcmsalc01, de Antio­
chia e de Al exandria erraram, assirn lambem a Egre­
ja de Roma errou, não s6 na pra clica e nas suas 
cert!lllonias, mas ta.mbem em materias de Fé. 

XX. DA A.UCTORIDADR DA EGRKJA. 

A EGREJ A tem poder para decretar ritos ou ce­
remonias, e auctoridade nas controversias da Fé; to .. 
davia não é licito á E~rcja ordenar coisa alguma 
contraria á Palavra de Deus escripta, nem expôr um 
lugar da Escrip:ura de modo que contradiga outro. 
E posto que a Egreja seja testemunha e guarda dos 
Livros Sagrados, toda\ia, assim como náo é licito 
decretar coisa alguma contra elles, lambem não de­
ve apresentar o que n'ellas se n50 enconrra, para que 
seja acreditado como necessario para a salvação. 

4 
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XXI. DA AUCTORIDADE DOS CONCILlOS GgRA"lB. 

0 .3 c,Jilt.:ilios gcra<;s nã.) lh::\'e,lll .cun~l·cgar-::ie scnã,o 
por ordem e mandado dos Pnnc:pes, E qua~do es­
tão conaregados (attendendo a que se compoem de 
homens: que não são lodos governados pelo ESPln .. 
to e Palavra de Deus) , p6dem errar, e algum.\S ve­
zes lêem errado até nas coisas que pertencem a De~s. 
E pur isso as coisas que ordenam, e01110 nece~sanas 
para a salvação, não lêem força n_em. auclOndade, 
quando se não possa declarar que sao ttradas da Es­
criptura Sagrada. 

XXH. DO PUI\GA.TORIO. 

A DOUTRINA romana relativa ao purgatorio, 
indulgencias, veneração e adoração! ta~t~ de Im!­
gens como de relíquias, e _bem .asslm .. a mvo,:açao 
dos sanetos, é uma invençao funl e, va, que nao se 
funda em testt:munho algum da ESCflptura, antes re­
pugna á palavra de Deus, 

XXIII. DO gX:ERCIC!O DO MINlSTERIO NA. ,EGREJA.. 

A NINGUEM é licito tomar sobre si o encargo de 
prégar publicamente, .. ou de administrar ?~ Sacra~ 
mentos na Congrt:gaçao, sem ser antes legltlm~men 
te chamado e enviado a exercei-o. E devemos Julgar 
por legitimamente chamados e envIados todos os que 
houverem sido escolhidos e chamados para esta obl a 
por aquelles que estão revesti~os de auctortdade pu­
blica, conferida na Congregaçao para chamar e en­
viar Mir.istros á Vinha do Senhor. 

XXIV, DAS ORAÇÓF.S NA EGRESA EM LlNGUA QU!. 

o POVO INTENDA. 

REPUGNA evidentemente á Palavra de Deus, e 
aos costumes da Egreja Primitiva o dizer na EgreJa 
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as orações ou administrar os Sacramentos em Iin­
gua que v povo não intenda. 

XXV. l 'OS SACRAMENTOS. 

OS Sacrame_ntos instituidos por Chi ist~ nã~ sao ape­
nas deslgnaçoes ou IIldlCIOS da profissao dos Chris­
tãos, mas antes UI s testemunhos firmes e certos e 

. fIi ' uns slgnaes e cn7es da graça e boa vontade de Deus 
para comnosco, pelos quaes obra invisivelmente em 
nós, e náo só vivifica, mas lambem fortalece e con­
/irma a nossa Fé n'Elle. 

Os Sacramentos instituidos por Christo nosso 
Senhor no Evangelho são dois; a saber: o Baptis­
mo e a Ceia do Senhor. 

Os outros cinco, a que alguns erradamente cha­
mam Sacramentos; a saber: confirmação, peniten­
cia, extrema-unção, ordem e matrimonio; não de­
vem contar-se: como Sacramentus do Evangelho; 
porque em parte nasceram de uma viciosa imitacão 
dos 11 postolos, e s50 em pane e.tados de I'ida ap­
pro"ndos nas Escripturzs, mas não têem a natureza 
de Sacramentos como o Baptismo e a Ceia do Se­
nhor; porque n50 apresentam signal algum visivel 
ou .cel emonia estebelecida por Deus . 

O, Sacramentos não fOI am instituidos por Chris­
to para serem vislOs de bocca abel ta, ou levados em 
procissão ; ma s sim para devidamente usarm os d'el· 
les. E só operam e!feito salutar nas pessoas que di­
gnam ente os recebem; mas os que indignamente os 
recebem chamam sobre si mesmos a condemnacão, 
como diz S. Paulo. . 

XXVI. DA INDIGNIDADE DOS MI NlSTROS A QUAL NÃO IMP.OE 

O EFFEITO DAS INSTITUIÇÓt-;S SAGRADAS 

AINDA que na Egreja visivc! de Christo o mau 
anda sempre misturado com o bom, e aigumas ve:~ 
zes os maus têem a principal auctoridade de adminis­
trar a Palavra e o. Sacramentos; comtudo, como não 
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fazem isto em seu proprio nome, mas no de. Chris­
tO por cuja com missão e auclOridade admml~tram, 
p~dt:mos utilisar·nos do ministerio d'elles , ou vmdo a 
Palavra de Deus, e recebtndo os Sacramentos. O 
effei to da ordenança de ChristO não é fru stl ado pela 
iniquidade dos maus, nem a graça dos dons d~ Deus 
diminue em relação ás pes:,oas que com Fe e, d.e­
vidamente recebem os Sacramentos que lhe s mmls­
tram; os quaes são efficazes por causa, Ja institu,iç~o 
e promessa de Christo, ainda que selam admlllls­
trados por homens maus. . ... 

Comtudo pertence á di.ciphna da EgreJa 10901-

rir acerca dos Ministros maus, e fazer que sejam 
accusados por quem tenha conhecimento do:, S~U!1 ,cri .. 
mes; e finalmente, sendo convictos, por sentença JUs­
ta, sejam depostos_ 

XXVII. DO BAPTISN:O. 

O BAPTISMO não só é signa! de profissão e nota 
de diflerenca com que se distinguem os Chrisuíos dos 
que o não' são mas é tambem signal de regenera-, . 
cão ou nascimento novo, pelo qual, como por IOS­

iru~ento, os que receb~m devidament~ o Bapt~~~o 
são enxertados na EgreJ8; as promessas da remlssao 
de peccados, e da noss~ ad?iJção de /ilhos de Deus 
pelo Espirito SaneIO, sao vIsIvelmente deSIgnadas e 
selladas; a J;é é con/irmada, e a grasa augmentada 
por virtude da oracão a Deus. O Baptismo das crean­
cas deve conservar-se inteiramente na Egrc):l como 
IrlUito conforme á instituição de Christo. 

XXVIII. DA. CI:IA DO SENHOR. 

A CEIA do Senhor não só é um .igna! do ':'UlUO 
amor que deve haver entre os Christãos; mas e tam­
'bem um Sacramento da nossa redempção pela morte 
de Christo; de modo que para os que deVIda ~ dI­
gnamente, e com Fé o recebem, o pão que partimos 
é uma participa cão do Corpo de Chnsto; e Igualmente . » 

• 



ARTIGOS DE FÉ 

o calix de benção é uma participação do ~angue de 
Chi isto. 

A transubstanciação (ou mudança da sub,tan­
cia do pão e vinho) na Ceia do Senhor, não se póde 
pro\ar pelos Livros Sagrados; mas antes repugna ás 
palavrds terminantes da Escriptura -transtorna a 
natureza do Sacramento - e tem dado occasião a 
muitas superstições. 

O Corpo de Christo dá-se, toma-se, e come-se 
na Ceia do Senhor de um modo unicamente celestial 
e espiritual. E o meio pelo qual o Corpo de Christo 
se recebe e come na Ceia é a Fé. 

O Sacramento da Ceia do Senhor não se guar­
dava nâo era levado em procissâo, não era exposto, 
nem 'adorado por instituição de Christo. 

XXIX. DE QUE OS IMPIOS NÃO COMEM o CORPO DE CRISTO 

NA CEIA DO SENHOR. 

Os impios e os que não têem Fé viva, ainda que ca~­
nal e visivelmente masuguem (como diz S. Agosn, 
nho) o Sacramento do Corpo e Sangue de Christo­
comtudo não participam de Christo de maneira alg.u. 
ma' antes comem e bebem, para sua condemnaçao , . -
o signal ou Sacramento de uma cOIsa tao augusta 

XXX. DE AMBAS AS ESPECIItS. 

O CALIX do Senhor não deve negar-se aos lei­
gos: porque ambas as partes do Sacramento do ~e­
nhor, segundo a instituição e mandado de Ch"s' 
to, devem ser administradas igualmente a todos OS 

Christãos. 

XXXI. DA aBLAçÃO DE CHRISTO CONSUMMADA UMA s6 VEZ NA CRUZ " 

A OB! AÇÁO de Christo uma vez feita, é a com­
pleta re ... cmpção, propiciação, e satisfação de todoS 
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os peccados, tanto originaes como actuaes, do mundo 
todo; e ~enhuma outra satisfação hJ para os pecca­
dos, a nao ser esta Unicamente. Portanto os sacri­
ficios das missas, nos quaes commummel~te se dizia 
que O sacerdote offerecia Christo em remissão da 
pena ou culpa pelos vivos e defunclOS, são fabulas 
blasphemas e enganos pern iciosos. 

XXXII. DO CASAMENTO DOS MINISTROS. 

OS Bispos, Presbyteros, e Diaconos não são obri­
gados, por preceito algum da lei de Deus a votar-se 
ao estado celibatario, ou abster-se do m'atrimonio: 
p.?r tanto é .. lhes tão licito, como aos demais chris­
taos, ,casa: COI!l0 ente~derem, se julgitrem que ISSO 
lhes e maIs uul para Vtverem religiosamente. 

XXXIII. DO MODO DE EVITAR AS PESSOAS EXCOMMUNGADAS. 

rODO o que por denunci~ publica da Egreja fôr 
lustamente separado da. ullldade da Egreja, e ex­
Commungado, deve ser tIdo por toda a multidão dos 
fieIS, como pagão e. publicano, até que por meio da 
penitenCIa sel" publicamente reconciliado e de novo 
recebIdo na Egreja, por um juiz que tenha para isso 
auctondade. 

XXXIV. DAS TRADICÇÕES DA EGREJA. 

NÃo é essencial que as tradicções e ceremonias 
:ejam em toda a parte as mesmas, e' inteiramente 
~melhantes; porque em todos os tempos têem sido 
~Iversas, e podem ser alteradas segundo a diversi-

ade de paizes, tempos e costu mes dos homens, com 
~nto q,ue nada se estabeleça contrario á Palavra de 

eus.1 ado aqueUe que por seu particular juizo com 
anllno voluntal'io e deliberado quebrantar ma:lifes-
tam ellte d' - ' nã . as tra Icçoes e cerem onias da Egreja, que 

o seJ3m contrarias á Palavra de Deus, e se achem 
• 
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estabelecidas e approvadas pela auctoridade publica 
deve (para escarmento dos mais) ser publicament~ 
reprehendldo como perturbador da ordem publica da 
Egrep, como desprezador da auctoridade do magis­
trado e como quc:m affende as con~ciencias dos ir­
mãos fracos . 

. Tuda a Eweja nacional, ou distincta, tem au­
ctondade para orden ar, mudar e abulir as ceremo­
nias o~ ritus da Egreja, instituidas unicamente por 
auctondade humana, com tanto que tudo se faca 
para edificação. • 

xxx V. DAS HOMILIAS. 

OS dois tomos das homilias da Egreja contêem dou­
trma pia, sa udavel e necessaria. 

XXXVI. DA CONSAGRAÇÃO DOS BISPOS E MINISTROS. 

O _OFFICIO da consagração de Bispos, e Orde­
na,çao de Presbytercs e Discanos, contém todas as 
COisas necessarins á referida ConsAgra cão e Ordena­
ção; nem ha !l',elle eois,a a~guma que seja por si 
mesma superStlCIO~a ou Impl3. E por consequencia, 
todos aquelles que forem consagrados, c u ordena­
dos segundo os ntos do sobredito oflicio definimos 
que todos elles são e serão recta, canoni~a, e licita­
mente consagrados, e ordenados. 

XXXVII. DOS MAGISTRADOS CIVIS. 

O PODER do magistrado civil estende-se a todos 
os. homens, tanto c1erigos corno leigos, em todas as 
COisas temI:0raes; mas não tem auctoridade alguma 
nas que sao puramente espirituaes . E nós cremOS 
ser um dever de todos os que professam o Evange­
lho o obedecer respeitosamente á auctoridade civil. 
regu l ~r e legalmente constituida . 

E licito aos christãos, por o(dem do Magistra­
do, tomar armas e servir nas guerras. 

Dia J. PSALMOS 

-XXXVIII. DE QUE NÃO sÃo COMMUNS os BENS ENTRE CHRtSTÃO! . 

As riquezas e os bens dos christãos não são com­
amns quanto ao direito, titulo e possessão. Todos, 
porém, devem dar liberalmente esmoi. aos pobres , 
segundo as suas posses. 

XXXIX . DO JURA?I,IENTO DO CHRtSTÃO. 

ASSIM como confessamos que o juramento vão e 
temera rio é prohibido 30S christâos por nosso Se­
nhor J esus Chri,to e por Thiago seu Apostolo; .s­
sim tambem julAamos que a Rel igião Ch ri,tã de ne­
nhum modo prohibe que uma pessoa jure, quando o 
magistrado o exiAe em causa de fé e caridade, com 
tanto que isto se faça segundo a doutrina da Biblia, 
com justiça, em juizo e com verdade. 

PSALMOS DE DAVID 

PRIMEIRO DIA 

PRIMEIRA PARTE 

PSAU10 I. 

B EMA VENTURADO o varão, que não anda no 
Conselho dos impios , nem se detem no caminho dos 
peccadores, nem se assenta na cadeira dos escarne­
Cedores. 

, 2 Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, e 
n esta lei medita dia e noite. 

• 
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. . 3. Pois será como a arvore I .-
rIbeiros de aguas que d' f' p amada lunto a " ~ , a o seu ructo 
as suas folhas não cairão d a seu tempo· 
perará. ' e tu o quanto fizer, pras: 

. 4· Não são assim os impios' -
mom~,a que.o vento eSiJa lha. . mas sao como a 

. . Por IS~O os Implos ná b" - . 
nem Os peccad . o 5U sl.!\l!rao no Juizo 

6 
~ 01 es na conaregacão do . , 

. . Porque o Senhor" I' s Justos . 
Justos; porém o caminho ~~~ lece o cammh? dos 

Imptos perecera. 

PSALMO II. 

PORQUE se embravecem as 
conct:bem pruJ'ceros vã f gentes, e os povos 

O 
os . 

. 2.. s rei s da terra se leva . . 
se ajunt am em consel ho ntam, e os prlnclpes 
o seu Ungido, dizendo : contra o Senhor e Contra 

3. Rompamos as suas nt d 
nós <IS suas cordas . a uras e sacudamos de 

4· Aquelle que se assenta •. 
Senhor zombará d'elle ' nos ceos rIr-se-ha: o 

- E s. 
~. ntão lhes falhrá na . os turbará. " sua Ira, e no seu furor 

6. Eu porém ungi o m R' 
cto monte de Sião. eu eI sobre o meu san· 

7· Proclamarei o decreto' S 
Tu és meu filho E h' . o. enhor me disse: 

8 P 
, u oJe te gereI. 

. ede-me e dar t h' 
ça e os confins d'a ter~'a~ pe~r ~IU:S ~e,,~tes 'por heran-

9. Tu os esmigalhar'. p essao. 
Tu os de;pedaçarás coma; ,~~mv~s~ad~arf de ferro; 

la. Agora pois 6 . ' d o eIra. 
vos instruir J' uizes d' a t

rels , se e prudentes; deixai-
, . erra. 

I I. ServI ao Senhor c com trem or. om temor, e alegrai-vos 

. 12. Beijai o Filho para - . 
caIS no caminho quan'd que se nao Ire, e pere-
. . ,o em breve 
sua. Ira: bemaventurados t d se accender li 
n'Elle. O os aquelles que confialll 

Dia lo 
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PSALMO m. 

SENHOR, como se lêem multiplicado os meus ad­
versarios! são muitos os que se levantam contfa 

mim. 
2. Muitos dizem da minha alma: Não ha salva· 

ção para elle el11 Deus. 
3. Porém Tu, Senhor, és um escudo para mim, 

a minha gloria , e o que eXflltas a minha cabeça. 
4. Com a ,minha voz da rnei ao Senhor, e ou­

,iu-me desde o seu saneto I11l ntc. 
5. Eu deitei-me e dormi: "ccordei, porque o Se-

nhor me sustentou. 
6. Não lemerei os milhares do povo que se pu-

zeram contra mim e me c erCil m . 
7. Levanta-te, Senhor; salva-me, Deus meu, pois 

JeIÍste a todos os meus inimigos nas maxilh\s; que­
bnste os denl~S aos ímpios. 

8. A sa!vação é do Senhor; e sobre o teu povo 
a tua benção. 

SEGUNDA PARTE 

PSALMO IV. 

OUl E-ME, quando eu clamo, 6 Deus da minha 
justiça; na nnguslia me dé!:)te largueza; tem miseri­
cordo. de mim, e ouve a minha ora cão. 

:. Filhos dos homens, até quando convertereis 
a milha gloria em infamia? mé quando amareis a 
vaidaje e buscartis a mentira? 

3 Sabei pois que o Senhor separou para si 
aquelle que lhe é querido; o Senhor ouvirá quando 
eu lhe' clamar. 

4. Perturbai-vos e não pequeis: fallai com o vos-
So coracão sobre a vossa cama e callai-vos. 

5. Offerecei sacrificios de justica, e confiai no 
Sen.l0r. . 

6. Muitos dizem: Quem nos mostrará o bem? 
Ser.hor, exalta sobre nós a luz do teu rosto. 
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7. Puzeste alegria no meu cOfaçâo, mais que 
no tem po em que se lhes multiplicaram o trigo e o 
vmho. 
. 8. Em paz tambem, me deitarei e dormirei 
porque s6 tu, Senhor, me fazes habitar em segu ' 
rança. 

PSALMOV. 

DÁ ouvidos ás minhas palavras, 6 Senhor, pon 
dera fi minha meditacão. 

2 . Attende á vo~ do meu clamor, Rei meu 
Deus meu, pois fi ti orarei. 

3. Pela manhã ouvirás a minha voz, 6 Senhor; 
pela manhã me apresentarei fi ti, e \"igi:!rei. 

4. Porque Tu não es um Deus que tenha pra­
zer na iniquidade: nem comtigo habitará o maL / 

5. Os loucos não pararão na tua vista; abor­
recc'i todos os que obram a maldade. 

6. Destruirás aquelles que faliam a men ti ,,; O 

Senhor aborrecerá o homem sanguinario e fravdu ­
lento. 

7. Porém eu, entrarei em tua casa pela ~ran­
dezH da ma benignidade; e em teu temor me ~ncJ i­
narei para o teu saneto templo. 

8. Senhor, guia-me na tua justiça, por cama dos 
meus inimigos; endireita diante de mim o te..t ca­
minho. 

g. Porque não ha rectidão na bocca d'ell~s; as 
SU1C;; entranhas são verdadeiras maldades , a SUl gar­
ganta é um sepulchro aberto; li s.ongeam com a sua 
jingu8. 

la. Declara-os culpados, 6 Deus: caian por 
seu. proprios conselhus ; lança-os fóra por calsa da 
multidão das suas transgressões, pois se reb,llaram 
eon tra ti. 

I I. Porém alegrem-se todos os que confiam em 
ti, exultem eternamente, por quanto "T'u os deferrles ; 
e em ti se gloriem os que amam o teu nome. 

12. Pois Tu, Senhor, abençoarás o justo; co-
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raal-a-has com a tua benevolencia, como de um es­
cudo. 

TERCEIRA. PARTE. 

PSAUIO VI. 

SENHOR, niío me reprehendas na tua ira, nem me 
castigues no teu furor. 

2. Tem misericordia de mim, Senhor, porque 
sou fraco: sara -me, Senhor, porque os meus ossos 
estão perturbados. 

3. Tombem a minha alma está perturbada; 
mas Tu, Senhor, até quando? 

4. Volta ·te, Senhor, livra a minha alma; sa l­
va .. me por tua benignidade. 

S. Pnrque na morte não ha lembrança de ti; 
no sepulchro quem te lou vará? . 

6. Já estou cancado do meu gemIdo, toda a 
noite faco fluctuar a nlinha cama: banho o meu leito 
~om as 'minhas lagrimas. 

7. Já os meus olhos estão consumidos pela ma· 
goa; e têem-se envelhecido por causa de todos os 
meus inimigos . 

8. A parta i-vos de mim todos os que obrais a 
iniquidade; porque o Senhor já ouviu a voz do meu 
pranto. 

g. O Senhor já ouviu a minha supplica; o Se­
nhor aeceita rá a minha ora cão . 

10. Todos os meus inim'igos se envergonharão e 
s~ turbarão; tornarão atraz e se envergonharão n'um 
instante. 

PSALMO VII. 

S ENHOR, meu Deus, em ti confio: salva-me de 
todos os que me perseguem, e livra-me i. . 

2. para que elle nâo lacere, como leao, a mmha 
alma, despe,j:,~" :do-a, sem que haja quem a livre. 

3. Senhor, meu Deus, se eu fiz Isto, se ha per­
versidade nas minhas mãos; • 
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• 4. se paguei com o mal áquelle que tinha paz 
com migo ; (mas eu até livrei ao que me opprimia 
sem causa); 

5. persiga o inimigo a minha alma e alcance-a, 
calque aos pés" minha vida sobre a terra, e reduza 
a pó a minha glOl ia. 

6. Leva nta-te, Senhor, na tua ira; exalta-te por 
causa do furor dos meus oppressores ; e desperta em 
meu favor para o juizo que ordenaste; 

7. assim te rodeara o ajuntamento do povo; 
por causa d'elle pois remonta-te ao alto. 

8. O Senhor jUlgará os povos; julga·me, Se­
nhor, segundo a minha justiça e segundo a integri­
dade que ha em mim. 

9. T enha já fim a malicia dos impios; mas es­
tabeleça-se o justo; pois Tu, ó justo Deus, esquadri­
nhas os coracóes e os rins. 

10. O n;eu escudo está em Deus, que salva os 
rectos de cOf'<.lção. . 

I I. Deus é um juiz justo, e Deus ira·se todos 
os dias. 

12. Contra quem se não converter, amolará a 
sua espada; já armou o seu arco, e o tem aparelhado. 

13. E já lhe preparou armas mortaes; e porá 
em aecão as suas settas inflammadas. 

'4. Eis que esse homem está com as dôres de 
perversidade; concebeu trabalhos, e o seu parto se­
rão mentiras. 

15. Cavou um poço e o fez fundo, e caiu na co­
va que fez. 

16. A sua obra cairá sobre a sua cabeça; e a 
sua viol encia descerá sobre a sua cerviz. 

'7. Eu louvarei o Senhor segundo a sua jus­
tiça; e cantarei louvores ao nome do Senhor altis­
simo. 
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DIA SEGUNDO 

PRIMEIRA PARTE 

PSALMO VIII. 

O' SENHOR, Senhor nosso , quâo admiravel é.o 
teu nome em toda a terra, pois puzeste a tua glOria 
sobre os céos ! 

2. Tu fi7.e ste sahir força da bocea das .ereanças 
e dos qu e mammam, por causa ~os t~us inImigos, 
para ta zeres calar o inimigo e o vmgatlvo. 

3. Quando vejo os teus céos, obra dos teus de­
dos a lua e as estrellas que prepa raste; 

, 4. que é o homem na sua fraqueza para que 
te lembres d'elle? e o filh o do homem para que o 
visites? . 

5. Pois pouco menor o fizeste que os anlos: de . 
gloria e de honra o coroaste. 

6. Fazes com que elle tenha dominio sobre as 
obras das tuas maos ; tudo puzeste debaIxo dos seus 
~: . 

7. todas as ovelhas e bois, assim como os am-
maes do campo; 

8. as aves dos céos, e os peixes do mar, e tu­
do que p.assa pelas veredas dos mare_s. 

9. O Senhor, Senhor nosso, quao admiravel é 
o teu nome sobre toda a terra I 

PSALMO IX. 

Eu te louvarei, Senhor, com todo o meu coração; 
contarei todas as tuas maravilhas. 

2. Em ti me alegrarei e exultarei de prazer; can­
tarei louvores ao teu nome. ó Altissimo. 

3. Porquanto os meus inimigos voltaram para 
traz, cairam e pereceram diante de ti. .' . 

4. Pois Tu tens sustentado o meu d.'reltoe a mt­
nha causa; Tu te assentaste no tribunal, Julgando JUs­
tamente. 
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5. Reprehendeste as gentes, destruiste os im­
pios; apagaste o seu nome para sempre e eterna­
mente. 

6. Quanto ao inimigo, acabaram-se para sem­
pre as suas assolaçóes ; - quanto ás cidades que tu 
dtrrubaste, pereceu a memoria d'ellas. 

7. Mas o Senhor está sentado eternamente; já 
preparou o seu tribunal para jul~ar. 

8. E Elle mesmo julgará o mundo com justica' 
julgará os povos com rectidão. . , 

9. ,0 Senhor ser~ tambem alto refugio para o 
opprllnldo; alto refug,lo em tempos de angustia. 

la. E tm ti confiarão os que conhecem (' teu no­
me j porque Tu, Senhor, nunca desamparaste os 
que te bu<;cam. 

I I. Cantai louvores ao Senhor, que habita em 
Sião; annunciai entre os povos os seus feitos. 

12. Pois qurtndo inquire do dc::rramamento de 
sangue, lembra-se d'elles, não se esquece do clamor 
dos pobres. 

13. Tem misericordia de mim, Senhor olha 
para a minha mi serin, que sofTro d'aquelles q~le me 
aborrecem; Tu que me levantas das portas da morte; 

I +. para que eu conte todos os teus louvores 
nas yortas da filha de S ião, e me alegre na tua sal­
vacao . 

. 15. As gentes enterraram-se na cova que fize­
ram; na rede que occultaram, ficou preso o seu pé. 

,6. OSenhor é conhecido pelo juizo que fez; 
enlaçado fOl o ImplO nas obras das suas propl ias mãos. 

17, Os impios serão lancados nos infernos' e 
d 

. ' 
to as as gentes que se esquecem de Deus. 

18. Porque o necessitado não será esquecido 
para sempre, nem a esperança dos pobres perecerá 
perpetua mente. 

'9. Leva.nta-te, Senhor; não prevaleça o ho­
mem; sejam Julgadas as gentes diante da tua face. 

20. Incute-lhes medo, Senhor; para que saibam 
as gentes que são apenas homens. 
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SEGUNDA PARTE 

PSALMO X. 

PORQUE estás ao longe, Senhor? Porque te es­
condes nos tempos de angustia? 

2. Os impios na sua arrogancia perseguem O 

pobre: sejam apanhados nas ciladas, que machina­
ramo 

3. Porque o in'pio gloria-se do desejo da sua 
alma; bemJ,z o avarento, e blasphema do Senhor. 

4. Na altivez do seu rosto o impio diz-.Elle 
não recompen~a j não ha Deus». Taes são todas as 
suas cogilaçúes. 

5. Os ,eus caminhos prosperam sempre: a al­
tura dos teus juizo~ esta longe da vista d'elle; e des­
preza os seus IOlmlgos. 

6. Diz em seu coração; Não serei com movido, 
porque nunca me verei na adversidade. 

7. A sua bocca está cheia d'imprccaçóes, d'en­
ganos, e d'astucia: debaixo da sua lingua ha mali­
cia e maldade. 

S. Póe-se nas en,boscadas das aldeias; nos lu­
gares occultos mata o innocente; os seus olhos vi­
giam secreta mente o pobre. 

9. Arma ciladas no esconderijo, como o leão 
no seu covil; arma ciladas para roubar o pobre; rou­
ba o pobre, trazendo·o na Sua rede. 

10. Encolhe-se, abaixa-se, para que os pobres 
caiam em suas fortes garras. 

I I. Diz em seu coracão: Deus esqueceu-se, co­
briu o seu rosto, e nuncâ verá. 

12. Levanta-te, Senhor; ó Deus! levanta a tua 
mão; não te esqueças dos pobres. 

13. Porque blasphema de Deus o impio ? di­
zendo no seu coração: Tu não o esquadrinharás. 

14. Tu o viste, porque auentas para a iniqui­
dade e provocação, para retribllÍl-as pelas tuas mãos; 
a ti o pobre se encommenda, Tu és o auxilio do or­
phão. 
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15. QLlebra o braço do impio e malvado; bus­
ca a sua impiedade até que nenhuma encontres. 

16. O Senhor é rei eterno; da sLla terra desap­
parecerão as gentes . 

17. Senhor, Tu ouviste os deseios dos mansos; 
confortarás os seus corações; os teus ouvidos esta .. 
rão abertos para elles ; 

18. Para fazeres justiça ao orphão e ao oppri­
mido, afim que o homem da terra nunca mais op­
prima. 

TERCEIRA. PARTE 

PSALMO Xl. 

N O Senhor confio; como dizeis pois á' minha al­
ma: Foge para a tua montanha como passaro ? 

2. Pois eis-que 05 impios armam o arco, pôem 
as frechas na corda, para com ellas atirarem ás es­
condidas aos rectos do coracão. 

3. Na verdade já os fundamentos se transtor­
nam: que póde fazer o justo? 

4. O Senhor está no seu sancto templo: o thro­
no do Senhor está nos céos; os seus olhos attendem, 
e as sLlas palpebras examinam os filhos dos homens_ 

5. O Senhor prova o justo; porém a sua al­
ma aborrece o impio, e o que ama a violencia. 

6. Sobre os impios fará chover laços, fogo, en­
xofre e vento tempestuoso: tal será a pordo do seu 
calix. • 

7. Porque o Senhor é justo e ama a justiça; o 
seu rosto olha para os rectos. 

PASLMO XlI. 

SALVA-ME, Senhor, porque faltam homens bons; 
porque são poucos os fieis entre os filhos dos ho­
mens. 

2. Cada um falia a falsidade ao seu proximo; 
faliam com labios lisongeiros e coração dobrado. 
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3. O Senhor cortará todos os labios lisongeiros, 
e a lingua que fall.l soberbamente .. 

4. Pois dizem: Co.'n a nossa, hngua prevalece; 
remos; são nossOS os lablOs; qu~m e se.nhar sobre n?s . 

ó. Pela oppressão dos mlseravelS, pelo gemld~ 
dos necessitados me levantarei agora, diz o Senhor, 
eu os porei a salvo d'aquelle, que lhes armar o laço. 

6. As palavras do Senhor são palavras puras, 
como prata refinada em fornalha na terra, pUflficada 
sete vezes. ,'" 
. 7. Tu os guardarás, Senhor; desta geraçao os 

livrarás para sempre. 
8. Os impios andam cercan.do, em quanto os 

mais vis dos filhos dos homens sao exaltados. 

DIA TERCEIRO. 

PRIMEIRA. PARTI!:. 

PSALMO XIlI. 

ATÉ quando te esquecerás de mim, Senhor? para 
sempre? até quando esconderás de mim o teu ros-

to I . h I . 3 Até quando consultarei com a mIO a a ma, 
tendo 'tristeza no meu coração, cada dia? Até quan­
do se exaltará sobre mim o meu Immlgo? 

3. Auende-me e OLlve-me, Ó Senho.r meu Deus; 
alumia os meus olhos, para que eu nao adormeça 

na morte; . .. • d' P le 
4. para que o meu InImigo ,:,ao .!ga: reva -

ci contra elle; e os meus adversarlos nao se alegre m, 
vacillando eu. . . d I 

5. Mas eu confio 'na tua bemgmda e; na s!-
vacão que de ti provém, se alegrara o meu cora{~o. 

• 6. Cantarei ao Senhor, porquanto me tem elto 
muito bem. 
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PSALMO XIV. 

DISSE o nescio no seu coracão: Não ha Deus. 
Têem-se corrompido, fazem-se abomina veis nas suas 
obras, não ha ninpuem que taça o bem. 

2. O Senhor olhou desde os céo:, para os filhos 
dos homens, para ver se havia algum que tive~se en~ 
tendimento e buscasse a Deus. 

3. Desviaram-se todos, e juntamente se fizeram 
immundos; não ha quem faça o bem, não ha se­
quer um. 

4. Não terão conhecimento, os que ob ram a 
iniquidade ? os quaes devoram o meu povo, como 
se Col1le~sem pão, e não invocam o Senhor. 

5. Alli se acharam em grande pavor, porque 
Deus está na geração dos justos. 

6. Ainda que vós envergonheis o conselho dos 
pobres, o Senhor é o se u refugio. 

7. Oh! se de Sião tivera já vindo a Redempção 
d'hraell quando o Senhor acabar com o captiveiro 
do seu povo, se regozijará Jacob, e se alegrará Is­
rael. 

PSALMO XV. 

SENHOR, quem habitará no teu tabernaculo? quem 
morará no tcu saneto monte? 

2. Aquelle que anda sinceramente, e obra a jus-
tiça, e falia fi verdade do seu coração. . 

3. Aquelle que não murmura com a sua hngua .. 
nem faz mal ao seu proximo, nem acceita nenhum 
opprobio contra o seu proximo. 

4. A cujos olhos o repobro é desprezado; mas 
honra os que temeOl o Senhor. Aquelle que jura 
com damno seu, c comtudo não muda. 

5. Aquelle que não dá o oeu dinheiro á usura, 
nem recebe peitas contra o innoccnte. Quem faz is­
to, nunca será abalado. 

Dia 3. PSAlMOS 

SEGUNDA PARTE. 

PSAI.MO XVI. 

GUARDA.ME, ó Deus; porque em ti confio. 
2. A minha alma dl"e ao Senhor: Tu és o meu 

Senhor, a minha bondad~ não _te ~lprovcita a ti, 
3. mas aos sanctos que e~rao na terra, e aos re­

ctos em quem está lodo o meu prazer. 
, 4. As dôres se multiplicarão áquelles que fazem 

olferendas a outro deus; ~u náu otferecerei as suas 
libaçóes de sangue, nem tomarei os seus nomes nos 
meus labioso 

5. O Senhor é a parte da min.ha herança e do 
meu calix: Tu sustentas a minha sorte. 

6. Couberam-me as sortes em lugares deliciosos: 
sim coube-me uma furmo~a heranca. , " 

7. Louvarei o Senh"r que me aconselhou; ate 
os meus rins me ensinum de noite. 

8. Tenho posto o Senhor .co.ntinuamen~e diante 
de mim: por isso que EIIc esta a mlOha mao dtrel­
t3., nunca vacillarei. 

9. Portanto está. nlcgrt o meu c~rnção e se re­
gosija a minha gloria: tambem " mmha carne re-
pousará segura. . ,. . 

10. Pois não deIxaras fi n·mha alma nos mfer­
nos, nem permittirás que o teu Saneto veja a corru­
peão .. 

• II. Far-me·has ver a vereda da vida; na tua 
presenca ha fartura de alegrias; á tua mão direita 
ha delicias perpetuamente. 

PSALMO XVII. 

OUVE, Senhor, a justiça, attende ao meu clamor, 
di ouvidos á minha oração, que não é fetta com la-
bias enganosos. .. 

2. Venha a minha senten~a de diante de tI; nt-
tendam os teus olbos á razão. .. 

3. Provaste o meu coracão; vIsItaste-me de nOl-
• 201 

• 
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te' examinaste-me, e nada achaste; propuz-me a que 
a 'minha bocca não transgrida. 

4. Quanto ao trat? dos homens, pela palavra dos 
teus I"bios me guardeI das veredas do des~rUldor. 

5. Dirige os me~s passos _nos t:us caml~hos, pa­
ra que as minhas pe(ladas nao .s:la m movidas. 

6. Eu te invoqueI, ó Deus, Ja que me queres ou­
yir; inclina para mim os teus ouvidos, e escuta as 
minhas palavras. . 

7. Faze maravilhosas as tuas beneficencI~s, Ó Tu, 
que livras aquelles, que em tl ~onfia~, d aqueUes 
que se levantam contra a tua mao dlrella. 

8. Guarda-me como a pupilla do olho, esconde-
me á sombra das tuas azas, .. 

9. dos impios que me opprimem, dos meus 1m­
migas mortaes, que me andam cercando. 

la. Concentraram·se na sua gordura, com a boc­
ca faliam soberbamente. 

II. Teem-nos cercado agora em nossos passos; 
e fitam em nÓs seus olhos para nos prostrarem; 

12. Como o leão, que deseja arrebatar a sua 
preza, e como o leãosinho que se póe em esconde­
rijos. 

13. Levanta-te, Senhor, sae-Ihe ao encontro, 
derriba-o, livra a:minha alma do impio com a tua es-
pada; _ 

14. dos homens, com a tu~ mao; .. dos h?m.ens, 
Senhor, que são do mundo, cUla porçao esta. n est~ 
vida, e cujo ventre enches do teu theso ur? o~culto . 
estão fdl toS de filhos, e dão os seus sobejOS as suas 
creancas. 

15. Emquanto a mim, contemplarei a ,tua face 
na justiça, serei saciado, quando aeeordar, a tua se .. 
melhança. 

PSALMO XVIII. 

TERCEIRA PA RTE. 

E U te amarei do coração, Ó Senhor, fortaleza mi­
nhn. 
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z. O Senhor é o meu rochedo e o meu logar for­
te e o meU libertador; o meu Deus, a minha forta­
leza, em quem confio, o meu escudo, a forca da 
minha salvaçãC', e o meu alto refugio. ' 

3. Invocarei o nome do Senhor, que é digno de 
louvor, e ficarei livre dos meus inimigos. 

4. Dores de morte me cer.:aram, e torrentes de 
impiedade me assombraram. 

5. Tristezas dos infernos me rodearam, lacos de 
morte me surprehenderam. ' 

6. Na angustia in"oquei o Senhor, e clamei a() 
meu Deus; desd'o seu templo ouviu a minha V()Z; e 
o lT~eu clamor, na sua presença, chegou aos seus 
OUVIdos. 

7. Então a terra se abalou e tremeu; e os fun­
damentos dos montes tambem se moveram e se aba­
laram, porque Elle se indignou. 

8. Do seu nariz subiu fumo, e da sua bocca saiu 
fogo, que consumia; carvões se aecenderam d'elle. 

9. Inclinou os ceus e desceu, e a escuridão esta­
va debaixo dos seus pés. 

la. E montou n'um eherubim e voou: sim, voou 
sobre as azas do vento. 

I I. Fez das trevas seu logar occulto; o pavilhão 
que o cercava era a escuridão das aguas, e as nu­
vens dos eeus. 

12. Ao resplandor da sua presenca as nuvens 
se espelharam, e a saraiva e as brazas de fogo. 

13. E e Senhor trovejou dos céos: o Altissim() 
levantou a sua voz com saraiva e brazas de fogo. 
. 14. Despediu as suas settas e espalhou-os: mul-

tIplicou raios, e os perturbou. 
15. Então foram vistas as profundezas das aguas, 

e foram descobertos os fundamentos do mundo pela 
!ua reprehensão, Senhor, ao sopro do vento da tua 
"Ira. 
d 16. Enviou desd'o alto e me tomou; tirou-me 

as muitas aguas. 
17· Livrou-me do meu inimigo forte e dos que 

tne aborreciam, pois eram mais poderosos do que eu. 
• 
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18. Attacaram-me no dia da minha calamidad<, 
mas o Senhor foi o meu amparo. 

19. Trouxe-me para um lugar espaçoso; livrou­
me, porque me quiz bem. 

20. Itecompensou- me o Senhor conforme á mi­
nha ju ~ tiça, ret:-ibuiu·me conforme á pureza das mi­
nhas mãos. 

21. Porque guardei os caminhos do Senhor, e 
não me apartei impian"lente do meu Deus. 

22. P orque todos os St:us juizos estavam diante 
de mim, e não rejeitei os seus estatutos. 

23. Tambcm fui sili cerú perante os seus ol hos e 
precavi-me cont~'a a milll~a iniquidade. . . 

24. RetribuIU -me pOIS o S~nhor contorme a mI· 
nha justiça, conforme á pureza das minhas mãu!) pe­
rante os seus olhos. 

25. Com o benigno te mostrarás benigno; e com 
o homem sincero te mo:; trarâs sincero. 

26. Com o puro te moslrarás puro; e com o 
perverso luctarás. 

27· Purque Tu livrarás o povo .micto, e abate­
rás os olhos altivos. 

28. Porque Tu accenderás a minha lampada, o 
Senhor mcu Deus nllumiará as minhas trevas . 

2C). Porquc comtigo entrei pelo meio d'Uffi es­
quadrão, com o meu Deus saltei uma muralha. 

30. O caminho de Deus é perfeito: a pa:avrn do 
Senhor é prov;\ da; é um esclIdo para todos os que 
n'E!!e confiam. 

31. Porque quem é Deus senão o Senhor? e 
quem é rocha senão o nosso Deus? . 

32. DeLIs é O qlle me cinge de força, e aperfet­
coa o meu caminho. 
• 33. Faz os meus pés como os das cer~as; e põe-
me em lugares altos. 

34. Adestra as minhas mãos para a guerra, de 
sorte que os meus braços qu<braram um arco de 
blonze. 

35. Tamb<m me déste o escudo da tua .alva-
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cão: e a tua mão direita me susteve, e a tua beni­
gnidade me engrandeceu. 

36. Alargaste os meus passos d;baixo de mim, 
de maneira que os meus arte lhos nao vaclllara.m. 

37 . Persegui os meus inimigos, e a~cancel -os : 
não voltei senão depois de lei-os consumIdo. 

38. Atravessei-os de sane que não se poderam 
levantar: cairam debaixo dos meus pés. . 

39. Pois me cingiste de força para a pele)a: fi­
zeste abater debaixo de mim aquelIes que contra 
mim se levantaram. . . 

40. Déste-me tambem o pese.aço dos meus Inl" 
migas para que eu podesse destrUlr os que me abor-
recem. . 

4 r. Clamaram, m fl5 nã~ houve quem os livrasse; 
até ao Senhor, mas EHe nao lhes respondeu. 

42. Então os esmiucei como o pó dIante do ven­
to' deitei-os fóra como a lama das ruas. 

, 43 . Li vraste-me das contendas do povo, e me 
fizeste cabeça das gentes: um povo que não conhe­
ci me servirá. 

44. Em ouvindo a minha voz, me ob_cdecer~o: 
os filhos dos estranAeiros submetter-se-hao a mIm. 

45. Os estrangeiros decairão, e terão medo nos 
seus esconderijos. 

46. O Senhor vive: e bemdita seja a n~nha ro­
cha, exaltado seja o Deus da ml~ha salvaçao. 

47, E' Deus que me vl11ga Inteiramente, e su-
jeita a mi;-';1 os povos; .. 

4~. O que me livra dos meus InImIgos; -s!m, 
Tu me exaltas ~obre os que se levantam contra mIm, 
Tu me livras do homem víolento. 

49. Pelo que, ó Senhor, te louvarei entre as 
gentes, e cantarei louvores ao teu nome. . 

50. EHe livra gloriosamente o seu ReI, usa de 
benignidade com o seu Ungido, com DaVId e com a 
sua semente para sempre. 

• 
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DIA QUARTO. 

PRIMEIRA PARTI:. 

PSALMO XIX. 

OS céos proclamam a gloria de Deus, e o firma­
mento annunCla a ob!'a das suas mãos. 

2. Um dia ensina outro dia, e uma noite mos­
tra sabedoria {1 outra noite. 

3. Não ha linguagem nem falia, não se ouvem 
as vozes d'elles. 

4. O seu som se estende por · toda a terra ~ as 
suas palavras até ao fim do mundo. N'elles poz uma 
tenda para o sol, 

5. o qual é como um noivo qu~ sae do se u tha­
lamo, e alegra-se como um heroe, a correr o seu 
caminho. 

6. A sua saida é da extremidade dos ceus e o 
seu curso até ás extremidades d'elles, e nada ~e es .. 
conde ao seu ca lor. 

7. A lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma: 
o testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos 
simples. 

8. 9s preceitos do Senhor são rec~os e alegra m 
o coraçao: o mandamento do Senhor e puro e allu­
mia os olhos. 

9. O .temor do Senhor é limpo, e permanece 
eternamente: os juizos do Senhor são verdadeiros e 
justos juntamente. 

10 .. Mai.s deseja veis são do que o oiro; sim, do 
que mutto otro fino; e mais doces do que o mel e o 
liquido dos seus favos. 

J t. Tambem por elles é admoestado o teu ser­
vo; e em os guardar ha grande recompensn. 

/2. Quem póde entender os proprios erros? ex­
purga-me Tu dos que me são occultos. 

/3. Tambem dos conscientes guarda o teu ser­
vo, para que se não senhoreiem de mim: então se­
rei sincero e ficarei limpo de grande transgressão-
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14. Sejam agradaveis as palavras da minha b6-
ea e a meditação do meu coração perante a tua fa­
ce, Senhor, Rocha minha e Libertador meu! 

SEGUNDA PARTE. 

PSALMOXX. 

O SENHOR te ouca no dia da angustia, o nome 
do Deus de Jacob te ' proteja; . 

2 . Envie-te soccorro desd'o seu sanctuano: e te 
sustenha desde Sião; 

3. Lembre-se de todas as tuas olfertas, e accei-
te os teus holocaustos; 

4. Conceda-te os desejos do teu coração e cum-
pra todo o teu designio. 

5. Alegrar nos-hemos pela tua salvação, e em 
nome do nosso Deus arvoraremos estandartes: cum-
pra o Senhor todas as tuas petições. . 

6. Agora sei que o Senhor salva o seu UngIdo! 
ElIe o ouvirá desd'o seu sancto ceu, pela força sal­
vadora da sua mão direita. 

7. Uns de carros e outros de cavallos; mas nós 
do nome do Senhor nosso Deus nos lembraremos_ 

8. Uns encurvam-se e caem; mas nós nos levan­
támos e estamos de pé. 

9. Salva-nos, Senhor; ouça-nos o Rei, quando 
clamarmos. 

PSALMO XX!. 

O REI alegrar-se-ha na tua força, Senhor: e na 
tua salvacâo muito se regozijara. . 

2. Cumpriste-lhe o desejo do seu coração; e não 
negaste as suppl icas dos seus labioso 

3. Pois o prevines das bençãos de bondade; põe 
na sua cabea uma corôa d'oiro fino. 

4. Vida te pediu, e déste-l'ha; prorogação de 
dias para sempre e eternamente. _ 

5. Grande é a sua gloria pela tua salvaçao: glo­
ria e magestade pozeste sobre eUe. 

• 
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6. Pois o abençoaste para sempre; Tu o al egras­
te muito com a tua face. 

7. Porque o Rei confia no Senhor, e pela mise­
ricordia do Altissi mo nunca vaci llará. 

8. A tua mão alcançará todos os teus inimigos, 
a tua direita alcançará aquelles que te aborrecem. 

9. Tu os farás como forno de fogo no tempo da 
tua ira; o Senhor os devorará na sua ind ignação; e 
o fogo os consumirá. 

10. O seu fructa destruirás da terra, e a sua se­
mente d'e"tre os filh os dos homens. 

J I. Porque intentaram o mal contra ti; machi .. 
naram ci lada , mas não prevaleceram. 

12. Portanto T u lhes farás voltar as costas: nas 
tuas cordas prepararás as frechas contra o seu rosto . 

13. Exalta-te, Senhor, na tua fonia, então cano 
taremos e louvaremos o teu poder. 

TUCI1:IRA. PARTE. 

PSALMOXXIl. 

M EU Deus, meu Deus, porque me desamparaste? 
porque estás tão lon~e de au~i!iar-me e das pala. 
vras do meu bramido? 

2. lIleu Deus, eu clnmo de dia, e Tu não me ou­
ves; de noite, e não tenho socego. 

3. Porém Tu és Sancto; o que habitas entre os 
louvores d'Israe!. 

4. Em ti confiaram nossos paes, confiaram, e 
Tu os livraste. 

5. A ti clamarnm e escaparam: em ti confiaram 
e não fora m confundidos. 

6. Mas eu sou verme e não homem, opprobrio 
dos homens e desprezado do povo. 

7. Todos os que me vêe m, zombam de mim, 
abrem os labias e meneiam a cabeça, dizendo: 

8 .• Confiou no Senhor; que o livre; livre-o, pois 
n'eUe tem prazer .• 

Dia 4. PSALMOS 

9: M.as Tu é. o que me tiraste do ventre: a mi 
nha espera nça desde os peitos de minha mãe. 

10 . S obre ti fui lancado desd 'a mndre: Tu és o 
meu Deus desd'o ventre ' de minha mãe. 

1 I. Náo te alongues de mim , pois a angustia es­
tá perto; e não ha quem me ajude. 

12. h'luitos toiros me cercaram; for tes toiros de 
Basan me rodearam . 

13. Abriram contra mim as suas boccas; como 
um leão que despedaça c que ruje. 

14. Como agua me derramei e todos os meus 
ossos se desconjuntaram: o meu corasão é como ce­
ra, derreteu-se no meio das minhas entranhas . 

15. A minha força seccou-se como barro coz ido, 
e a lingua pega-se-me ao paladar: e me pozeste no 
pó da morte . 

• 6. Poisrodearam-me cães: ajuntamento de mal· 
feitores me cercou, tra spassaram-m e as mãos e os pés . 

'7. Poderia contar todos os meus ossos: elles 
veem e me contemplam. 

I R Repartem entre s i os meus vestidos: e lan­
cam sortes sobre a minha tunica . 
. '9. Mas Tu, Senhor, não te alon~ues de mim: 
Força minha; apressa-te em soccorrer-me. 

20. Livra a minha alma da espada: a minha uni· 
ca da forca do cão. 

2 I . Salva-me da bocca do leão; ouviste-me de 
entre as pon tas dos bois bra vos. 

22. Cantarei o teu nome aos meus irmãos: lou .. 
var-tc-hei no meio da congregação. 

23. Vós que temeis o Senhor, louvai·o; todos 
vós, semen te de Jacob, glorificai-o, e temei-o todos 
vós, semente d'Israel. 

24. Porque não desprezou nem abominou a af­
flicão do amicto; nem escondeu d'elle o seu rosto, 
anies, quando eUe clamou, o ouviu. 

25. () meu louvor virá de ti na grande congre­
gação; pagarei os meus votos perante os que o te· 
mem. 

26. Os mansos comerão e se fartarão, louvarão 



PSALMOS Dia 5. 

o Senhor os que o buscam: o vosso coração vive­
rá eternamente. 

27. Todos os limites da terra se lembrarão, e se 
converterã~ ao Senhor; e todas as gerações da. gen­
tes adorarao perante a tua face. 

2~. Porque o reino é do Senhor, e Elle do roÍDa 
entre as gentes. 

29, Todos os qu. na terra são poderosos, come· 
rão e adorarão, e todos o, que descem ao pó se 
prostarã" perante Elle: e ninguem pode reter viva a 
! ua alma. 

30. Uma semente o servirá, será reputada coroo 
geração do Senhor. 

31. Chegará e annunciará ao povo que nascer, 
a justiça que El!~ fez. 

QUINTO DIA.. 

PRIMEIRA PARTE. 

PSALMO XX\Il. 

O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará. 
. 2. Faz·me deitar em pastos de herva tenra, 

gUIa· me man,arnente a aguas mui tranquillas. 
3. Hefllgera a minha alma; guia-me pelas Te· 

redas da justiça, por amor do seu nome. 
4. Ainda que eu ande pelo valle da sombra da 

morte, não temerei !1'al; porq~e Tu estás comigo; a 
tua vara e o teu cajado me dao alento. 

S. Pr.e~ar~s a mesa perante mim na presença 
dos meus JOI!TIlg0S, unges a minha cabeca com oleo 
o meu c:ll ix trJnsborda. . ' 

6 . Ce; ta mente que a bondade e a misericordia 
m~ seguu'ao todos os dias da minha vida: e habita· 
fel na casa do Senhor por longos dias. 

Dia 5. PSALMOS 

PSALMO XXIV. 

Do Senhor é a terra e a sua plenitude, o mundo 8 

aquelles que n'elle habitam. 
2. Porque Elle fundou-a sobre os mares; e fir­

mou-a sobre os rios. 
3. Quem subirá ao monte do Senhor, ou quem 

estará no seu logar sancto? 
4. O limpo de mãos e puro de coração, que não 

entrega a sua alma á vaidade, nem jura enganosa­
mente; 

5. este receberá do Senhor a benção, e do Deus 
seu salvador a justiça. 

6. Esta é a geração dos que o buscam, dos que 
buscam a tua face, ó Deus de Jacob. 

7. Ó portas, levantai as vossas frontes, levantai· 
TOS, Ó portas eternas, e entrará o Rei da Gloria. 

8. Quem é este Rei da Gloria? O Senhor forte 
e podero~o; o Senhor poderoso na guerra. 

9. O portas, levantai as vossas frontes, levantai­
yo<;, 6 portas eternas, e entrará o Rei da Gloria. 

/o. Quem é este Rei da Gloria? o Senhor dos 
exerci tos, este é o Rei da gloria . 

SEGUNDÁ. PARTE. 

PSALMO XXV. 

A TI, Senhor, elevo a minha alma. 
2. Meu Deus, em ti confio; não me deixes con­

fundido ; nem per minas que os meus inimigos me 
escarnecam. 

3. Certamente náo serão confundidos, os que 
esperam em ti : confundidos serão os que delinquem 
sem causa . 

. 4. Faze-me saber os teus caminhos, Senhor; 
ensma- me as tuas veredas. 

5. Guia-me na tua verdade, e ensina-me, pois 
Tu és o Deus da minha salvacão ; por ti estou espe· 
rando todo o dia. . 

• 
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6. Lembra-te, Senhor, das tuas miserieordias e 
das tuas benlgntdades, porque são desde a eterni­
dade. 
. 7. Não te lembres dos peecados da minha mo-

cidad e o,cm. das ~jnhas transgressóes : mas segundo 
a tua J11lsencord l3 lembra-te de mim, por tua bon. 
dade, Senhor. 

8. Bom e recto é o Senhor; pelo que ensinará 
O caminho aos peccadores. 

9· Guiará os mansos em direitura : e aos mansos 
ensinará o seu caminho. 

. la. Todas as veredas do Senhor são misericor-
dia e verdade para aquelles que guardam o seu con­
certo, e os seus testemunhos . 

. I ': Por amor do teu nome, Senhor, perdoa a 
mmha IniqUIdade, pois e grande. 

'.>' qual é o homem que teme ao Senhor? eUe 
o enslIlara no caminho que deve escolher. 

13. A sua alma pensará no bem; e a sua se .. 
mente herdará a terra. 

'4· O segredo do Senhor écom aquelles que O 
temell~; e elle lhes mostrará a sua alliollca. 

b. Os meus o!hos estão continuaménte no Se­
nhor, pOIS eIle tIrara. os meus pé:; da rede. 

16. Olha para mllTI, e tem piedade de mim; por­
que estou soIltal'lo e amicto . 

'7·. As ancias do m<u coração se tem multipl­
cado: tIra-me dos meus Clpertos. 

A 18. Olha para a minha affiicção e para a minha 
dor: e perdoa todos os meus peceados. 

'9: Olha para os meus inimigos, pois se vão 
multIplicando, e me aborrecem com adio cruel 

. 20. Guarda a minha alma e livra·me: nã~ me 
deIxes confundIdo, porquaoto confio em ti. 

2 I. Guardem-me a sinceridade e a direitura por 
quanto espero em ti. . ' 

22. Rendi-me, ó Deus, a Israel de todas as suas 
angustIas. 
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T!RCIII\A PARTE. 

PSAlMO XXVI. 

JULGA-ME Senhor, pois lenho andado na minha 
inceridade; lenho confiado tambem no Senhor; não 
vacillarei. 

2. Examina.me, Senhor, e prova-me: esquadri­
nha as minhas entl anhas e o meu coracáo. 

3. Porque a tua benignidade está diante dos meus 
olhos; e lenho andado na tua verdade. 

4- Nâo me tenh o assentado com homens vãos: 
nem conversarei com os homens dissimulados. 

5. Tenho aborrecido a congregação de malfei to­
res; nem me ajuntarei com us impios. 

6. Lnvo as minhas mãos na innocencia; e assim 
andarei, Senhor, ao redor do teu altar; 

7. Para publicar com voz de louvor, e contar 
todas as tuas maravilha s. 

8. Senhor; eu tc:nho amado o refugio da tua ca­
sa, e o logar 'onde permanl'ce a tua gloria. 

9. Não reunas a minha a Ima com os peccadores; 
nem a minha vida com os homens sanguinolentos. 

10. Em cujas mãos ha maleficio; e cuja direita 
está cheia de subornos . 

II. Mas eu ando na minha sinceridade; livra-me 
e tem piedade de mim. 

12. O meu pé está posto em caminho plano; nas 
congregações louvarei o Senhor. 

PSALMO XXVII. 

O SENHOR é a minha luz e a minha salvação; 
a quem pois temerei? O Senhor é a forca da minha 
vida; de quem pois me receiarei? . 

z. Quando os malvados, meus adversarios e 
meus inimigos, se chegaram contra mim, para come­
rem as minhas carnes, tropeçaram e cairam. 

3. Ainda que um exercito me cercasse, o meu 
Coração não temeria: ainda que a guerra se levan­
tasse contra mim, ainda assiln confiaria. 

• 


